
MARANHÃO RECLAMA DO GOVERNO FEDERAL: 

hega de discriminações! 
ram de tudo para deserdar o Norte e Nordeste• 

:Para íba não recebeu um centavo de ressarcimento" 

seja este o momenlo de declarar nosso inconformismo• 
eroador José Maranhão fez on• 

incisivo em que cobrou um 
ento firme do Governo Federal 
aosEstados doNorteeNordes-

'Brasil é esse, a manter cativo de 

lica fiscal discriminatória "o outro 
ele finge não conhecerr' õpro­
to aconteceu durante a reunilo 

goveroadores do Norte e Nordeste 
do projeto de reforma tributá-

ria do país. Maranhão convocou os seus 
colegas para participar de uma ação con· 
junta pelo fim da d~gualdade de lralamen· 
lo do Governo Federal para com os Estados 
do Norte e Nordeste. a opinião do gover­
nador,essas duas regiões "merecem respei· 
to". "Nio pleiteamos a comiseração nacio­
nal. Queremos o justo. O justo nas palavras 
que prometem". O discurso, na íntegra, do 
governador José Maranhão está na página ~ 

Posição única sobre reforma tributária 
Govemadores e seaetá­

rios das FinanylS dos Estados 
do Norte e Nordeste estive­
ram reunidos ontem. no Ho­
tel Tambaú, para discutir so­
bre o projeto de reforma lri· 
butária que tramita no Con· 
gresso Nacional. O encontro 
teve como objetivo consolidar 

stado assina convênio 
ntra trabalho infantil 

O Governo do Estado, 
da S.O,,taria do Tra· 

t Ação Social, e o Mi· 
· da Pm·idência e As· 
· Social, firmam hoje 
·o para implementa· 
Programa de Comba­

Trabalho lnfanto-juve­
áreas cnnnvieira e si-

saleira da Paraíba. O princi­
pal objetivo do programa é 
a erradicação da exploração 
da miio-de-obra de crianças 
e adolescentes. O secretário 
Evaldo Gonçalves disse que 
o trabalho infanto-juvenil 
constitui uma violação aos 
direitos da criança . O pro-

"meiras Impressões 
fotografia na API 

S.rá aberta nesta terça-leira dia 11 de mt1io às 
'17h na A sociação Paraibana de Imprensa/ API a 

"ção fotográfica "Pnmciras lmprt'sSÕiS,, -resultado 
do Curso de Fotografia Básico promovido pelo Ser­
Naàonal de Aprendizagem Comercial (SENAC). 

Curso de duração de 6 meses foi ministrado pelo 
•fo da Agência Ens.-úo, Mnno de Carvalho, nas se­

disciplinas: n,5quin,, fol"!,'Táfiro, o !•borat6n_o 
preto e branco e n recidagem de material ~otogra· 

<:_om a participação de 16 alunos que no l""?odo de 
- d':5e"volveram e omplinmm seus "'"!.'= ".'tos 
lllnuseío de equipamentos e suas esperi6rnções t.!cnials-

No Hotel Globo, se­
rtal.izados três even­
. Às 20 hor~, Candl· 
_Bt,.erra inaugura o 
0 fotogr5Cico Voo 110 
1 ' ~"-As 20h30 serôo 

laimis, Pa/1111ras, Paltm11s. .• , 
de Dódo Galvão, lnter­
preli!do em recital perfor­
mntico peln Ga. de Reper­
tório do Riso ao Pranto. 
Os três eventos trazem 
um pouco da riquezn cul· 
tur,,1 do Rio Grande do 

grama será implantado ini· 
cialmente nos muniápios de 
Picuí, Mamanguape, Barra 
de Santa Rosa e Pocinhos. 
O convênio será assinado 
pelo ministro Waldeck Or­
nelas e pelo governador josé 
Maranhão às li h30, no Palá· 
cio da Redenção. Página 5 

Ronaldo 
melhora e 
sai da UTI 

O senador Ronaldo Cu· 
nha Lima deixou ontem a 
Unidade Coronariana do lns· 
titulo do Coração (lncor), em 
São Paulo.O parlamenbrago­
ra se encontra num aparta­
mento tipo suite do hospital, 
onde se submeter5 no trab­
mento fisioterápico para re­
gressão da J=alisia que aro­
meteu o lado esquerdo do 
seu corpo. Boletim médico di­
vulgado ontem pelo assesso­
rin de imprensa do lncor in­
forma que o qundroclinicodo 
senador Ronaldo Cunha Lima 
é estável, com funções l'itais 
normais. Ronaldo responde 
positivamente ao tratamento 
paza recuperação da capacida­
de motora esquerda. Página 12 

Greve na rede 
particular 
é suspensa 

u.ma posição comum em tor­
no da matéria. A e>.posição do 
projeto foi feita pelo deputa­
do federnl Mu sa Demes 
(PFl-Pl), relator da matéria 
d.e reforma tnõutãria. Segun­
do ele, um dos pontos mais 
polêmicos e conflitantes diz 
respeito à questão da ropaci· 

dade impositil'a d.i União. 
•EJa (a União) gostaria de ver 
desaparecer o ICMS, que é a 
fonte principal de receitas dos 
Estados e criar um imposto 
que ela pudesse controlar.* 
Ele citou também a proposta 
de origem-destino, apontada 
por alguns governadores. Se-

gundo ele. essa proposta n.10 
encontra grande ttsistência 
dos Estados produtores. "Es­
tamos procurando encontrar 
meios que diminuam as ptt­
das para os Estados". A mr· 
oião foi coordenada pelo se­
<Máriodas FJnaOyJS da Parai· 
ba, José Soares Nuto. Página 3 

--

~ OS os livros Vo,:a­
t ... d-O C,111/tlno Nort,­
~dm«, de Oswaldo 

ne de Fa.rin, e P,1-
orte poro delei te do 

publi<X>por,m,ono, Pigina 1l Página 7 Bicicleta é aperfeiço.,da e chega ao merGldo em nova versão: com motor. Página 6 
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Maranhão.,Jlo caminho certo 

0
00\TERNADQR José Tarzjao Maranhlo cstá no caminho 
cttto, buscando unir os Estados cio 1'IDrdalle • do Norte Ili 
delesa cios ,.... 1ntcn,sses junto ao 80\'0mO fodcnil. O gowr­
no fcdcral 1cm sido injusto no tratamento cios inlen:sscs cios 

Estados menos desenvolvidos do pais. Trata-os de modo desigual, 
dilcriminatório. em rdaçio ~ .....,._>'bmdos e mais 
poderosos do Centro-Sul. 

Celso Fuwlo costuma 6- que o problema dases Esaadoo é. 
sobretudo, de natureza polibea. EICI aio dm força na ailllda das 
dec:isõeeÔC polítJca D3cional. Quen,llllllda DO IOYCfflO fcd<nl, quem 
iaflui nas tornadas de decisões de pollticà ~ sio OI Estados 
que c:omaDCiallf a ccooomia do pais. 

Oaante desse ~ i impcnli.., que OI Estados menos de­
_...ivídos e menos poderosos do onlcatc e cio N01111> ,e uum e 
• orpnizem numa gnu,de força política capaz de ac impor tam­
bán nas dccis6cs dos destinos nacionaia. 

Celso Funado chcp a dizer: o problema nwnero um do Na<­
dcsu: nlo é a soca. O problema nimcro um do Nordeste i o p~ 
blcma politico. O ordestc nlo - acesso ao pólo das dccnõct 
aKiamis. Por que o ProjetO de Trampociçlo das Ápas do Rio 
Slo Fracilco, de ~ ~ para os Ellldol do Nar­
desle, rm, demorado WllO? Por làlta de poder do Nordcsle nu 
decisões políticas nacionais. -

Endo o governador José Targ:ino Maranhão está no caminho ceno, 
quando coll\ida os govcrD3dorcs dos Estados do Nordeste e do Nor­
te para uma reunião na C3pital par:uôano., objetivando a sua unidade 

• baralha que ea1' IClldo aavada em relaçlo à rofona tnl>uimla 
oacimal. Ou OI Escaikll menos dosclMllvidos e menos poderosos ,e 
unm, nmsa batalha oa poderio .., mais .na ..,. p,ejudic:adoo • 
partilha do bolo tnl>uwio nacional. Ali! agora, o governo federal IÓ 

1Cm projudicado os Estadas menos desenvolvidos e menos ~ 
- ~ pcrdas lllbslanc:iaade r,:cátas. ~ cada 
_,,,..__,...,_.-nia.Êvcrdadcqucogo<,:rm,fale. 
ra1--modidu IDu ~ compensações pos,criorcs. Mas 
U L .., 10, -~l'I ..,-idos OU nlo sio cumpridas°" ... imaflci­
- .. f\mçlo do lamlDho das perdas sofridas. 

"<> ............ J-6 Tugino Mannbio wnbán cstà certo quan­
do co1oca o - ~ junto ao governo fcdcral cm tcrmoS de 
~-Sim, porque o governo fcdcral o1o tem um plaDO 
de dooam,I~ pua o Nordeste • o Norte do país. 

O ... os ...-,,.dora do Nordeste e do Norte q-alo é 
oamala - •-sistmci•lilDIO de emergEncia. Querem o descavol­
V.- du IIIU ~ porque _, o dcacnvolvimcnto do Nor­
dcsllo o do Nane nlo baYaâ clcscawlvimcato brasileÍJO. 

Olmo polllO imporUâ é o scguime: os govcrnadore$ do Nor­
dllle • do N- p-em ~ com aumento de cmpre­
p. A ~ -'ria 6 apenu um lado do problema. O 
a- fWen1 nlo podo, 11111 nome da -bilidado IIIOIIOlárl&, pa­
rar o pr-.o do ~ e aaravar do profilndemonle 
os IIOISOI Indica 4e desemprego. O governador José Targ:ino Ma­
ranhlo lelD sido inflc:xl""I na defesa do dcscovolvimento com gen­
çio de mais emprego. 

Vocação industrial frustrada 
Oduvaldo Batista 

Quando eu era memno, ah 
pelos anos 1925 •tê 1930, mais ou 
menos. a manteiga consumid::i 
pela classe media er.i imporuda 
da França QU2S< tudo era impor­
tado. Gasoluu, chegava nos =­
guciros cm lata de \.intc htros, 
aproximadamente 

O Brasil 1mpor1:1,a até palito 
de Portugal. 

Dqiois, Gerul,o 'hrgas, com 
muito esforço. mwta lut> para,...,. 
cor as imposições do imperialis­
mo, con.sc:guiu m.iciar a i.odustri:t­
bzaçio do país. 

Com o tempo, ,m • Peuo­
brâs. 

Mais adiante, Juscelino Ku­
bitsdiek incentivou a produçio 
àxlustml. 

Antes, nós importávamos bi• 
ciclcw, vclbcipcdcs e brinqu<dos. 
Graças a "Era Vargas", passamos 
a fabnc:tntcs. É bem ,-en:la<le que 
mwtas indúsuias aqui instaladas 
s3o mulanacionms. bs, ha>u um 
número razoâvCl de emprcsu 
genuinamente brasileira. Estas 
foram destNidas pelo chamado 
ocolíberahsmo. Mesmo as mulu• 
03Gl0nais davam ao.prego. 

Hoje. este país. riquíssimo cm 
recursos natur.us e cm homens 
inteligentes e trabalhadores, CSlá 
ímporundo cnblados, bnnqucdos 
e até tomate 

As ainscqOências desta poli­

llCa cc,c,nômíc;, equmx:•da cst3o 
ai: Desemprego cm tn3SSa, fome. 
proliferação de doenças ji erra-

Luciano Pedro de Souza 
~ em H1st6na 

A nossa soc:icdade está a 
cada dia conviveodo com males 
divcrsificadol, face os seuJ pró­
prios bibitos e costumes. Por=, 
na sua grande maioria nlo •• 
apercebem du seq clu que estt 
O.gelo causa i. humanidade e 
1CU1 drúucos efeitos. 

Refiro.<DC ao ma>Jtro fup.z 
eilusório;oalcoolismo. Para mui­
tos é udo como aliado, o amigo 
imeparive~ mas, para outros que 
uvcram de s1.1ponar a dor do 
abandono, a perda da familia, do 
lar, do emprego e que hoje se re,­
cupcram desse câncer IOCl3l não 

dic;,das no mundo civiliz.>do, cn­
fcmúdadcs da miséria, violência, 
altos india:s de mort:tlid:ide infunlll 
e :in3lfubctismo. 

Retrocedemos ao tempos da 
colônia, seguindo • prqiação dos 
oololialistis, inimigos da p.inia: "O 
Brasil é um pais csscncfalmcntc 
agricola". 

Para coorestar ess.:t bab.qui­
ce, o to o professor Celso Furta­
do, cujo inteligmcia e culrura me--9 
rcccm respeito: 

"" ... Se quisesse resumir o que 
fiz na CcpaJ (Comissão Eoonômi­
ca para a América Latina), diria o 
seguinte: me convenci. primeiro, de 
que o Brasil era um pais que tinha 
um:,~ industri3l fiuslrad:l e, 
segundo, de que não se desenvol­
via porque não tinha uma poUtica 
para isso. Era o que fàhava. Quan­
do leve uma política industrial. DO 

último governo Vargas (l 95 1-
1954), deu um salto. No governo 
Juscclino ( 1956-1961 ). deu um sal­
to ainda maior. Dez anos depois 
que comccci meus csrudos na Ce­
pa! - frisa Celso Furtado, - o Brasil 
já era o paJs mais industrializado 
da América Latina..:· 

O criador da Sudenc fez es­
tas :úinnaçõcs na cnucvista con­
cedtda a Robcno Pompeu de To­
ledo (editor especial da revista 
Veja). para Playboy, mensário 
apelativo (mulheres nuas, para 
3tr3Ír leitor). 

Comprei esse número da 
Playboy porque um colega me in­
formou sobre a entrevista do 
monsuo sagrado da economia. 

A entrevista éontlssa cm mui-

t.os poaros. Por exemplo, não vai 
a fundo eles causas ttais da crise 
dramática do povo brasilcjro (pri­
vatizações, divida externa, paga 
mu.ita.s vezes, remessa de lucros 
absurdos du empresas multina­
cionais para os países ricos cm 
primeiro lusa, os Estados Unidos. 

Todavia, o dcpoimarto abali­
zado de um cconomisla da Cstl· 

tura de Furtado mostn que o >IU· 
3l governo br.uilciro está dcsman­
tcbndo a economia. 

É cvidcntc que nenhuma na­
ção pode se desenvolver sem ÍD· 

dústria. É elementar. 

Horas mortas 
pretendem jamais passar por 
essa estrada de miséria e sofri­
mento. 

Albn de causar cm sua pró­
pria vida - de quem bebe, um tor• 
"""1IO borripilanu, dcsuóí lcala· 
mcnlC os laços familiares, cmpur· 
rando à muma, ao desprezo •• 
mcndigagcm os que lhe rodeiam. 
Infame e covarde, o alcoolismo 
proporciona breves momentos de 
alegria, manifestando depois eter­
nos supllcios e lágrimas, contri­
buindo para os mais variadoc e 
degradantes crimes como ,cndo: 
os aadc:ntcs 1.utomob1listicos, as 
scparaç6es de cuau , a rocacivi­
da.dc no emprego. E mais ~ o 
maior VJ!lo das amarguru, du 

tristezas e fracusos do nosso 
povo. 

Na maioria das vc.r.cs, o indi­
viduo embriaaando-sc esquece 
dos _, ccmpromiaol cerno pai. 
como ftmcionArio enfim, pusa 
boraa e mais boru se amargu­
rando e levando para dmcro do 
1CU lar todo tipo de 111&111 "'1>ítos 
• sfriu que aprende na mesa do 
bar. O alcoolismo como se vE i 
a faculdade de mísiria. e o alco-
6laln o voluntário da loucura. Há 
milh&s de coisa, que voe! pode 
fazer, Wll0 p&t2 viver bem, quan• 
to para ajudar o aeu scmelhance. 
O alcooli,mo é a ccrccira doen­
ça que ma.is mata no mundo, nJo 
tSm complacência com suas v!ti-

A VOC'1Çào do Br.15il é indus­
tri3l. Um pais com tintas rique­
zas, ucampeão mundial de recur­
sos naturais", como frisa o almi­
rante Roberto Gam:i e Silva. se 
fosse industri:i.Jizado seria uma 
grande potência, porque icm ma­
téria-prima abundante para todos 
os setores da indústria. 

Ent3o, como 3fi11113 Furtado, 
o Brasil tem ''um:i vocação indus­
tri3l fiustr:lda". 

O dcstn:lJllelamcnto d3 indús­
tria o:iciorul custará 30 povo bra­
sileiro nws sofrimento, ban maior 
do que o quadro dramático atuaJ . 

mas, mata mais do que a AIDS, 
por onde passa fulmina a espé­
cie humana, alastrando-se atrás 
de si um rastro de discórdia. lá­
grimas e dor. 

Ao invb de voc6 ficar bons 
e horas na mesma do bar, per­
dendo 1CU tempo, pstanlO seu di­
nheiro e acabando sua uúdc, 
faça algo mais prazeroso e sau­
dável; leia um bom livro, visite os 
velh inhos do albergue cm sua ci­
dade, passe um dia com seus fa­
miliares, pratique ~ porte, procu­
re Deus para melhorar sua vida 
espiritual , ou quem sabe evite o 
primeiro gole, pois tudo isso~ bem 
mais salutar do que as "horas 
mortas" que você p:1ssa no bar. 

"Catas aproskl de 

"""""'· Ctll6IJcll ot4D _._.,_ ·-~" 

A UNIÃO 
há 50 anos 

Cida lodrigu•~ (P<squisa) 

O Sr. Henrique Ramirez. diretor do diário c,qaci 
popular", da cidade do México, propos 30 conuti do 
Pública do Congresso Continental Pró-Paz, que 111111~ 
notícias, puramcnle 13lino-amcricano., seja ~ 

A proposta ser.\ submetida a plenário. 
O sr. Ramirez propos rcsoluçócs no scntidodoq,' 

grcssos criem diários mímiografudos,a fim de faz,r ~ 
da p,z contra os propagandist,s da guerra e inslalal1 

populares, não oficiais, p.ua •~uJg,r a imprensa capill 
O sr. Ramirez afinnou que os serviços noticiod• 

ros são "instrumento de controle" dos diários ~ 

A UNIÃO 
A.O)IINTS'TMÇÃO, a.E.DAÇÃO, OFICINA E PA&QUI 

l3R 101 • Xm 03 . Dulnco JndlolJlml . Joio Pmoa-PB • 

F-.: (1}83)233-1220-233-1947 
Fax: (1l83)233-4080-233-3000c233-3022 

&«ui: auniao@openlinc.com.br 
ESCJUTÓJUO DE R.EPRESE.NTAÇÃO B Dt.ÁlJO 

J.lll Alàct Au-so • Jo&o '-·PI • Td: (OU) Ul-1116 C1I 
Pµço DO EXEMP1A1 Avt.lLIO, 

DL\ Cm:: lU 1100 • !',," An.A.SADOI JJ l.rA 
lruJlki • OU1rC11 Ltlda.1 JJ l,JO 
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Encontro reúne governadores e secretários 
Participantes cobram reforma tributária que beneficie Estados mai pobre 

Eduardo ú meiro 
e Eclilrna Mota 

M
AJS de RS 1, 1 bolhão 1111 
perda acumuladu pela 
P11n1'ba nos úlumos qua­
ln> ano, Os p,quilos sio 

d mais $Ígruficau,-os se soma­
.,..,.dotdcmais Estados cio Nor­
wJNordestc brasile iro. que l!m 
-port,lhaclo semclhanças no lnl­
lllftOIIO dado pelo go\·t:mo FHC 
qan, is o,ochdos de cstabihzação 
Jii<al que , êm sendo >doladas dcs­
,1: 95. o,m o ob.J<!Í' " de urur e con­_._. wna pobÇào ca:num cm la'­

.,do pn>J<U>de Reforma Tn'bu...,a 
q,e CSÚ 11-.ntllando ro Congresso, 
JO'un,dorts eSCICIC1inos de FUW1-
yas, F"""'4 e Tn'bu1oçãoclo ond 
~ se rcwuram omcm oo Ho­
• Tambaü. num C\'Cnto que comou 
com a part1c11>3ção do deputado 
- Dcmcs (PFL • PI), rcla10< do 
pqcto de reforro, tributári4. 

Para o govt:mador José Mara­
Jlhlo o plano de I\ÍUSIC fiscal do go­"""° foi tDtalmcotc unilateral, no 
q,aa1 os E rtados tiveram que arcar 
isiramente can o ônus. EJc consi­
dom a iniciativa do deputado Mus--
11 Demcs, de au, ir os scu:rcs m&lS 

rqROC1lllllÍ\-OS da sociedade, caoo 
uma cootnbu1ção vahosn cm tomo 
""IJlla"CSS<$ dos estados do ond 
Ncrdcsic. No cnuuno, o gO\~ 
deixou claro que ISSO n.io é tudo Ele 
dcfcndcu ll unidade totnl dos estados 

l0mO da reforma tnbuuina para 

......... ,...,...,o,ja ... 
-....-.e-icmp,>­,.._..,._ 

Mmu 0-.. e,q,l,oou qwe o 
qac se~ com o Jl'Ol<'O de 
râonu tn1'aúna, IDlCWIIICllle, é 
maalcr O pa,:t0 fcdcnb\'O, ÍUCD• 

do cca qae ot ""Esaadol e mwuci­
PIOI teôam s:ecertu prôpnu e 
.--fendat, qoc 111c pcnn,lam c:oo­
..... sobre,1\"0Ddo, sem .ici-ic, 
do transferências '\"Oluntânas do 
Poder CentraJ" Mém d1uo, de 
aoordocomo..-,o pnacto,..,_ 
bémp«teode1enar maudilicda 
soncgaçio fiscal. "ÊobngaçiolQ• 
sa procunr meios para unpodJt 1 

ronegaçio" 
Capaódadc impolÍfh a • Uai 

dos pontos mm polênucos e conlb­
tantcs entre o projdo de reforma tn­
butária do gO\-crno fcdtral e pro­
postO pelos gO\-ernos do onc/No,­

dcstc diz rcspciu,. questão da -
adadcimpo<iti,~ da Umio. "EJ.agoo­
uuia de ,-crdcsaporcccro !CM CTrn­
poo;tD sobre Ci=lação de Mercado­
rias), que é a fatie principal de re­
ceitas dos Estados o, aiar, na can­
pct!ncia da Uniio, um imposto pare­
cido, somelhan~ mas que ela o cai­

tralassc, que chetassc aos Estados 
..,..,,;. de partilhas, d, fcrtaoe do qoc 
existe ho,c", e,plxx,u o deputado 

Um ouuo polllO dm:rgme, dcs­
laeoU Muss, Danes. é a propoo;u de 
Origem-Desuno, lJ)XllUb pcloo p 
,"'11l1Cbl:s. Atualmaue, o ICMSé um 
1mposu, cm que os Est:ldos produ~ 
rcs têru quase 4 tnCSm3 paruc~ 

qoemcmamudoia A P1111'111 o o 
..__,......,.cleEstacb .....,_ 
-.. ......... P,n,. .,, 
--.-quc dqail'ni>a 
,indodeme-..io _ ,,_ 
lldcdo-qoea: nx:olhcnacaso 
~........., o jlrincfi1o> de On-
.... Desbno. Ele afirmou CJIC -
~ n1o-..- = · 
IÍIICÍa (dos E stacb pll)CM<lr<S) ..., 
CSIÓICCDgÍlldomD -de 
~ pou alguns Estados, 
COl1IO Sio PaoJo, pO< cxcmplo, pa-. 
d,ri caca de 11'/, "'"" a mudança. 
~pa:urnloc:ncaúW....,. 
quedmauanaspc-dosponoo.,.... 
dcsE,oadasouquc a.s-. 
pora que nós 11:m- algo que Ji 
,a,lum,osbá ... to,-", dcclan:ou. 

Muua Demcs cxp'-> que o 
pnncipio de Origcm-Dcsuoo i um 
subSlltuti,,, qac de aiou a propos­
ta de rd onna tnbutána que \"CID 

u.nutando no Congresso Naaooal 
desde 95. "O que se quer é que o 
imposto só SCJ• oobredo pelo Em­
do consumidor", refo rçou. Para 
exemplificar, ele citou o caso de uma 
acladcira, comprada na P1r&1'ba e 
produ,ida cm Sio Paulo. "Os pau• 
listas ficam com a meladc do im­
posto (ICMS). A Panu'ba, quando 
,-endc pa-a Sio Paulo, fica oom 2/3 
do imposto". De acordo com o pnn­
eipoo de Origem-Destino. o que São 
Paulo , cnd<,- a Parru'ba é oobnido 
aqu.1 O in,crso será cobrado lá.. 
'"'Como os Estados mais pobres são 
mais consunudorcs que produtacs., 
terão maiores ganhos'', afüma. 

Nota defende redistribuição de 
renda e tratamento igualitário 

lllStrtlmcn10 fund2mcrual da refor~ 
nubrasalell'3 

Discurso contra discriminação 
domina debate em João Pessoa 

O, SO\'::m:tdocl'S do arte 
e ordcstc , ão apos;u- a reforma 
tnbut&TIJ ~orno 1DC:10 para a re­
disiribu1çiio d• rc,,da, de modo 
8 $Cf"\<lf de processo I CODqlltStl 
da I uJkbde cconõauca e social 
do pais. F0t isso qoe í,eou cbro 
na nota claboc3da duranie o eo­
«m<ro oo Hoo:1 Tmnbau O do­
cumento 5Cfá cnnado mo gm-cr• 
no fcdern.l e A comissão C$1)0C1a) 
do reforma tnbut:ina 

A c:laba<a,ão do doc:omc:,110. 
sc:guodo o gm-anador Josc Mora• 
nbio. e um ponh> pauu,-o M busca 
da ,gualdaJodetr>lamcntO<IIT<OS 

Estodoo do - e Nanlcoac e cio 
Sol e Slodocs,c -O ..,porw,1e e: que 
u.imos umdos.., falando o mesmo 
disc:uno e louodo pck>s mesmos 
objetn 1.."IS O., chssc o gO\ crnaóar. os 
defendemos :1 imediata ncocssidadc 
d.a reforma tributana. m3.S quc:rcmos 
d:Ls.:::tJn-b. cem a soclodadc" 

É---qot o 
go•<nllÓlr de l'tm.lmboco. J.. 
b>S VaocoocdosPnc:lc.>n,­
lllrma tnÔUIJna <r'C ,c:r ÍCQ de 
bm;, daro:r-ll>:a. pon o.lo I'-' 
mimllllda ... 01Est>los .. 

podemo< -
-- 'i) eo. Ja 
p.ipa1WNC3ryi~ ~ 

Ul.cmo~qocla' ~ :.-

~ ·· °''""'"""••ts=• 
g<n1on::spc,10aop.x:10li:dc:nlJ· 

Os go \·cmndorcs da região 
Norte e ordesle enccrror:im :is 

discuuões on tem no H01cl Tam­
baú com uma certe.za a reforma 
&ribu1aria 1cm que sc:r fc110. mas os 
Estndos nordesllnos não o.gucntnm 
mais ser pcnahzados Eles aJin.:ir:im 
o dacurso e g3.íantiram que \àO 

cobrw tratamento 1gualit.ino par-3 

IOdos os Estados do pa is, e que \ão 
·gir do go,·cmo federal umn me-. 

ior dis1nbu1çiio de renda. "'Ê hora 
de: declarar o oosso mconfomus­
., ... disse o go\"Cm3dor Jose Ma­
rtnh ilo .. O Non e e o Nordcs1e 
merecem rcspcno" 

Ek:s também têm a ccrtezn de 
Ql)C o Fundo de Estab,lizaçào Fis­
cal {FEF) dc, 'C ac:ib:ir o mais dc­
Jl'CSS:t possh-el lnsunudo cm 94 
para durar apenas um ano, ele tem 
SJdo o causador de rombos de, as­
tacb'cs na econonuit, dos Estados 
do one e do Nordeste So n Pa­
raib1 cont.:ab1hza 11 perda de RS 229 
milhões cm mc:nos de quatro noos 
Na BaJua, o rombo ío1 mtuor O 
&O\lrnô estadual foi obng.1do a re­
passar para os cofres federais mrus 
de R5 100 111J ihõcs por ono 

Para o go,·cmndor José M:,.ra­
llhio, 1 cconom1a d:i PMaiba e de 
todos os Es13dos do Norte e Nor­
dc:s1e estão sendo pcnahz.idos pela 
forma desigual como o go,·crno 
kdcra! os 1cm trnlndo. "'Este e o 
memento de mostrnm1os o nosso 
UICOnfomusmo. n nossa rcsrgmJ• 

ção", d1 se. Mas esse meonforrms­
mo dc\c resultar em prop,im.s ob­

Jctl\ os, que poss:lm cfcuva e con-­
erc1:1mcn1c mudar o de tmo dos 
nossos Estados·· 

E ex1g1r mudanças foi o que 
feL o go, ema dor 1quc1r3 Cam­
pos. do Tocnntms Ele ta.mb · m 
pregou a unidade dos gon:mado­
res no scn11do de cobr.u do go­
' cmo federal uma dmn bmção do 
renda ma1.s cqu1hbrad:1 N:i opm1ik> 
dc:lc. o ortc e o ardeste J3 so­
frcr:im demau e conttnuam so­
frendo com a "'dlscnmmaç.ão h1s~ 
tórica" do governo ícderal. 

Quem também quer mudanças 
urgentes ê o go,-emador de eg1-
pc, Albano Franco Ele concordJ 
com a necess idade da união dos 
go\'ernadorcs para exigir do go­
verno federal tnuamcn10 1gual11á­
no. Pru-a ele. o tom do discurso 
de José Maranhão e ti correto 
' 'Temos que lut3..r pelo que e ccr• 
to, e a reforma tnbutar1a e rta. 
mas tem que ser dcb:111d11 entre os 
goYemadorcs e a popul:açâo. pMa 
que não pcn:th.ic amd11 mais o 
Es tados mms pobres' ' 

No discurso, José Mantnhão 
diz que nio ê JU.Sto continuar :td1-
!llldo a rc, ts:io do cn1êno de d1stn­
bu1çio do !CM , CUJ OS efeitos nc• 
gaU\'OS atingem cm cheio os Es1n­
dos consumidores .. "É ícdcnl11..;'Ul­
do as nossas urgêncrns que o go­
\'"Cmo ccntrol rcchstnbu1ra com JUS· 

bça o produto da riqueza que a;u- Eles tambem , ão cobrar 
mai pamop ruelabor.>çiio 
da proposta de ri.:formJ trtbu1.i­
rfa e C'(_igtr dai bancada! cst3-
dua1s no C rcno N.1t1onsl 
meus união e part1c:1 p:tção cm 
dcfcs.3 dos m1ercsscs dos Esta• 
dos A nou defende aindo a irne­
d tJfl tr.1.rmt3Ç:io da propos1a de 
reforma tnbutâria e su:a dtscus­
são reta soc1ccfade cn1J. C(lUJ() 

,oca1U10DNdca 'E.soJos. 
Ele .::MS~ p05Íb\ ('o Ore-::: ;a:::·· ~derc:do;:m; Elercssoba • • dasb.-a>- subJo do iro. quc &b>-

passe m1cgral da cobrança do lDl­

posto para o Estado consumidor 
C>das c:sbl.= ncs, pro:,,,o &kú 
pcl>~dell&lnlallOcdedc­
mcaa,r.,çlodo JJ'tW513dertbma 
aibutln,1._ P;r.i M:nnhào, os !,"0\'Cf· 

nos cba:n chsrutar a rttJ'Uta e qma 
~os~ ffllll5 ~ roi;­

s,urdad> .,. ~ da >OCT«blc: 
e dos E!:idas """ pobn:, do pa,s. 

u:u dunnt IOdo o da) °' úa 
da pol,u.:o«-ad..,g<)\tr• 
no íc:dcral nos Enadi.,s. P.va etc.. 
os dcO:ilcs fort.J.bxnm • un 
oo~ Esi.Jdo, d.J..<t duu r ~tõcs 
-Agcnelourpclor-di-cm>cp:ú 
1guali:d: de umamcoao ~ 
Est,.losdo_ .. 

O \ICc-go, cmador dn Bahia, 
Otto Mendonça de Alencar, diz que 
o None e o or-dcste dC\em mu­
dar o perfil de Estados consumi­
dores e começarem a produnr ~ 
c."q)Ortnr para o Sul e Sudeste. Mns 
ele defende um maior apoio do go­
,·cmo federal " om essa mudnn­
ç.t, , 3mos produzir empregos e 
gerar rcnd:a, tomando-nos menos 
dependente do go\'cmo central ... 

A NOTA DOS GOVERNADORES 

Os go,-emadores d:u regiões ortc e or­
destc, reunidos em Joio Pessoa, cm 10 de 
Maio de 1999, com a rc:spons3b1bdooc de na­
bar a proposta de Reforma Tnb-.tána que tnl· 
truta no Congresso Nx:aonal. di\ulgam apre­
sente Noca. que traduz. o entenduncnto e o 
consenso dos seus sr.gnatmos 

rol o eqwUbno 6scal ondupc:nsa,-cl i r<UXMda 
do seu processo de dcscmvlnmento econô­
m1co e de cst.Jbwmdc SOCJ3l. 

Tasso Jcrcissau, go\'cmador do 
Ceara, não concorda com a a.fir­
m3ç3o de que o governo federal 
trara o Nordeste de manein dCSJ­
gulll º'Varias obras que eram so­
nho do nordestmo só agora e.s t-ão 
se tomando rc3lidndc'·, defende... EJe 
Clt3 como c.\:emplo as obr:ss con­
tra :a seca. Quan10 â reforma tn­
butina, o go\crnador cearense 
aacd11a que cio dc,-e ser fol3 o mms 
dcpl"CSS4 poss1 , d e 1cm que arc:n­
dcr, de íorma conscnsua~ as nc­
ccss1dadcs dos Estados e dA Umiio 

Os go\ ern ndorcs fo l:mim a 
mesma hngua e prcg&ram basica­
mente as mesm:u propostas Ele 
sobem que a rcfonnn tnõuuina 1cm 
que ser fct ln a curto pr3.ZO e con• 
cord:im que a sua cl:lboraçio dc\'e 
ser feita da forma mrus dcmocn­
tic.11 poss1\cl 

Ili - An!cs esse quadn> cada , ez moa aJ.v. 
mante e ameaçador. afiMl. manúcmm as SC· 
gum1cs cxpocta1n-as 

J • Compete 305 go\"Cm!llllCS de todos os 
rtl\'CIS.. 305 parlamentares . 3s hd~as de 
classe bem como a tocb a soc1cdack, de modo 
geral. manúesttlf•se hrcmcn1&c sobre a apb­
c-.3Çà:o prática C,. sobretudo. OS CÍCIIOS dos: 11\S­

trumcnlos legais que fv.an a ordem Jund1c1 
do ~lS, bwcMklo puno,cr aJustcs e com• 
g1r nntur.us dts!orçõcs 

1 A unedoabl .-..u1açãoda Proposta de Rr­
forma TnbutW e su:i discussão pel.t socie<f.,. 
de anl c:atno mstrumc:nto fund.smcnal d.t rc-­
lonna br.mlcuo, 

2 Colocam-se a dtspos1ç io do gO\"t:mO fc,. 
dc:nJ e do Congresso 1 .1c1onal par-3 pMll(:tp:i · 

rcm du dl.SCUSSÕCS como parttC1~ mchs­
pcns1,"CU dessa refurma. 

3 Confi:mça n:i manutenção de pnnctp1os 
JWIOS como fundamento do llO\O s1stem..J tn­
butano nx:1onal. 

li - D111n1c das notonns conseqüências p-o-­
dun<bs sobrc a C\;(M'IQ01l3dos Est300SdoNor• 
te e do ordes1e bras1lc1ro. especialmente 
aquelas decorrentes do tmplantoç3o do FEF e 
do Fundo de V.Jlonzação do Mng.1steno e do 
Ensmo Fund.:uncn1o.l - Fundcf. entendem os 
gO\"Cf?I~ des.su regiões que as rncdid.u 
compensa1ón:u :ido111das pelo gm'Crt'iO fede-

.a O rc:spcito oo pxtO íedcntn"'O e a auto­
nom,1 dos Es&idos. 

S A mstrumcnl3Çào da Rc:fonna T ribulana 
como moo J>M:I a n:xhsaibwç.io cb renda 
e region.ll. de modo a scni.r de proccs,o a eot­
qwsu de igw,.kbde ecmõnuu e soei.ai do p.uJ 

Ney Suassuna elogia discurso :fi ito 
pelo governador José Maranhão 

Duro. mas neccs5'no Foi as­
sim que o senador Ncy Suusuna 
(PMDB) avahou o discurso do go­
vernador durante a rcunilo de on­
tem no Hotel Tambatl Monnhlo 
pregou o fim da di,crurunação do 
go\'emo federal para com os Esta­
dos cio orte e 'onlcsle "Ele deu 
o tom certo e colocou as notas na 
partitura'1, dmeoSCt1:1dar Para c.le, 
chegou II hora de AS duas regiões 
conquntarcm seu espaço "lsso 
can que ser feno de ÍOrma conJun-
11", completou 

C) UISSW\I defende li un • 
das bancadas cm defesa dos intcrcs­
scs das duas rql<les. Ele falou de:~ 
ulh oçõcs e duse, se rofcnndo 110 dis­
curso do go••trnldor. que: para wn 

bem cntcndcda meia pala\ TI basta. 
"'Estamoo cansado, e tcmoo que ocn­
quu:tar nosso espaço" O senador 
aaodita que esse é o mamcnu, oertD 
de os ao,-cmodarcs oobrvcm um.a 
pos,çio do 80\l:lllO fodcnl. 

Ele m-clou que a bancada da 
Parai'ba csli plctcando c.vxos e que 
estio c:<i.glndo, no mintmo, uma 
seaetana "'Queremos rcsp:110 e 
vamos 6cm- wudos ~ lSSO"' Su~ 
assuna du:se ainda que o 1 'cricst.c 
Já fo1 muno penahmdo pelos COl1CS 
de ,-ert,., do governo fcdcnl e, pm­
c1p31men1e. pe.la pohcca ooooÔ011C4 
unplantada durante o go\'crno FHC 

.. O tom do ch,curso do gmu• 
ntKb' r,_fannhlo CSIII CCITC10 lo 
podemos mais ficar quietos e aca-

tar rudo. temos que reaglf'", ccm­
plotm '-0,1CC1()'-anadcrdallalu1 
dez..lou claro que e contra a tra.nt­
pOliçio de aaua do Rio Fnn­
asco. Nós CS11mOS cansodos duso 
e taDOS que cobrv aç6cs coocre­
tas do go"erno fcdcrof '. completou 

ucesslo • O •enador m-clou 
que: o PMDB esta estudando no­
mes p:u-a a sucessão prcs1denct.al 
O nome IDllJ cotado. undo ele, 
e o do go,'Cmador de \imas Ge­
ra.is, Itamar Franco. que ~li cm 
pnmcuo lu.gar nu pesqu, inter­
oas do parudo Um s,-gunJo nome 
sc:na o do cx-prcs,1dc:ntc Jo~ ar• 
li<) '-0 PMDB es~ <e PRl'""an­
do de llamar Franco e: ele poJe S<r 

o nouo candidato'' 



4 ~ POLITICA 

Unir para pressionar 
Essa é palavra de ordem dos governado~ de 

Estados do on onlcstc que ontan c:s,m,­

ram reunidos no auditório do Hotd Tambaú com 
o propósito ele debater e aprcsaur um projcu, de 
rdonna tributiru • ser cocanunhado ao presi­
dcnlc Fcmando Hc:nriquc Cardoso. Pelo clima e 
opiniões dos nws ele 10 &O\'CIDOIIICS e rq,racn­
WllCS que ,icnm a Par.llba, deu para pcn:cbcr 
que ou o Oo,'ClllO Central adoca • política ele com­
pcns:,ção pelas perdas de rccunos causadas aos 
Es1:ldos cm razão ele instrumentos como o FEF e 
a La Kandir, ou ha\"Cl'à um compromctimc:nto no 
rclaciorwncnto dos bancados dessas regiões cm 
relação às m:,tbias de mtc:rcssc do Planal10 e, 
conscqucntcmcntc, um rompimento politioo eles· 
sa base que dá sustentação no Go"cmo. 

esse encontro, que ICYC 3 particip,ção do 
deputado f<dcral Muss:i Dcrncs (PFL-PI). n:13-
tor do projeto de reformo tribotina no Congresso 

acional. o g0\'Crtl3dor José Mi!.1'311hão foi objcti­
w na proposta encaminhada que sugcn: um> po­
sição comwn cm defeso dos duas n,giõcs e de 
COOICSIOÇlo a alguns pontos na proposta do Go­
verno que n:pcrcunrão ncganvamcntc para os Es­
tados com prejuillOs SC\'C<OS, A suspensão imedi­
aia do FEF é o ponto de pll1ida. Para se ter lllD& 

id6a, DOS últimos qualJO anos, a Par&1'ba perdeu 
quase 1 bilhlo de rcw, contabilizando aJ a rola­
gan da dívida. Nos encaminhamentos, também a 
qucstio do principio federativo da autonomia dos 
Estados e o combate à sonegação fiscal. 

Os govem3ntes do o ordestc estão 
oonscientcs de que sem unu;bde n3o conseguirão 
3JT3.IlCaf do governo federa) um tr.u::uncnto igua­
litirio oos hoje r=bidos pelos da n,giõo uVSu­
dcste. Com o surgimento de unu proposta con­
creta,, objetiva e que tr..lduz.a de f.uo ll3 rcv~o 
desse quadro de d16culdadc e de 3ITOCho fisca.l , 
só resta cobr.u do Planalto o seu cumprimento, 
do a.'IOtr.ino não restará altemaÔ\'3 outra sc:não 
uma rcbcli:io a ni\ 1 de Congn:sso. 

Os prejuízos 
De acordo com informações do secn,-

1:lrio de F manç:,s, Jose Soares uto, sancn­
,e no ano J>OS"'OO, a Par.llba padeu mais de 
RS 62 milhões, e mo antes da crise cambial 

• O FEF é c:,Jculado • p,nir do Imposto 
de Ram que e• base p3í3 formação do 
FWldo de Paroc,p3ç.io dos EstAdos Por CSS3 

razão. os Esbdos """"""' • que dependem 
m,us do FPE - 3CUmulam prcJuizos nworcs 
• c,cplicou o sccrr:,:írio. 

Reformas 
Ontt:m foi a ,-.zelos scemãrios de Finanças de 

Estados do ' ordcstc e de governadores da 
mesma região ocupar as dependências do Hotel 
Tambaú para deb:u,r a refum1:t tribu!ária e forma. 
h= uma posiçao an relação ao governo f:dcral. 

Hoje, por Írueta!JV3 da Assembléia Legislati­
va, esta.ri cm debate as rcfomu.s da Prc"idêncfa 
e Adnurust.rativa com 3S presenças dos ministros 
Waldcck Omelas e Claudia Cosun. 

O go,,rnador José M313nhão far.i • abcnura 
do encontro 

Radical 
O deputado fcdcraJ Wilson Braga (PFL) de­

fende um l~"anlc dos go,--cmadorcs do on c/ 
onlcstc cm rclaçao ao Pl3nalto 

Para Wilson, o cammho é o rompimcn10 dos 
govcmadorcs da região com o governo federal . 
Braga não acrcdna que FH sin:u1,x: com alguma 
proposta para rcsol"cr os problemas nordestinos. 

· O go,,:rno fcdcral tem demonstrado que di ­
nheiro ele só tem para oobnr os deb1tos dos ban­
oos quebrados e para sal\'ar os Esudos de 30 
Paulo e do ui do p31s 

Moderado 
li o também dcpu13do fcdcral EfraJm Mora­

cs, mesmo parudo de Brag;,. considera • propos­
,a de Braga até moderada, e diz que sem pressão 
não se chega a lugar nenhum 

• o que ~ e pm-alccer é o poder de pressão 
com o obJctivo de resol\'cr e dctxando ac:ntc ao 
governo fcdcral que c;iso nlo CIICXlllUC • solução, 
o cammho é o rampuncn!O 

Pesquisa 
Là an Guarabira o deputado estadual Zc­

nób,o T mcano (PMDB) cncomcndoo uma pcs­
qu,sa para saba da pmmnc,a do clc,unc!o 
pdocandida10a prefalO nas pro-amas cloç,õcs 

AD final constal()U um a,-.,.ic ti:o»cocruc a 
atual p-d'cà. Lo Toocono, e a r3diahsta e su-­
plcnle de dcpwda ac,ru:,J, Namman Xa\'xr 

Uma disputa que promete 

A UNIÃO 

º
GOVERNADOR Jooé Mannhlofuumdioc:ano<MO 
e oobn,u doo 1ovemadorcs ama paoiçlo léria de co­
brança 10 p-.mo l'edcnl. Pira .. CIIÓ U hora tle O 

Nu.. onlc:s1C ~ o - apoço. Ele c:on· 
....,.os_-. apanicipar=,de-,çloc:a,junta 
para por fim. desigualdade de - do ~-.mo ~ 
com os Estadol nordestinos, -"" o fim do inconfomus­
mo e podiu j1ISliça. De acanlo caa o 1.-udor, 10 loo&o 
da históna 6armn do ..., para dcocrd.- o Nane e o Nor­
deste da ri- aacional. ·o Nonc e o Nc,rdcst,: mcrocc1D 

rcopcito", --o ..-,..dor. 
Jooé M ..... nçou um_,,_ daa perdoa do Esta-

do com a polltica OCOD6m,ca do sovemo fedcnl, falou do 
Pacto Fcdenth'O que, para ele, de,., - tntado como capÍ· 
mio do hoara D1 propoota a - enviada 10 gOfflllO fcdcnl 
depois da reanilo. Nlo se podo cilmpae1uar cm condições 
ioonmu, IIClll IIIGÍIO - construir ama Fcdcnçlo cadas­
tnndo Estadoo de primoin e squnda clasc, 111 conformida­
de do PIB que cada um ti,-cr guardado 110 c:cáe". 

o discuno, que squc III inlqn, JOlé Mannhlo tam­
bém se posicioaoo contra o 6m da gucna 6scal e disse que 
nio se pode admitir ~ .... ideologia do absurdo, pois nio é 
justo que os Estados mais desan-'Olvidot ,"Cnham impor a 
rcgulamcntaçio e o~ das conquislu dos danais". 

O DISCURSO 
Não i por acaso que se raliza CSIC 

cocontro na Paralõa. 'Ianlo quanto a hoo­
n de aqui roocbf-los, cabe a mim cxpres­
mtambán. DelllC mame:nto, o sentim::ft. 
,o do inquietaçlo que me acode 10 espfri-
10, n1 bota cm que toma fcnna 110 Con­
.,._, Nacional o Clboço de uma ráor­
ma tn'butma poro o pais. 

Por seus --· aqui se en­a>nttam rcprescncados o Norte e o Nor• 
dcsledoBrasil 

Somos nós que fazemos o mais bra• 
silcirodos Brasis, mais também SOOlOS nós 
que i!0''0311lOS a pátria dos cxdufdoo. 

E Bcil arusar os IIOll50S Eslados, mais 
fácil ainda é n,sponsabilizá-los até o limi­
te da Oagcbçoo, lançando-lhes a culpa 
pcJos insuc:cs:sos da economia nacional. 
como se fõsscmos uma ninhada de filhos 
pródigos e inscntatos, a &lapidar a he­
ra!ll'l da J>.1tria. 

Porcssc~ 

de 65 milhões de fflÚS DO pcriodo que vai 
de outubro de 96 a dc2cmbn, de 98. 

lmcdiatamente, ama nova sangria 
dcalava-sc da circulaçlo Cltllurida dos 
IIOSIOS Eaados, lllltituldo O Cffilito pre­
sumido do IPI. A Unilo golpeava fundo 
aamcadaçlonone-oordellina AParal· 
ba perdia m:unoo do aproximadamente 
61 milhacs de reais num espaço que co­
bre janeiro de 97 a dcz=bro de 98. 

Finalmente, ao concdlcr o Fundá, 
cuja modelação original podcotépermitir 
que se cn."tcrgue um aparente compromis­
so de parceria entre a. Unilo e os Estados 
na irca educ::acional, a tecnocracia mais 
refinada deste pais, nwnacesso qu:isccon­
vulsi\-o de inscn,gl>ílidaclc, rcpass1 outra 
\-'CZ a conta para as finanças estaduais. 
Manlendo o custo do aluno cm 315 reais. 
o Fundef obriga a Paraiba a financiar o 

dnio. OSgcJ\'tm.1-
dorcs não passa­
vam de: uma maJta 
dcsprcparad3 de 
politi<u,~ 
da cm pstJr a últi­
ma jóia da a>roa. 

ensino fund.'UnCH­
lal com recursos 
daordcmde37 mi­

" É federaliuuido as nossas lbõcs de miis so­
memc noo-adcio 
de 1998. urgências que o governo 

central redistrlbflirá com É a burocn· 
eia brasiliense 
cumprimentando. 
gentil ruente a oa.• 
ção brasileira, 
usando o chapéu 

Já é tempo de 
rcpchr esse julzo 
falso rom todas as 
letras da ,-crdadc. 

P,stiça o produto da riqu~ 
vi qu, ap,ilainos a criar"' 

Ninguém ignora que o.lo fomos nôs 
que montamos esse dcsatirodo festim do 
endivida.mente ex1cmo, essa ciranda in­
fcmal que escarmenta a vida dos mais 
pobres e man1êm os miscrá"'ris cm regi­
mc dccati,'Ciro. 

ONonecoNcxdcsll: mcna:m"'IJCÍlD. 
Se não llOS querem rc,pw I dívida 

sceu1Jr. ao IDCll05 não dcodcnhém da nos­
sa illlcligà,cia. 

Na,'Crtlade,duranlcastlltimasdo!ca­
das, qua,c todos os Estados possa,am a 
irn'CSl:i.r scriamcntc nas suas próprias cs­
truturu. descnvoh-c:ndo programas de 
apenCÍÇOaill<ltl> ticnico e g=ndal, apli­
cando o mc:lhar de seus csfo~ na mo­
demizaç.'lo dos sistemas de arrecadação 
f'CIIO\'>Ção dos seus sistemas de amtrolc 
dapolíuclfm:ndária. 

15"> permitiu um certo cquihbrio do 
quadro das finanças pibhcas cm dn-crs,s 
unidades da Fodcraçao, como é o caso da 
Paraíba. a l'CSpcilodaqual estou >111ormido 
a f>lar, sem que nenhum tr.l\'O de modéstia 
possa inibir o orgulho do dc\-a cumprido. 

Contendo gas1os e c:abra.ndo cfia­
ênaa. a ParaJ"ba não pm:uou de nenhum 
torniquete fuc:al para alcançar a estabili­
dade e sem arrocho rtWllC\'C - como \'Cffl 

mantendo até hoje - suas contas cm d.la. 
S1gr11Jica drzcr, cm outras palavras, 

que iodo o sacnficio da Par.uD.1 e dos 
dcmaJs Estados para manter seus orça­
mcn101 a salvo apenas e tao somente ser­
vru par.a cobril as perdas colossa.is dc­
oorrcn1e1 de aJustCS fiscais que ainda pro­
duzem seus efeitos por 1n1Cl3ll\'3 e mspt­
ração do go,-cmo fcdcral 

Hi momentos cm que a relação do 
pacto fcdc:ratn'O, na sua \'Cf'SSo atual, de 
tão pcn"CTSO e dcslgual, até paroc:c inspi· 
rado na polltica de puro dc.ssangrar das 
,-cw nordcstmas. Como se o Nordeste 
ainda U\UK \"Cias pari se dccur esvair_. 

Ao longo da hislóna. fizcr.un de tudo 
para deserdar o Norte e o Nordeste da 
riqucu naaonaJ Como se a certidão de 
nasomcnto destes brasileiros s6 \.Ilesse 
a metade peruite 05 rcpwos da pátria. 

Da~ ter Ado essa idcolOgll da ex­
clusão que INUUÍll o lel)Slador do Fun­
do de Estabillzaçto Fucal, o famigmdo 
FEF, institufclo cm 94, sob a denominação 
de Fundo Social de Emcrgfncia. para du­
rar wn cxacic,o, masque ainda hoje per­
dura, dwcm1nando os $CUS cíeitos dc-­
\uadorcs sobre a c:cononua dos E5l.a· 
dos do Nonc e do N~e. os maJS pe­
nalil.ldo, na rcchstribwção do produto 
fucal am:cadado Só a Paraíba mntabtl1· 
za perdas da ordcmde229 milhões de re­
ais. de março de 94 a de"«mbro de 98 

Ji cm 96 surge a cham.-ld.1 Lc:i Kandu. 
CUJOS efeitos IObrc as c:ondlçOc:$ de 8(1\U· 
nablhdadc de E4tados são dc\-astadorcs, 
arnb.nando cb l'alal'ba. por =mplo, mais 

de couro dos nor-
tistas e nordesu.nos. .. 

A lodas essas perdas. no valor de 
global de 392 milhões de rcai~ som:mdo­
se ainda o monlante de 770 milhões cor­
respondente à amortizações das divtdas 
daParaiba nopcriododejancirode 1995 
a abril de 1999, chega-se a wna sangria 
financ,in da ordem de um bilhão e cento 
e sessenta e dois milMes de reais. 

Essa r<alidadc da Paraíba scgwamcn­
lC rq,eie,.sc em todas as unidades da Fe,. 
dençlo, cm cspec:iaJ nos Estados do Nor­
te e do Notdestc., cujas economias. mais 
~ tomam-se \ulncmffi às per­
ttubaç,õcs cronicas ou coojunturais. 

A ma~a ganha 131110 realce que, re­
ccruemcnte, os govcm.idorcs dos Esta­
dos e do Distrito Fcdc.ral realizaram. wna 
série de cnco~ ailminando com um 
C\-ento coordenado pelo próprio presiden­
te da República.. comoobjctivodcdcfinir 
estrnttgi."6 que permitam o funcionamen­
to saudi\'tl das finaoças públicas das 
unidades feder-adas. 

Anahsando a dimcnsio das perdas 
causadas aos Estados. cm dccorrênaa 
dos aJUS1cs fiscais adotados pelo go\'cr­
no fcdcraJ. perocbc-sc claramente que as 
ma.is dnmátic:as são aquelas resultantes 
do FEF e d.i Lei Kandir. 

'hle destacar que os efeitos nega1i­
vos do FEF atingem. sobretudo, os Esta­
dos do Norte e do Nordeste, uma vez. que 
essas umdadcs, no seu coniunto, rece­
bem aproxuNdamcmc 78o/• dos recursos 
do FPE rcduiJdos no ato de c:onstituiç.1o 
daquele fundo. 

Quanto à La Kandir, que afeta mais 
as econonuas do Sul e do Sudeste., tratou 
a União de icssamr as perdas delas resul­
tantes, rcsutwndo, cm 1998, aproximada­
mcn1e 2 bdhões, 66 I milhõesdercais,além 
de 920 nulhõcsquescr.lodcvolvidos logo 
cm seguida, graças aos novos aitêrios 
adnutJdos auavl=s da Medida Provisória 
número 1816, de nwço dcstcano. 

A Pmibo, cm 1998, não rcccbaJ um 
a:nt3\'0de rcssan:imcntocdc\"cr.i sc:ra,n­
tanpbd:1 a,m a inocpn:s,i,asomade3 m,. 

lhõcs de reais, com a ""'" IDdDdoJogia. 
Noent>nto, comrclaçio10FEF,quc 

martiriza muito mais a vida dos Estados 
do Norte e do Nordeste e que nada de 
compcnsatl>rio ainda lhes permitiu, a óni­
ca infonn,ção que se tem é de que sua 
eficácia .somente seria su.stad.3 no inicio 
do ano 2000, quando cessam efcuvamcn­
tc os seus Jurid1oos e legais crcnos. 

Notc-oequeoGcwcmocb UniJo•lán 
de contemplar as urudadc, da Fcdcr>çlo 
prc.,uchcadas pela Lc, Kandir com recur­
sos da ordc-m de 2,6 bilhões de rc;us, am­
da permitiu que o beneficio retroagisse a 
).lnc1ro de 1998, enquanto que. cm rda­
çao ao FEF, apenas adm11c rcssarcu os 
Estados cm 3 mcsc& (ouiubroldc,.embro) 

cm u& anos, oo seja, de 2000 e 2002. to ao Pri .. tpio do ~ 
Oialtcde ta1Udisaiminlçlo,ji scjuo- ,._ csaa · · 

tilica um IIOl'O Cll00lllro com o pnsidcole lidada DOS poilel tia IJail, 
daRq,(mlica, coma~dol.,......_ expccWM6permilln 
dores du regiões imcrcmdas, poro apor postO na unidade.._ 
o\'lltladmtJtpdroCIIIIIJllláalcmquo,. Com islo, 1Jeria elimilldaa 
tio Qlll1fl[Uldo os - mandllos, a fim de de 7% oo 12% do .,... 
gm31!1irumarclaçtomaisjmll. consumidorparao&lailD, 

É ceno que comelClllOS muilOS erros É nat11J1ll que~~ 
DO passado, por falta de artiallaçio. Mas !meia das n:giõcs ~ 
nao podemos pcnnilir que esses cm,s tor-_ quando multo já aceitam 
nem a se repetir. Particularmente nesta pcctiva de sua implanlaçlo 
hora cm que se debate a Rdonna Tributá- de 12 anos, desde que, t1111 
ria, ainda mais quando se sabe e o dcpu- tro ~-crcfcios financc:in:is, 
tado relator Mussa Dcmcs pode perfeita- dificação seja adotada. 
mcnteconfumar-queaComissão~- No Norte e no No<-. 
ai da Câmara dos Deputados está prestes obras de governo •-pd,l 
a emitir parteer sobre essa reforma. da urgência. E toda ......, J\ 

Dai a grande importância da pn:scn- mundo emcrgcnciada pcladimi 
çadesscparlamcntaremnossom:io, c:om nossas carências. Nloé~~ 
suas idéias e sua cxpcriblcia técnica a adiando a rc\'isão desse~ 
contnl>uir para o aperfeiçoamento das dência do ICMS. Q9C)5 miua, 

:i~== :~ acima de tudo "',~~~ 
ão esumos aqui para fonnar um o gO\'CrllOa::rmal n:distmm 

c.-tode inconformados contra as de- produ.,dariquczatp1<,;,,la,,,,oj 
cisões do go,-crno fcdcral. Queremos, na Como se não bastm, ~ 
,-cnladc. orpnizar o debate, aiar os cs• ação indaida, "1br.H1001~ 
poços indispcn,:l\'.tis à partj,:ipação de- pons;ivcl pclodcs:lstrcfillllÍaiai 
IDOCl1Íticaparatp1Cl1i!o~ mais unta o íõlcgo do pais e lau1iocar!f 
vez surpreendidos pelo irmncdiá\'cl. naciorol. 

15tonoslcvaac0mpanilharcfi:u\,ur,cn- Além de ~,clufdosdaboai 
te as nossas rcspomabilid.ides oom os ban- somos apontados à cxcaaç1D1 
cadas federais dos Estados, de moct, que a acusados de uma prodigalidado, 
rdonmtrhdrianãoscn:dlzaauma10n» tros pratican1 abenamenie.D 
rannue~amo6namomais~ çãos do pa1ernolismofcdcrall 
da a !Dbcrania da Fcdcraçlo. De quantos cativeiros ài 

E das proposições cm debate, desta- saremos nos livrar para ccmm 
co três. que merecem rck:\-o cspccial, alêm <ladeira liberdade? 
de outras que o dcp,oado Mussa Dcmcs Que Brasil é esse, a mama, 
cntcttdcr de rtalçar. uma política fi,scal disaimimti 

SatJc.sc, por exemplo, da existência tro Brasil que ele finge nloOII 
de uma proposta do governo federal no Já ,; muitas formasckllÍI 
sentidodeamccntrar95%detodoobolo ap,rcntemente fortes ,dnal 
fiscal amcadado no lmbitoda União, ca- mente fracos. Mastoda=tlÓI 
bendoa esta toda a daboraçao da legisla- ,idão i• nascc com data Plllll 
ção complementar pcnincntc, restando acabar. Porquejádiziamm,.. 
aos Estados e Municípios a faculdade de fone,i, é foneparaquom,ejlil 
panicipar - mediante convênios - da fase vclmcnrc fraco. 
onerosa da fiscalização. E fraqueza não a,mbinaalll 

Se essa proposiçao, dctivamcntc, ,icr vação que o nordestino csalloi 
a prosperar, será o tiro de misericórdia no Que seja este o momento dr~ 
principio da Federação. o nosso inconfonnismo, a oodlt 

Resta-nos. ponanto, o caminho do de- nação. 
bate. A qucstao do Pacto Fcde.nth'O dc\-c Mas que ~ incaúomll'' 
ser tr.ll3da como capitulo de bonra nessa cm proposta oqah-as, qu<im-
proposta. ãio se e Cl)l)Qtl 
pode pactua.r cm mudl'tl 

condições lcooi- ·-----------• do!..., nas.,ncmmuitome- dos. 
nos coostnur uma "Que Brasil é esse, a N .. 
Federação cadas- manter cativo de uma ~• 
Irando Estados de ~ ::,e!': po/JJica fiscal discrimina- -•1 

midadcdoPIBque tória o outro Brasil que do~ 
cadaumtivcrguar- fonDI ;, 
dado no cofre. ele finge nao co11J,ecer?" que .-

~;º: ~~!"' eia de outra proposta de imediato congela- Danes. 
menu, de todos 05 inc,:nti\-os, a pn:tcxto Se a tragâlia das água, 
de encerrar a chamada guerra fiscal Mais: ao mesmo 1cmpo nos manirilJe 
uma\n_ ~gO\-cmadorcsdoNonccdo é nodr.:tm.idaságwuquc~ 
Nordeste, nJo podemos admitir essa idco- te que esse J)O\'O também 5IC 
logia do absurdo, poi., não ê)USto que os r<dorda mesma mcsaedm 
Estadosmaisdcsicn\"Olvidos, quchád6ca- ais, IJ\3S sobretudo soba · 
das são bcneficiir:i01S dos favores fiscais eternas cmcrg!ndas. 
concedidos pela União, agora \'Cllham im- É na imagem dos..,... 
pcx a regulamentação e o c:onuo1c das ~- camm O nosso JX'ISS.'W:lo que ~ 
giumas conquistas dos demais. a tnlhnr O nosso próprio funll. 

Rtgistro, J)Of exemplo, que a Panu"ba Se o.lo conseguimos "' 
nos últimos cinco IDOS» conseguiu atrair 
investimcnt05cstimadosemlbilhõcs de sas legendas, multo J)0QCO 
reais, gerando nws de 5-0 mil empregos nossos dcsoendentcs na prltiO 
diretos nesse pcriodo. ais que I hcs deixarmos como 

Al~m disso, mais do que a simples âoplcitcamosa 
revido, indispensável ~ 0 aperfeiçoa- onal. Nem muito mcnosossallWi 
mcn10 de grande parte dos inccnuvos rnç.1o dos haveres que a 
fiscais cm vigor no ordenamento juri- excedente aos outros qui:scf , 
dtco e econômico do pais. Mas nfio nos n..i mbnca d.1 bcncfic!ncb~ 
\'tnhall\!aJa r de guerra fiscal, porque Queremos o justo. 
nJo fomos n6s - do Norte: cdo Nordcs- ÔJUSIO n.,sp.1lnvras(lS 
te - que declaramos essa guerra, nem masrcsu

1
~mn,bc!dco

1
,odao ju

8
~:.,.nõs . ...,_ 

nos rntcrcw gucrrcJ-la., pois as nos- ... - n,c:IUI""'" 

sas energias estio reservadas para É nesse ajuste de c:on&JS. 
outros embates. bê.m de compromissos, que lt 

Outro1c(llJ)quesc:1nscrcvcn.1ordcrn \'Crd.1dc1 ro p.1 cto que~ 
de prioridades deste encontro diz rcspe,. Om 1I um lug.1r Justo e ícl ii.. 
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ombate ao trabalho infantil 
Cmrvênio com Ministério quer impedir exploração da mão-de-obra 

Um novo pactd.Mera~o, 
mais justo e eqd nime C

ONV8Nlo.-.ocio--
•do&alado,_,.da 
5-àclon..a..e 
Açlo Sooill. o~ 

............ AIIÍIIIIICio Soei­

................... Palâc,o 
dall,dmçioc•....,_.,o 
....... claC--aoT,-, ............. _ ......... NClta........,_Jc,lo.....,,..._QI.,... 

' mdorcs cios &\ldao do N..,._ e 6, Nado do 11n11, 11-
~ pelos- lllendrial dai P-....,p11a _..C11 
ramdaráormalrillaália,cn_.....,.c.....,_ 
Dlpuladoo, can o clopatado Mma O..·,._.,...,.. 
tL O g<Mrnador loo6,.....,Mnllllll,, ........,.,....,_ 
~bulcoudli:pra,_~_.,-CII_ 
..,..,en:mndicarcmcamj,aaoo'l"".--.,•10doo.•....,. 
i,rma de~ .. clivillo ........... que advido 
~monnatribuwia.Am.-.:icladodopâ:ialmo,uqpdoda 
..,;io, Odall raliada,' ia tewf,.,-armliladao 
-6c:icnlcpera.......,..ompalapaioda__.,.,_l!ola-

• --- • Pua1,a, Nlo 6 .......,ia...., cio 
ádec:onfiaallo, calladoéplallwl• .......... pra,àmida-
de cio.-cm que Cll ................ &larlo ... ............. _.... ...... 

A l'lllllilo--.la ti-- Cll -porliciplles pudo­
,a a,mr ~-sabsidios e..,.- -aça., 
-n<nluna outra inlm;loquoalo .... ,ido a cio.,_,_ 
bina de eqmnimidade. Nlo bo,n,e o 111111 llawrá ...,_ ela 
leworo pmblcma a-.......llllllÍID<mbcn,cm ..-apan,,-

"O p --,Jor Josl T,up,o 
Maranhão, idealizador do conda­
..,, buscou dJetar • unu identi­
dade ~ t mtre as,ew 

pares, e reMndiair em conjunto 
o que parece, • todos, • melhor 

formil tk "'l"inho.mento,,. 
dmsão do, resultados que ildvi­

rão d• refofTTlil tributária• 

llidldos, o .,,..,. 
DO fedcnl, lllll· 
• da ..-sibili­
daclc de certos 
burocratas do 
Planalto, teaha 
truiclo soluções 
CClllSUfflldas pua 
saanadladude 
goela abaixo DOS 

Estados fodera­
dos. A voz da 
maioria deve ser 

ouvida, do cmtrário não haveri cnodibilidade, por pallC da popu­
lação, an uma democracia que funciona ~ os c:ânoocs pre­
gados pd.1 minoria, Os nordestinos e OS nonisw,jUIIIOS nesta 

1xn de miucrimmlo oomum, somam VOID5, oo ~ Naci­
onal, capazes de par.uner,tar o governo fechai de ccndições po, 
líticas para aprovar, fulga,bmc,,te, rudo que quiser no âmbito do 
Parlamento brasileiro, 0 c:mitcr d> reunião fui também 
ncira de aprimonr a democracia. 

O governador José Targino Maranhão, em quarenta e cinco 
~devida pllblica, foj no Parlamento, cstnduaJ e fedcD~ mais 
oposição do que governo, constituindo-se, esta trajetôria, cm um 
acervo de experiência que muito Lhe tem ajudado na tarefa de 
administr.u' um Esudo de pouc.is posses como é a Paraíba. A 
Par.uba )um, através do seu líder, por um novo pactoicder.uivo, 
do qual não resultem bolsões de privilégios, tln\(l!>UCO se au­
mentem as zonas de pobreza e de miséria. O que se quer é UJll3 

reforma tributária que abra margem para um resultado fiscal 
mais valioso sem a c.xistência de ilhas povoadas por sonegado­
res, beneficiando a todos os brasileiros. Pensa Sua Excelência, 
o governador José T:ugino Maranhão, que, com o esforço de 
todos os homens responsáveis, não sera dificil c:noonlr.lro ponto 
de equilíbrio entre pobres e rioos. 

E isso não é pedir demais, Pediu-se o justo, e se luta pela 
isooomi3 entre os brasílci~ ~se a perversa divis5o so­
cial que existe. Esta bandeira o govclll3dor José Ta,gino Mara­
nhão vem empunhando e, com ccncza, ela haverá de tmnular, 
um dia, vitoriosamente, É PARA FRENTE QUE SE A DA! 

Pro2rama radiofõoico - O jornalista Giovanni 
Meireles inicio·u, nesta segunda-feira, um programa 
radiofônico, gerado pela Rádio Arapuan FM, que se 
voltará para a análise da política e de outros impor­
tantes temas da atualidade, Compõem a equipe de 
Giovanni Meirelles os consagrados jornalistas Ru­
bens Nõbrega e Joanildo Mendes, um i.ndicador ex­
pressivo de como será o mais novo espaço da radio­
fonia paraibana. . 
luper<UJSio,- O execocivo l!dísio Soulo, um cidadlo 

de polimdo bom pio. ielema aocohiisra pn panl,eni­
• A UNIÃO em vutude da publicaçlodollblótde, dodi­
cado ao Dia das Mães. encamdo na ediçlo de domin8(l 
pa,sado, dia 9 do correnie, Os jomalislas o páficos respon­
láveis pela 11181érfa so senu,m grali6cados pelo recanbea­
llltnto de wn trnbalho fei to com dedicação e cerinho- Muito 
obrigado, Edisio SoulO 

............ ......., 
S.,...too...ráriodeTra­

balloeAçioSocial E>Ulc>Oon­
çal-.otnbolbo infaalil, qaem­
\'Olw explonçio. qae cria situa­
çlo cio rilco,-. ,na viola­
çlo doo din:itoo da criança. Elo 
.......... alllaçlo<Gajulllade 
lliliádes pve11WD0111ais, cm 
cada eoíaa de ......... e. pani­
c:iFeçlodapop,,laçlo, pormoiode 
OfllllÍzaç&S represcntativu, 
COl!lribaripn alllnr o quadro 

ll>Cial•-•enadicaçlodo­
..... iDlidil 

O Programa - cano priD­
cipal objc:liw, annlluir pa,a a 
enadicaçlo da explonçlo do tra­
balho iafiaro,j,nmil 1101 manic:1-
pios .. Z0DIS canaviàn e sisaa 
leira, ~. pamaaâ,cia 
da criança na escola e atimulan­

-do um segundo ruroo de ativida­
des an unidades escolan:s ou de 
apoio, assegwando alimmlaçlo. 
ariemaçio DOS estudos, atividades 
cukurais esportivas e de la=, 

lmplamclo inicialmmk: an 04 
municípios (Picuí, Mamanguapc, 
Barra de S1111a Rosa e Pocinbos), 
com a cooccssio de 3 mil bolsas, 
o Prognma poderá ser cstcndiclo 
a outros municípios. bcncficiando 
um maior númao de familias, O 
valo< da Bolsa Criança Cidad3 é 
de RS 25,00 reais mensal por cri­
anç:wadolesoente que obta\ha frc,, 
"' ' ' ' 0%.ea, 10cb 

jornada pedagógica. 
A coorderoçào do Programa 

scrii de responsnbtlidilde da Se-­
ereta.ria do Trabalho e Ação So­
cial, com apoio da Comissão Es· 
udual de Prevenção e Erradic,­
çào do Trabalho lnfunti~ coostitu­
ída de organizações govcmamcn• 
ta.is e não governamentais. 

Ipep fará 
tratamento de 

pessoas viciadas 
0 Instituto de Previdência do 

Estado d> P3ralba (lpep) vai co­
locar an funcionamento nos pró­
ximos dfas Ulll3 sala para trat1-

mo1to destinado a pessoas ,'tcia­
das cm drog.1.S, já que não c.-cistc 
atualmente nenhum atendimento 
semelhante naquele órgão, 

A garantia fui feita pelo p~ 
sidcntc do lpcp, Lúcio ~fatos, ao 
participar recentemente de reu­
nião do Conselho Estadual de En­
torpecentes (Concn), órg:io vincu­
lndo à Secretaria da Cidadanin e 
Justiça, que cst:i preocupado com 
o problema, 

a oport un idade, Lúcio 
Matos, scnsibiliz:ido com 3 cx­
plan3ç3o de conselheiros, deci • 
diu encampar a idéia e prome­
teu que vai implant:ar, no lpcp, 
urna sa la para tratamento de 
funcionários e familfa.res destes 
que tenham problcm:is com o 
uso abush·o de drogas , 

ovidade - A UNIÃO tem projetos editoriais muito 
intcrcssames para contemplar o seu fiel público leitor. Os 
dirctores.jomnlistas e funcionârioo de wn modo geral tem 
tido sempre a preocupação de levnr a noâci de comen• 
tar o fato e de anaJisar os eventos â luz da verdade, no 
interesse da coletividade. E, desta forma, continuará a 
velha universidade a tnnsitar n• sociedade paraibano, 

O Concm, obcdcccndo deter­
minações do Governo do Estado 
de que scc.retarias e de:nu.is ór­
gãos dc,'Cm trabalhar cm convcr­
gênci11 e harmonia. também se 
reuniu rcecntcmcnte com presi­
dentes de Conselhos Tutelares do 
Municlpio de Joio Pc:ssoo, p>r:l 

discutir sobre a situação de crian• 
ças e ndolcsccntes, vitimas do uso 
de drogas e da prostituição, 

''Todo cidadão tem direito a 
água de qualidade e na Paraiba, 
apenas 53% d> população tem 
esse privilégio, ponêm, esse qua­
dro can c:crt= vai mudar, Ar/; 
o final de meu governo, uma d>s 
grandes propost35 é le,,ar água de 
~e a todos os municipios 
par.u03l10S", A afirmaç:lo fui do 
gmunador do Estado, José Ma-

ranhão, - passado, dunntc 
as solenicbdes de~ e 
festa de cmoncipação politia 00 

1unicipio de Pedras de Fogo, • 
52 quilómetros d> Capít,l, 

Ele disse 1:Unbém que a meu 
do Projc:to fariz - que combat 
o déficit habtuàonal - é benefi­
ciar JOOmunacipJOS 1éag0r.10 
projeto jâ consuwu C3S3S an 70 
municíplOS. O gon-:mador anali­
sou que se sua administração 
anterior foi boa. cem certeza f.tr.i 
outra melhor ainda oom ajud> dos 
paraibanos. Ele revelou que sm­
tia-sc: feliz an Pedr.l< de Fogo, 
pois foi naquela cicbde que ele 
obteve 95% dos votos da popu­
laç;io, Miranh5o disseauxb.que 
oom a coosagraçào obtida dur:ln­
te a campanha seu canpromis• 
so 3umcnt®t e por esta raz:io 
n3o v~i par.lf A meta é lc\'ar os 
projetos de seu Go,'ClllO a rodos 
as municípios paraibanos. 

O prefeito de Pedl1ls de 
Fogo, Manoel Júnior, afirmou 
n.io estar surpreso com os in­
\'cstimcntos e os projetos do 
governador José Maranhão no 
município. Para de. o go,-cm.1• 
dor sempre prestigiou :i cidade. 
Na OC3Sião, ele relacionou 3.lgu· 
mas obras que for.un re:ilizadas 
cm sua administração com o 
apoio do Governo José Mar:i• 
nluo. Dentre elas~ citou a ~vi­
mcn~ç.ão asfüJtic:a da Rodo,ia 
PB 0'2, o abastecimento diigua 

d> adade, a rdorma do hospital e 
agora a construção de 30 casas 
atr.1,l:s do ProJCfO Manz. 

As cas:u do Projeto Manz, 
furam constnúdas pela Cc:bap oom 
recursos próprios an parama com 
o Ministêrio do Pl:inepmento e 
O"'1[Tl(2Jto As casas furam cons­
truidas para funulias que percebem 
uma renda de até dois sal:írios rru­
nimos. O Go\'CfflO do Estado m­
,'OSliu RS 90 míl na construção d>s = pelo Projeto Mariz, Já o tcr­
rmo onde 35 C3S3.S foram CO\Stru­
idas, foi cedido pela Prcfc,tun 
iunicipal de Pedras de Fogo 

C.lda moradia, montlda an pbcas 
pré,,no!d:idas, u:m 34 moro, qua­
<hdos de :irca consuuicb. com 
sala. quarto, n:rraço, cozmba, árc, 
de serviço e cobcnura de telha 
C3ll3I, instalações bidrc>sanitinas 
e elétricas ,paraucs. além de pm­
rura n cal e óleo. 

Após a solenidade de mtrcga 
das C3S3.s do Conjunto H:ibttncJO­
naJ do Projeto Mariz (30 cas:is), 
construido pela Cehop e do con­
jUlllO DootorG:,.sparino Ribeiro da 
Costa Filho (64 casas). pela Pre­
feitura de Pedras de Fogo, o go-

,'Cffl3.dor, Junamcza CCIII OJR'"_ 

feno fanod Jun10r, o dcput,do 
fed=J Ricardo Riquc, deput>­
do estadual. Joio Fernandes, o 
secret:ino d> Infra-Estrutura. 
F13\'10 P1ccolJ e a prcsukntc da 
Ccliap, Emília Corn:u Lima, 
além das lidcr:mÇ3s politicas dos 
municipi.os nzi~ parocipqu 
d> inauguração de duas obras. 

Ele paniczpou da inaugura­
ção do Nupa - úcleo de Pro­
c:cs.s:imcnto de Ahmcntos, cuj:i 
fin>lidadc é atender• popubção 
de lxrn,a renda e dcsemprqa­
dos, com• distnoutção de ,opo 
e da Pohclinica luniàpal Dr. 
Manoel Ah'CS O prd'eito disse 
que com • Pobcl11UC3. os mora­
dO<es de Pedras de Fogo ganha­
r.lo ma.is saúde pois cb ofcn= 
atcndnnmto cm dncrsas c:spe­
ciabdades, COOlO ardiolog' 
derm.1tologia. oftalmologia, =­
mcs de ultra-sonov,,fia e c:<a· 

mes bioquúnicos entre outros. 
as trcs obras, mcluindo o cm­

junto habitacional, • Prefeitura 
im·esttu 3.proximadamentc RS 
330 mil na cid;ide que conta. 
oom 26 mil habit3lltcs. 

Pri valer - Agorn ó prá valer Os ministros Waldeck 
Oa,,Jfos, da Previdi'ncia Social. eCliuclia CasciD. da Ad­
llàustraçlo Federal, ostarlo, nesta terça-mn, partici­
pando em Joio Pessoa de um seminúio wnaldo eobre 
admmistraçlo e prtvidencia, ama ralizaçlo da Assem­
bláa Legislativa, 

Durante o mmião, os conse­
lheiros do Conm prestaram solida­
ricd:ldc oos presidentes dos Con­
selhos Tutelan:st na sua luta diâria 
cm defeso dos direitos de crinnças 
e jovau cm situação de risco 

Ogovernodor José Moranh.io participou do lançamento do livro "A Eleição d, Redei~". do jom:ilistn 
Sebastião NC<)I lançado sexta-feira passoda, no EspaQo Cultural José uns do Rego Maranhão n,ccbc:u wn 

c,cc:mplar do hvro, que contán, além de uma pequena biografia dos go,,:madores e saµdorcselalos, o resultado 
eleitoral can os números de todos os candidatos que paniciparnm da dação de 1998. "A Eleiçdo da Rcdciçiío ", 
rclat> os :ioonteamcntos da campanha eleitoral de presidente da Rq,úblte1 e go,,:madan:s cstadulis , 
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Acontece na 
Economia 

Caixa preparada 
para bug do milênio 

ACAIXA Ec:onôrrue:i Fcdcrnl apn:smou um 
dos mdhor,:s dcscmpcohos nos ll:Stes re:ih­

uilos pela Fcbrabo.n para medir• cficicncin dos 
sismnas de infurmâtic:I cntn: 20 instiruições fi­
...,.;,-.u para "'frentar o bug do milcnio. Os 
resultados da simubção, feira "'tre os dias 25 e 
30 de março, coloe:un a Caiu entre as ui:s pri­
meiras instituições b:mcârias n:icioruis a ebe­
pr a l 00% de 3dcqu>ção no p=mcnto 
das opcr.,çõc:s entre b3ncos e "'tidades do mer­
cado financeiro o, passagem do ano 1999 para 
2000. -rodos os bancos aprcsenmram rcsul111-
dos sati.sfat6rio! e a ôii~--a esti ail.t'C os três 
primeiros segundo awli:ição da Fcbrabo.n". =­
salta Alice Horik:m,i, coordm:ldor:l do Projeto 
ADO 2000, da Caixa, an ão Paulo. 

A adcqU3çàO tcaiológjca da Caixa consu­
miu R$ 58 milhões. Foram gastos R$ 18 mi­
lhões para acerto dos sistemas corporativos da 
cmpr,:sa e outros RS 40 milhões, no >umcnto 
da c.ip.:acid3de de proccsS3.mc:n10 e memória 
dos eqwp:u:ncntos de grande porte Além dis­
so, foram insntlados softw:1rcs bisicos com­
p>tivàs com as necessidades do ano 2000. A 
CaiX3 \'em promo,=do t:imbán • arualiz:,ção 
tccoológic::a dos 25 núl microcomput3dorcs es­
palhados pelo País. 

A simulação coortlenoda pela Fcbraban 
contemplou operações de compensação (de 
cheques, títulos de cobranças e doc"s) e de 
cartões de crédito entre bancos. Os computa­
dores funcionaram com datas pbnejadas. Fo­
ram programados para rodar como se esri=­
sem entre 30 de dezembro de 1999 e 4 jnneiro 
de 2.000. As máquinas estavam prontas para 
operar a CX)(ll3gcm do :ino com qu:itro digitas e 
não oom dois, como os computadores atuais. 
Caso continuem a registr.u o J.llO pelos dois 
últimos dígitos, há o risco de os sistemas infor­
matizados que fuzem projeções de juros. mul­
tas e correção monctána fossem :ifctados e 
passassem a ler as informações como se esti­
\ -..,c;c cm I QOO e n5o no pró'-'.imo milênio 

Sob a orient:1ção da Fcbr:ib>n, a C,ix, pre­
parou um;i Centra] de Proccss~uncnto de Da­
dos (CPD) ~1r.l. apenas para operar teste com 
datas futuras. O sistana funciona em paralelo, 
para não U1.terferir oo tllO\imento diirio do ban­
co. Durante essa f.ise de tostes, a CPD operou 
simulando o tr.ibalho de uma agência, cfcruan­
do débitos e aéditas. Foram te:st3dos treze SJs­
tanas, desde canpcnsação, ffl0\imen10 de coo­
ra.~rreme e cobrança.. Houve troc3. de infor­
mações entre as 20 bancos msnruiçõcs banci.ri­
as participantes, todos voluntários Integraram 
a simulação banoos comerciais e múltiplos. o 
&na, Co1tral, a Cãmora de Compeosoção, en­
tidades intennodiadoras ofici:us e ootras mticb­
dcs do mercado l,gad:,s aos bancos 

,-------------- --. 
1 FHC muda alto escalão 

da Pasta da Agricultura 
O Di3rio OficiJ.1 publicou ontem 

decretos do presidente Fernando Henrique 
Cardoso introdumdo dJ\m.35 alterações oo 
alto escalão do M"mistcno da Agnculrura. 
O socrcw ío-cxccutM>do mmlStcrio, Ailtoo 
Ba rcelos Fernandes, foi exooer.1do, a 
pedido, e nomeado p3ra c.xerccr o cargo 
de assessor espcaal d:i Subehdia E>caruva 
da Casa Civil d3 Presidi:ocia d3 República. 
Ainda não foi IDncado subsututo para ele 
O miriisuoda Agric:ultura, Franasco Turra, 
vai acumular este cargo c.om o dele por 
ianpo inde6rudo. 

Em ouuos atos, o presulente exonerou. 
o sccreúno de Desenvolvimento Rural do 
ministério, Murilo Flores, nomeando pora 

I s ubstitu i-lo iotcrm:imcnte Rmaldo 
I Junqueira de Barros, que era assessor 

cspcaal de Turra, exonerou Bcncdi10 Rosa 
1 do Espín10 amo do cargo de sccrotino 
1 de Políuca Agncola e o no,n.,c,u pres,dente 

da Companha NacUlllai de Abostcctrncnto t (Conab ), cm lugar de Eugêo,o Stcfilnclo, 
• exonerado da fuoção em decreto também 
: publicado ontem no Diáno Ofiaal. 

1 Surpresa 
1 C b ,-,.ooDMo06a:,J 
1 na ona c1a Ulll-1o Stefaoclo 

o Pf"Sldentc da declarou que foi 
1 c-ponhía Naciorol surp,ccodado e ainda 
j de Abastecuncnto garantiuqoc rungubu 
1 (Coub) Eugcn,o tmhalh<1nfuon3dom 
1 Stáanelo, <oube demiss:lo 
1 - pda Afi:,,do No Aen,,ono de 
1 Estado. da sua Congonbs, ele 

1 
demissão, que ro, OO<ef\OO 1'u Deus 
ofic,ahuda por do cá, Nem tenho o 

1 decreto pobhcado ,pedid,afirmoo. 1 
'--------------✓ 

A UNIÃO 

O desemprego na construção 
Sindu con quer projetos para aproveitar mão-de-obra ociosa 114 

Marcos Tadeu 
Rcpó<tcr 

A
T ALl\1El'ITE5.000 miltn1-
balhadores da coostrução 
civil estão destmpreg.,jos em 
João Pessoa, segundo infor­

mou o prcsidenie do indica10 do 
Empregadores do setor, José Willa­
me 1onteoegro Leal. Ele observou 
que a crise é um reflexo do que o se­
tor enfrenta a nível nacional e sugeriu 
que fosse criado um mecanismo pelo 
governo federal para solucionar o 
problema_ Segundo ele, todos os pro-

Crescem pedidos de 
seguro junto à Caixa 

A solicitação de pagamento do 
Seguro-Desemprego, um dos direitos 
assegurados ao empregado demitido 
sem justa causa, sofreu um grande 
aumento nos primeiros três meses do 
ano de 1999. De acordo com • C>Íxa 
Econômica Federal. durante o ano de 
1998 fui ronccdida um total de2J7.645 
solicitações, enquanto que, só no pri­
meiro trimestre deste ano já foram 
atendidos SS.693. 

Segundo dados da Delegacia Re­
gional do Trabalho (DRT). o número 
de requerentes a1é março foi de 1.963. 
"As solicit:1çõos têm aumentado. Duas 
turmas nos dois expechentes têm se re­
vezado para atender a procura•·. in­
formou Vnlter Franco, chefesubsriru­
to da ecçiio de eguro-Descmprego. 

jetos destinados ao apro\'Citamento 
da mão de obm ociosa estão para­
dos ou à espera do apoio oficial para 
serem postos em práticas. O presi­
dente do indu con disse ainda que 
os investimentos do setor publico pra­
ticamente nJo existem no país e o 
aproveitamento da mão de obra qua­
lificada fica a cargo do setor privado. 
• Apenas os grandes proje1os do go­
verno federal na área de construção 
civil poderiam reverter este triste qua­
dro que amedroma tanto patrões 
como o trabalhadores", declarou. 

O empresariado, seguodo José 

Wtllame, CSlá tommdo "umapoáçlo 
heróica" em autofinanciar os seus• 
vestimentos no setor da coosuuçio, 
já que o "setor público cruzou real­
mente os braços e nada faz para 
combater a crise de emprego"_ 

A "falência" do mercado da com­
truçio civil estaria comprometeodo 
o poder de investimento dos cons­
trutores, bem como vem conlinnm­
do "a falta de competência do go­
verno federal em não elaborar politi­
ca de investimento palll o setor•. 

Uma saída encontrada pelo Sin­
duscon é no sentido de que as auto-

O Sistema aciooal de Emprego 
( inePB) também registrou nos irês 
primeiros meses deste ano o aumento 
nos números de pedidos. o período 
de janeiro a março foram 602, o que 
para a chefe de se10r, Maria de Lour­
des Silva.. a raz.ão princi11-1I tem sido as 
dificu.Jdades econõnucas utua.ts_ 

A versão motorizada da bicicleta tem a preferência de pessoas de meia idade e funciona a p,alii 

BICICLETA A MOTOR 

Você só pedala se faltar combusth 
Para solicitar o bene6c10, o. pes­

soa precisa apresentar a Carteira Pro­
fissional, o cartão do PI , o tenno de 
recisào de contrato de l'rabaJho e as 
duas vias do eguro- Desemprego. 
uma a requisição do seguro e a outra 
a comurucação de dispensa. Ainda 
para ter direito ao seguro. o emprega­
do deve ter recebido pelo menos os 
seis últimos meses de saláno O paga­
mento das p:ircelas é fei to de ,cordo 
com a entrada do pedido, dependendo 
da data da demissão do empregado. 

Transporte barato, 3 biciclc1a 
vem sendo c..1.da vez mais aperfei­
çoada a fim de atender às necessi­
dades do mundo moderno E\ otuida. 
ela agor-3 chega ao merc.:ido em nova 
versão - motorizada, para tomar mais 
prático e r.ipido o percurso de quem 
busc.i uma fom1a alternativa de lo­
comO\·er- e sem gastar muito. 

cgundo o gerente da loja Casa 
das B1c1clctas, Osna.ir Luiz Maciel. o 
motor da marca que ele vende - a 
Motorella - classifica-se como dois 
tempos. funcion:tndo a gJ.Solina e .:i 

Cursinho Pré-Vestibular do 
Sintespb inscreve até dia 20 

A direção do indic.1to 
dos Trabalh>dorcs cm En­
sino Superior da Pa.raiba­
SmtcsPb. comunicou on­
tem que jâ estão abertas ;is 

inscrições para o cursmho 
Pré-Vcstibul:lr A dota, an­
tes prc\ista para a primei­
ra qumzau de Junho. foi 
nntec,pada por decisão da 
no,-a coordenação que prc­
Cts3Va de mais tempo para 
elaborar o material que scr:i 
usado dur.mtc as aulas 

As inscrições aconte­
c:cm até o dia 20 deste mês, 
nos dois turnos em todos os L--...e:a:...__,oe:;:_ _____ _ _ __ _. 
setores da lnstJruição, no A parti r do dia 24, inscrições só no Sindicato 
Campus 1, de João Pessoa 
A partir do dia 24, as inscrições serão 
real izadas na sede do Smd1cato. A 
coordcn3dora do cursmho, Geruíz Pe­
reira da I óbrcga, informou que esse 
ano s6 ter.lo direito aqueles que forem 
funcionários da UFPB e que SCJam fi­
lwlos ao Síntespb 

5o 200 ,sigas que serão dlSUibu­
icb., cm rurnus de 50 alunos cada. Aos 
sócios está sendo c.,c1g1do xerox do 
contrachcque, xerox do ccr11fic.ido e 
h1stônco do 2! grau e xerox do com~ 

prov.:mtc de domicilio. Os dependen­
tes dC\cm aprcscnt3r xerox do con· 
trachequc do titular, xerox do c:cmfi­
~do e histórico do 2! grau, xerox da 
ccrodào de casamento e xerox da ccr-
tidão de nasc.imcnto. 

A coordenação Mo cobra taxa de 
mscnçio nus pede que os futuros J.lu ­
oos cntrcguon no ato da inscrição três 
resmas de papel ofic,o, Ch= 400, 
que será usado n:1 confccç5o de apos­
ti.135 e 1odo matcri::i.l impresso. 

óleo. A capacidade de tanque ê de até 
3,5 litros. A prizncira vistn, parece uma 
bicicleta nonnat, uma vez que todos 
os seus acessórios são basicamente 
os mesmos dos modelos tradicionais . 

A aceitação no merc:ido hoje é 
boo., apes.:ir do preço - mujus vezes 
considerado aho para o consumidor 
que j:i está :icostumado com os mo­
delos convencionais, que podem ser 
comprados até por RS 150.00. As bi­
ciclcr.as motorizadas são vendidas por 
preços que \'ariam entre RS 795.00 a 
RS 800,00. O valor pode ser dividido 

.tm. até 12 meses atra\'és • 
mento. O cliente tambêap: 
por prazos ma.is curtos, CU1f1 
1 + l (prestações de RS 391, 
(RS 28 1,50) e 1+1 (RS m, 

A média é de 10 a 121 
(vfotorella vendidas mcnsu 
principio, havia um único 1 
mercado Devido i accitaçi,, 
cante est:i oferecendo uma , 
çào, com pagngeiro - paf1 • 
neccssidaacs ele emprcgs e 
anais autônomos que trabal 
entrega de mercadorias, 

Regras dos modelos tradicioru 
O Código de Tr:insito Brasileiro 

(em ,igor hã ll13ÍS de um ano) não 
possui artigos c:spccificos sobre o uso 
de bicicletas com motor. Dessa for­
ma, os óq,ios fisc:iliz:idores ,m ado­
tando as mesmas normas aplicadas 
ao uso de modelos tradiciOtl.'.lis, As 
c.xigênci,s, neste caso, dizan respeito 
35 normas e acessórios de seguran­
ça, como sinalizadores. 

As bicicletas motorizadas 
(Motorel/a) atingem velocidade de 
atê 50 km/h, no entanto, assim 
como a cham:ida Motoneta (m~ 
delo semelhante ã antiga Vespa), 
seu uso dispcns3 documentação de 
veiculo e habilitação de condutor. 
" Por cont.:i disso, nós sempre ori­
entamos para que o dono es1eja 
sempre com .:i nota fiscal parn evi­
tar problemas nas fiscalizações", 
afinnou Osna.i r Luiz Maciel. 

A procura da Motorella, segun­
do o gerente da Casa das Bicicle­
tas, tem sido maior pcl:1 clientela 
de meia idade e pessoas que :i 

usam como meio de transporte di­
ário e para passeio. 

Retrovisores, refletores e bu­
zin:1 são os acessórios exigidos de 
.:icordo com o Código de Tr.insi10 
Br3Slleiro nonnas de seguran­
ça no trânsito também de\-cm ser 
seguidas, principalmaitc porciclis-

tas. Regras como rcspàlal! 
foros e fai"3S de pcdcsucs • 
são ,-:ilidas para ciclistas,lo 
C\~ta.r a contr.unào. 

Como sur&,iu - Osaai• 
lembra que desde o ano P"" 
usuários de bicicleb r.:JXf4 
adotar um •~ acecc" para Ili 
mais veloz: o uso de Q0.'4 

Em São Paulo, uma cquipt~ 
a idéia, resolvendo cbb<d"II 
jeto específico capaz de,. 
peso do motor sem que od 
perca o equilíbrio ou tc:nbl ~ 
c1dcta 4'empen3da" comº' 

J;i são lll.lÍS de 40 !'1"1 

das cm Jo:lo Pessoa, nus ., 
gerente da loja, existao P"" 
OUlr.lS cidades que """"'/ 
bicicleta par.idiminuiro~ 
d.aladas entre a casa e o 
escola. A v:inl:lgCm é '1', ' 
loto" ficar san eo""'"'""' 
prob}cnus com o m®r,P-" 
seu percurso pcd.1Lwlo. 

A manutenção d, · 
baixocusto. Oqucpcsnnaô 
de motor sem, no cnb/11<\ 
mesmo custo de UID3 JldO 
e:<cmplo, o pneu de WT1,1 

pr.>dopor RS40,00,odl ' . 
1:1 RS 8.00. Sem cont>t'l"1 

m,ea: abastcco até 3, liot' 
paz de rodar 70 km can1'1 

PA R.A18AN 
. .... • • l.•tM• .. P••••• a/ A FUNDOS DE INVESTIMENTO 

0.tl Valor da Rcntabil icl:uh: º/" 
CouRS odil om& No ano 

PA RAIBAN- FIFC P 07.05.99 1 35798 11 0,0372 O 1888 4 0794 
PA RAIB N- FrFJ0 07.05.99 1,9606294 0,09 17 0.4595 9.3978 
PARAIBAN- FIF60 07.05.99 2,0294786 O 097 1 O 4866 9 9646 



"Ni~ ignoni que n1o ro­l-. nós que montamos ase de­

- festin do endividamento 
_,, .... ciranda infernal que 
-.menta a vida dos mais po• 
brtsc mantém os miscrá\'eis em 
ftlimedecalivciro. ONoncco 
Nordeslc merecem respeito". pe­
diu ontem o aovcrnador Jost 
lluuhlo. 

.. AD longo da história•t, pros­
oeplu "fizeram de tudo para de• 
ladaro Noncc o Nordeste da ri­
p:u nacional. Como se a certi­
• de na.sdmento destes brasi­
bo. 116 ,'Ilesse a metade pemn· 
ttac i<gislros da pátria" . 

Até junho 

O deputado Muw Dcmcs 
tpf'L..PI) pn:tcnde apresentar, no 
&oaldejunh,, seu subslilUlh'Oao ,....de Rcfonna Tributária, de 
111Cértla1ornoCoogrcs.so aci­
..,_ Embora o prazo para o cnca­
liwmento de emendas já tcnh., 
1t expirado, ele se mostrou dis­
;,aao I ainda acolher n0\.'3S pro­
~ que pretende juntar às 9-' 
,_idas. 

"'O imponante é que possa-
• contar com todas as alterna­
"'- e soluções Possíveis para 
•IUbst.ituth'Oquc,-en.ha aocn­
~ dos interesses dos Esta­
-._ torNndo a Fedcraçffo mo.is 
... do que ~ hoje", disse ao 
bâo da rcunlto, pela manlt1, 
• oc secret,rios de Finanças 
[Fazenda du Regiões None e 
oOrdcste. 

Qapialllaelo 

blllo, ~=-..r.= ......... ...., ... ~.,=..a.. 
tabiliaçloPial, lllmiasa­
cloFEF. àllillddo! 199là 
• clcnamiDaçlo de Fllndo So­
cial de l!mcrg&,cia para..,_ 
rv um amdc:io, -que ain­
da lloje perdura~ 
os seus efeilco ci..utadanl 
sobre. eccnomia dos Ellldos 
do None e do Nordcslc, os 
mais pcnalizadco na rodislri-

~do J~.,:1,:: 
biliza ~ da ardem de RS 
229 milhlles de lllOIÇO de 94 a 
dezembro de 98". 

· Enumorando OI cfeitDs da 
Lei Klom, ocr6clitoi>=!· 
do do IPI e o Fundcf, Mara· 
nhlo contabiliza para seu Es­
tado pen1,-s globais de RS 1,2 
bilhlo. ' 'É a ourocnici.a brui· 
licnse cumprimentando gmtil• 
mente a n.içào brasileira ccxn 
o chapéu de couro dos nortis• 
tas e nordestinos", comentou. 

Frente 

o .,....-dcScrJÍPe,AJ. 
bano Franco, p,opõs 0111e111 que 
uma fionto de governadores doo 
emdoa nordestinos atin,idos 
pela ,eca vt mo presidemo Fe,. 
nando Henrique C:W- contra 
a anunciada rcduçlo de RS 80,00 
panaR$60,00da remunençioda 
alislldclnasFrentesPiudullvu 
deTnbalho . 

"Como 6 que o minisuo Ovf. 
dio, por quem tenho IBl1de esli· 
ma, ammda em mme da maoc:o­
nõmica uma rcduçlo dessas? E o 
que é pior: ele propõs um1 bumi· 
lhação, propõe que o bomem cu­
tipdo pela seca r<:ed>a esoe di· 
nhàro e fique em casa. Ora, nós 
jj temo< probleuw rdaáonados 
à falta de tnbalho", lasti-,, 

Crédulo 
O governador de Sergipe 

acredita que o presidente da ~ 
pública "estarí tcruf\'d à ques­
tão da soa, ..,.,. hora de difocul• 
dade". A siluação em Sergipe é 
gr.,vfssima, segundo ele, embo,. 
o Estado detenha a maior rede de 
adutoras e os melhores lodices 
sociais do Nordeste. "'Mas nio 
cbO\"C lá e vh-cmos uma fase Dll>­

gra. grave mesmo. Esca tem1111 

mesmo, tive que comprar 60 mil 
cestas básicas. empregando RS 
5_1~ mil no programa de cmetg!n­
aa , queixou-se. 

Ele aatsou perdas de 50% na 
safra da laranja, (SerJipe 6 o oo­
guDdo msior produtor nacional), 
40% na da csna, 60% na do coce 
c 60% doleite. 

RODA-VIVA 
Quando estavam rtunidos ontem l tarde,. ao Hotel 

'aabaü, os eovcrnadorcs do Norte e do Nordeste foram 
,"°!'ffl•dos da inuslo de Monteiro por 300 acritultora 
lllilltos. 

O prefeito de Monteiro, Cnrlos &tinga, promdcu pagar 
maohi os salinos otrasodos da Frente de Emcrgéncia. 
1 Batinca, para se livrar da a muça de saque l tid1-
1t, pretende cumprir o prometido até tom desembol­
~ d1 Prdeitura. 

cmADE8 • 

A LEIDA FILA 

Bancários fazem aleita à clientela 
01 npresm111111t1 do Silldi· 

... d0I llaidrios da Pm!ba ti· 
:111n111011111n umptGleft>cmfrm. 
IIO A01 priDcipois bancos do C...­
tro e da av. Epidcio ...._, Na 
verdade, o pl'OICSIO fi,z parle tias 
atividades do sindicato e teVe 
cano abjcti"o alertar os clicmcs 
sobre os meios que se tan para 
daumciar a demora que ocorre 
nas filas dos bancos. 

Durante a manifestação foi 
cx,,mmda uma esperado 1h30 na 
fila da Caixa Ecanémica Fcclcnl 
(Agfncia Cabo lmnco), de 2h30 
na agã,c:ia 13 de Maio do Banco 
dóBrasil e de ltiJ0 oo Bnidcscc. 
De aoordo com a Lei Municipal 
8. 7 44 (JOI 12/98) a espera, em dias 
normais, deve ser de 20 mÍDUIOS; 

dt 30 _.. 1111 diu de p.tp· 

- do limcmlismo público, 
.....,,,_,. de caas (água, lu.t 
• tdâtae) • de ~ munici­
pais, alllduais e 1a1orais. 

O direcor de ímpn:ma do Sin­
dicato dos Band.rios, Marcos 
Henrique e Si!"", diz que as do­
missões tfm crescido DO SCIOC 

bancirio e que aio está ba>'Clldo 
C>CllllrlUÇlo. "Qucnmos que os 
bancos que aio - a,mprindo 
a lei IOjamaamiados. Alm disso, 
_que ..... bancosc-i­___ ccnnl:llldomais 

fimcioaúioo", afirma. 
No Jornal dos Clioales, o sin­

dicato dcouncia que os ~ 
estão lendo lucros absurdos e 
nio investem na qualidade de 

Aqiba _amanhã vacinação 
d~ idosos contra a grj.pe 

•~aocliemc.Apaw 
DO primeiro trimestre deste IOO 

o Bradetco ~ um luao de RS 
2S 7 milhões, 1 S% • mais do que 
o ano pass:,do. Durante 91 os lu· 
c:ros toeais foram os seguintes: 
ltaú, RS 110 milh6cs; CEF, RS 
3.17 milhões; Banco do Brasa!, RS 
169 milhões e Bradesco, RS 1 
bilhio. "Isso pmfl que os ban­
cos csdo pnhando 00111 a ai­
se", diz Marcos Hmrique. 

Marcos alena aos clientes 
que, toda \U que CDmlllaRID 
a,n ICIDpO de espera além do qDC 

é permitido em lei, c1mmcian i 
Secrewia de Desen,-oo,imallo 
e Meio Ambiente de Joio Pes• 
soo (Scána) atm'és do tdefo. 
ne222~16I. 

Simpósio debate doenças 
cerebrais nos dias 29 e 30 

Zootecnista comemora o 
seu dia nesta quarta-feira 

Acontece nos dias 29 e 30 
deste mb o I Simpósio Parai'ba• 
no sobre Doenças Deg<ncr.itivu 
Cerebrais e o Ili Encontro da 
Doença Alzhcimer. Os dois C\'Cl­

tos serio realizados no Hocel Xê­
nius, nos pcriodos da manhã e br· 
de, e estio contando com o p3-
trocinio da Sc=taria de Saúde do 
Estado e do Labornrório No,,.... 
tis, além da organi,3ç1o da Soci• 
e<lade Pani'bana de Geriatria e 
Gerontologia e da Sociedade Pa­
raibana de Neurologia. 

Os dois encontros têm como 
objetivo discutir especialm<nte a 
doença de Alzbeimer e chamar 
atençAo da população para esse 
mal degenerativo, sobre o qual há 
uma prcvislo de que já no ano 
2000, cerca de 10% da populaçlo 
brasileira possa CSl4r acometida 
pelo doença. Par.i as discuss&s 
sobre o a.ssuntoj o evento contará 
com a prescnç4 do neurologista 
Paulo Roberto Brito Marques, 
conhecido in ternacionalmente e 
autor de v.irios livros. 

A psiquiotra e coordenadora 
do evento, Mono Saneide de Pai­
v:l, disse que a proposta do en­
contro~ reunir ncurologisuis. psi­
quiatras, clinicos geral, ta-.pcutlS 

ocupac.iona.is, fisio1erapéutas e 
outros profissionais da irca de 
Saüdc para deb3ter questões tnm· 
bém sobre outras doenças degc­
ncr.itivas, como é o caso do Mal 
de Paricinson e o AVC. 

Com relação • Alzheimcr, • 
psiquiotr:1 aplic3 que é wn3 do­
ença dcgcncrati\"3 cerebral que 
atinge princip;ilmeme pessoo, aci­
ma de 6S anos, mas que j:i esti 
sendo registrada, em uma peque­
na minoria, em pessoas mais jo­
\'alS.. até mesmo oom 30 anos de 
idade. As causas ainda 00Dtinu­
arn a ser estudadas, porém a 
Alzheimer aconuce por fatores 
herediúrios e atuação de substân· 
cias no sistema nervoso. 

IJma e>tcgoria que estuda de 
fomu cicnti6a a criação e o aper· 
feiçoamcn10 dos animais oome­
mon, esta sa:nana o seu dia; ê o 
ZDOttcnlsta. A lei que dispõe so­
bre o cxercicio dessa profissão j:I 
tc:m 31 anos mas muita gente ain--
da - • impomincia do 
zooteaiista no dia...i..cfi:i. 

O Coosclho Regional de Me­
dicina Veterinária da Pan.Iba. e a 
UFPB el•boru.un uma progra• 
mação comemora.ti'"ª ao 13 de 
maio atr.n-6! de algumas ações 
no interior do Estado. 

A primeira escola de l.ootec­
nia do pais apareceu CID 1966 na 
Pootificia Universidade Cllólica 
de Uruguaiana. no Rio Grande do 
Sul mas somente dois anos depois 
é que foi sancionada a lei que ttu· 

A docnÇ3 não tem cu~ e o ta do exercicio da profissão. 
que • ~ema ~• e ape- Na Paraiba o Campus Ili 
nas amcmz::nr os efeitos da docn- , da UFPB, cm Areia, oferece o 
ç.:i oos pnctentcs; entre c1cs, per- curso de Zoote<:nfo desde 1976. 
da da concentração, pcrd3 do O curso com duração mêdfa de 
atc:nçiio, defeitos ou pen:b totaJ de 5 anos Já .. fof!lloU ao longo de 
menlÓria, alCltldcdisnirbiovisco- sua cx_1stc~c1a cerca de 290 
csp;ia:ü. o tratamento_ que con• profiss1on:us .. 

· feitos se a c1ocnç3 r, O zootCCDlSta iem um popcl 
scgt.1e nuus e . . . . . or impon.inte na melhoria da qua­
detectada cm um estagio imetal • lido.de de ,•ida do homem do 
~ ~tcamcntc tnd~ ã b.isc de campo nn medida cm qu e cstu • 
~1~os, fts1~er.ipL:1 e•~- da o nprimo~cnto gen tico 
pia ocup.,c1onal, nJcm do :ipo10 e das di"crsas espécies e raças 
panicipaçdo cb fumília. de animais mclusivc obscn1n-

do a melhor odaptaç!o deles oo 
meio ambiente. 

Apf'O\'citmdo as comemora­
ções do Diado Zool<cnisti, o Coo­
sdho Rcgioo:,l de Mcdicin3 \l:le­
riniri3 d3 Por.uoo leva essa serna· 
.. as •Qclcs do Coosclbo por., o 
interior do Estado dentro <Ili sua 
politica de dcscamalizaçào. • 

Amanhi, dia 12, o CllMV 
rcalÍD sessioplonáriaonlinária DO 

Campus da UFPB em Areia. A 
partir das 9 horas da m>nhl no 
auditório do Mestradoan :zoe-. 
Dia a plmiri.1 ,'ai discutir temas 
cano a lmdimplência , a oquisi• 
çiode~de1Vean­
te11a~ca~a!m:leraco­
murudadc de estudantes do Hos· 
pital Uni\'emtario de Patos. 

a quinta-feira, dia 13, as 
atenções estarão sendo •'Ditadas 
ao-Centro de Manejo Pecuário do 
Centro de Ciêncus Asrários da 
UFPB. esse dia o C.llMV atra· 
\'és do presidente Antônio Rober­
to de Ar.iújo cvcs e n UFPB 
prestam wn3 homen3gcm ao pro­
fessor do Dcportamcnto de Zoo­
tcatia. Francisco Pcrcim 1ariz 
que "'1.l emprestar seu ronc ao 
1ôdulo Did.!tico Produti\'o de 

Bo\'UIOCUltura. A solenidade de 
nposiçlo da ploco est1I marcada 
por., às I h no estábulo do Do­
ponamc:nto de Zoo<ccnia. 



8 ~ CIDADES 

Donato Lopes 

Urac defende cidadania 

AUNIÁO Regional de Associações Comwútirias tbi uma das 
prccunor.u da mobilizaçio de t • de maio an Sousa, Dia do . 

Tmb:úhador. Os comunitúios, liderados pela UR.AC, p(Qles­
tar:>m cootra as muclas sociais - li>mc, desemprego, violcn­
cia, 11)Ísério e as ruindades produzidas pelo neoliberalismo 
econômico do governo li:deral e pedindo o tbra de FHC e 
F 1 :uém da cootinuidade do paaamento da emergência e 
das testas básicas, inclusive com sua ampliaçlo. A faixa da 
UR.AC c:q,rime que "Em defesa da cidadania do Brasil e de 

ousa., fora os quç nio amam a terra'"ffile", numa ahaslo a 
FHC e ao governo do município. 

A vez dos ex 

Do primeiro, Otaálio Go­
mes de Sá, an 1.94 7, ao pmul­
timo. Anl&üo Ricélio deOIMi­
ra, em 1.996, todos os ex1"'5Í­
dentes da Câmara Municipal de 
Sousa foram homenageados 
num:> ,.,..;o especial, c:an cn­
tr<g:l de catificidos. Familia­
res na maioria, ~ 
os comcndados. Atualmmlio, a 
Casa Legis1aliva Olldlio Go­
mes de Sá é presidida pelo = 
reador Gilmor Marques, cum­
prindo o segundo mandalo. 

Omisslo 

O Superintendente do 
IPEP, Lücio MIIOs, o Sesi e 
URAC/UACREFS/MST/ 
Sindicatos dos Comerciários 
e Rurais, PV, PT e outras 
promoveram o 1 • de maio. 
Enquan,o isso, quebrando 
uma tradiçio ptecursionada 
pelo ctm10 Alltônio Mariz, a 
omissio c1a pmoinua i>i 1as­
timávot. Em Sousa, mais uma 
vez, se constata que se tem 
prefeito, mas não existe ad­
ministrador. 

Cócliao de Pemara 
Quando o plano mRIDr de Sousa 11,i RviSlado .... 

1 979, ha,iam apenas 06, baíaos pcrili!ricos A profei­
tura não te\lC a pro,c,cupaçio de reordenar a urbaniza­
ção da cidade . .A proliti:raçlo de associaç6es de mora­
dores. precu.rsianada pela 'União Regional cio Associa­
QÕCS Comunitirias, produziu a divisão geogrifica de vint>: 
boim,s oficializados pcb URAC. Para mexer no código 
de postura do município, a prci:itura vai ter que oovir o 
movimento comunitário e demais segmentos cb socie­
dade souscnse para at~7.à-lo' 

Congresso em Goiás 
Comunitários de todo o 

Pais, são 26 federa\)ÕCS, parti• 
cip:,rao do Vil Coogresso da 
Confederação Nacional de 
Associações de Moradores, 
programado para os dias 03, 04, 
05 e 06 na capital, Goiânia, no 
Planalto Central A URAC co­
otdcnani a ida dos delegados 
da região de Sousa ao Vil CO­
NAM.. Cooi>rme Dooato Lo­
pes, algumas propostaS serão 

apresentadas no conclave, a 
exemplo de solicitar o rcg.is­
tro das associações de mo­
radores no Conselho Nacio­
nal de Assistência Social e 
informações sobre as verbas 
federais do SUS e FUNDEF 
que estio sendo desviadas de 
suas fmalidades para outras, 
numa falta de responsabili­
dades das prefeituras, além 
de outras propostas. 

Canal aberto 

As anissoras da cida­
de - Progresso-AM, Jor­
nal-AM e as FMs Líder de 
Sousa - abriram espaço 
durante toda a semana 
para a participação das li­
der:mças oooruniwias, sin­
dicaJS, CS111dantis, partidá-
rias, no que produziu a 
g rande manifestação no 
Ol:l do Trabalhador na ci­
dade sorriso. num profis­
sionahsmo louvável. Já na 
cobertura no dia do protes­
to, apenas o rq>Órt<r Ge­
orge \Vágncr, da Líder 
F 1, acompanhou tudo e 
h 6ashs ao..vh'O. 

Capitio 
Albuquerque 

O comandante da 2 • 
Companhia de Policia Militar 
de Sousa, Aldair de Sousa AJ. 
buquerquc, fui alvo de muitos 
elogios pelo excelente desem­
pc,,ho de seus comandados e 
dele próprio nas duas mani­
fi:stações públicas do t • de 
maio, sua efetiva desa.fiadora 
ação inicial. Os que mobili.z:l­
ram o povo nas ruas - Lúcio 
de Matos de um lado e as en­
tidades filantrópicas de outro 
- ficaram satisfeitos com a 
assistência dada aos manifes­
tante$ da região de Sousa. Al· 
buquerquc começou muito 
bem para a tranqúilidade da 
sociedade sovscnsc. 

r------·----- - -------, 
1 
1 
1 
1 

1 
l 

! 

Transposiçlo 
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Mais de uma demla de emidada cstio se mobi- ! 
liundopmacokladewinalurujunloucanuni- 1 
dades da ...... s-a. cujo doclma!o .,._.,.i- I 
"' m mnetido ao,_,,., FHC pediado a ll'IDS• 
posiçlo du ...... do Rio Sio F,__para are• 
giJo semi-árida do Nordeslc, 1n01111a11iD para os Et­
tados da P=ôa, Cc:ui, Rio Grande do Nane o Per- l 
nambuco, Urac, Emater, LiollS, R,,wy, UactCS, » 

1 brac, entre outras que coastilucm o Comíté de poten-
cialização do BNB, prettndem colher mais de 20 mil 1 
assinatwu da população - alvo dos enonncs bcne6- 1 
cios que serio gerados por essa caminhada d'água jl 
para a nossa rcgijo, inclusive do canal CorCD1"5/Mãe 

f D' Ágw, às \'V?<aS de Sousa. 1 
L-------------------J 

A UNIÃO 

A
SECRETARJA da Educa­
çlo e Cultura do Estado 
realizou no município de 
Rio Tmto, o I Seminário da· 

Educaçlo Escolar lnd(gcna dos 
Potiguara da Paraíba. O evento 
reuniu escolas dos muniápios de 
Bala da Traição, Marcação e 
Rio Tinto. A abertura i>i fi:ita 
pelo sccrctirio adjunto da Edu· 
Qçlo e Cultura, Luiz Augusto 
Crispim, às 08h, no Ginásio de 
Espol1cs de Rio Tmto. 

O eooontro contou com a par­
ticipaç5o de prer.itos, ......ior.s, 
secmírios municipais de Educa­
çio, dirl:IOrCS de escolas, proles­--= e téaricosque aruam nas uni• 
dades eocolares e aldeias ~ 
nas. Segundo a subsecmária da 
Educaçio, probora ~ Isa• 
bel, ''o objetivo é~ dis­
cussões e c.-q>eriência.s entre os 
professores e indigenas com vis­
tas a uma avalioção desse proces· 
so pcb Socrcbria da EduC3Ç3o e 
Cukura.". 

A programação aconteceu DO 

Auditório do CcnlrO Educacitmal 
A111&ia Luna Lisboa, em Rio Tm­
to, com um painel sobre o ttma 
"Retrospectiva Histórica do Ma­
gistério lndlgena no Âmbito Glo­
bal e Nacional", profi:rido pela 
professora Susana Marteletti, do 
Depanamento de Educação da 
Funai em Brasília. Em seguida, a 
profi:ssora Anelcina Trigueiro da 
UFPB, e.<pÕCS sobre a Retrospcc­
Ú\'a Histórica do Magistério lndi­
gcna no Âmbito Parail,ano. 

Presidiários casam na cadeia púbE 

À tarde, a professora Tânia 
Maria de Andrade, do Cefet/ 
PB, filou sobre o tema "O Que 
é a Prática dl Educação Indí­
gena". Grupos de trabalhos fo. 
ram formados quando discuti­
ram vários temas . 

Ferreira Lima 
Suc:IKUII de CtJaz~ru 

O presidiário farcos Va,gas 
Guimar.les e a detenti Vanderlà­
nia Rodrigues. C3S3raJ1l civilmen­
te na última quinta-fuira (06) ás 
15h na Cadeia Pública de Caja­
zeir.u, em ato que tbi oelcbrado 
pelajuiza Maria de Fátima Lúcia 
Ramalho, substituta da 3• Vara da 
Comarca local. 

Marcos Vargas, que é conde­
nado pela Justiça de São Paulo, 
foragiu daquela Comare3 e foi 
preso em Cajazeiras, devendo ser 

recambiado nos pr6l!Ímos dias 
p3n1 a capital paulistL 

Vanderlinia que fui presa em 
Campina Grande e pediu transfi:­
r-ência p3n1 Cajazciras, sua terra 
natal, dentro de: algum l<fflPO ga­
nhar.i a liberdade coodiciooal. 

Ambos têm como objetivo 
p3n1 o futuro (j:i que Marcos Var­
gas deverá cumprir o resto de su3 
pena cm São Paulo) passarem a 
conviver em terras paulistas, as­
sim que Vandcrlãnia for liberada 
pela Justiça. 

No história da Cadeia Públi­
ca de Cajazciras, o casmnento da 

UMA LIÇÃO DE SOLIDARIEDADE 

Juíza promove mutirão e reforma o 
estabelecimento prisional de Soledade 

Soledade-ACadlial'líbli• 
ca do Solodade, qlle - do 
Ôfi:Rda • mútima, CIIJlldiçlle$ 
deÍIIICÍtlallnealo~ 

"pouou por uma profunda Jdi,r. 
ma 6sica e estninnl, graça a 
wna miciativadajuízaMariadu 
GTaças Femaodes Duarte, que 
promoveu um \'t:rdadciro Dlli• 
rio )Wlto ÍI comunidade, posto 
local do Banco do Bras,1 e Pro­
fcituru que r11qram • Coma,. 
c:i.. arrecadando o material uóti­
...SO na' """""-'lnlção do pródlo. 

Foram feitos reparos nos 
banheiro., com subsútuição de 
baci:is sa.mtária.i e dcscargu, 
"'61a-ão do teto, pintura Ili'" 
tal cxta"M e ml!Cma do•prédio, 
rC\"WO nas instalações elétrica e 
h1drauli<o, coostruç3o do uma 
co1.inh1_, alojamento com wc 
para policiais,sala para odminis-

nç.loepbioetedodimor,li!mde 
adglliridos colcltõoo para IIXlas • 
celas,geladeiraedestmadaumam 
pira Nlho de sol para os """°'' 

Maria das Graça11 também con­
"'IUÚI juato ao .,...ida>tt do Tri­
bunal do Justi,a. desembargador 
Martinho L,sboa, a doação dos anti• 
goc mch-eis utilizados ao Fõtum, tais 
como birôs, cadeiras. 11muiri01 e 
CSl:lnll:$ pora servirem à sala da ai· 
minímação, alojamento dos-PM'• e 
cozinha. A inooguração do novo 
pridio acorucccu reoentetnenlc, em 
meio a uma sok:nidOOc simples, po­
mn bastante prcsbgiada e que con­
tou cana participação de ,1Íntl$ au­
tcridadcs e pes,oas do po,o. 

Es1a Mo é a primctra açio de 
cunho social idcah;ada pela jub.a 
Maria das Graças. Há alguns me­
ses. ela implantou o projeto ''Crcs• 
eer ,aprcodcndo' \ que ,m profis. 

sionaliar~dorua, man­
tendo--os no ntanto, no anro 
turno, em sala de aula, msum­
do-os assim da marginalidade e 
das drosu. No início eram 4 e 
hoje já são 16 oc ll10l\ores <tUO­
trabalbam produzindo detergen­
te e desinfctanle na fábrioa que 
funciona num pródio municipal, 
com mãquinas cedidas pelo go-­
vcrno cs1adu11L 

Os produtos fabriclldos s3o 
\'endidos a prCÇ()S competitivos 
pelos comerciantes locais e a 
renda é rcvcnida para os me­
nores. todos .na taixa crãrfa dos 
13 anos de idade e suas famíli­
as. Mas nem só de trabalho vl­
\'Cm os- g.Jrotos. Uma ,-ez por 
semana. eles rr::m um d1:1 de la­
=• acompanhados por um pro­
fessor de Educ:iç:'So Fisica da 
rode csbdu:il do ensino. 

úllima QUÍIIIHila -faro in6dito, pois•-
ma solenidade deae Ili 
3COl1lecido DO citado • 
mcnto prisional. 

A juíza Maria do Fij 
eia Ramah>, que._. 
mento, dissc"seSClliraq 
tisreita por P,ltde,- ._~ 
braçãonacadiia"'""""c 
casal depresosdocilio.., 
é motivo deaqriacdc ■ 
porquanto làz parte da ,i 
mesmo na prisão teran o 
ao comportamento 1IOtllli 
vida civil,' ou seja, o cm 

SindimóvE 
escolhe 

representm 
Campina Grude-! 

a partir das 10 horas"" 
da Caixa Econ6mica Fo 
Campina Gnnde, a raoil 
retoria dt> Sindimó,-eis-P 
escolher 1o nome do "li' 
da entidade na cidade.Ai 
do Sindicato dos Corta 
Paraíba• Sindimó,'Cis, ji l 
cm Campina Grande, deli 
passiido, e tem por obj«i, 
der os corretores de tmGII 
exercem suas funções u 
pais cidades do intcri«. 

Rômulo Soares, presil 
Sindica10 dos Corrc1ore:s1 
veis do Estado da Parai\! 
que duÍante a reunião JtJ 

trad3 as novas modalidlde 
rcm dcscn,·olvidas pdos ' 
res de imóveis adjudicia 
Caixa Econômica Fedcrtl 
do Sindimô,-eis, que indl 
lcgaci3 para atender 01-/J 
cid3dc de Campin, ~ 
situada nt1 rua Mmquêsdll 

Missa de 
30º Dia 

Professor pode dispuU 
a Prefeitura de Sapé 

Romeu Soares 
de Carvalho 

Miriam J6come Soares de Carvalho (esposa), 
Marcos António, Romeu Filho, Míriam, Denise e 
Rena/do (filho), netos, genros e noras, convidam 
paremes e amigos para a Missa de 30 • Dia em 
s1ifrág10 de sua alma que mandam celebrar na 
lgreJO Nossa Senhora do Canno. às 16:00 horas 
de Ho1e (rerça-feira). 

A ntecipadflmente. a famllia ogradl!cc aos que 
se fi:,e.re.m presentes. 

Sapo\ - O profeuor Fernando 
M:uffllga, secretario da Educação, 
Cultura e Desportos de S•pé, po­
derá disputar a Prt:fcinin1 n.u pró­
ximos ck:içõcs. Lideranç:a.s politieas 
influentes de diversos pnrtidos e de 
outros i.mponantcs segmentos da 
sociedade, já se conscientizaram 
que o nome de Madruga é, atual­
mente, o melhor para administrar 
Sapé, ,,., que ele 1Cm demonstra­
do muita competência e probidade 
nos cnrgos públicos que jó ocupou 
e que hoje ocupa, 11 C.'ttmplo de sua 
passagem pcln presidência dn Câ­
mara dos Verc3dorcs. 

Reconhecido cm 1odos os qua­
drantes do municipio a:xno o 'polí­
tico do fururo •1, ele 1c:m se dc:s1ncaclo 
dos dcmnis postulantes que j:i JC JX'O­
nunciarNn como c:andid:nos B succs­
sJo do prefciro João Crunciro. 

NoSccn:lana da Educ:,ção, Fe,-

Secretário Fernando 

nondo 'Madruga resalfDI ~ 
toe a crcdibilidadedÍ<pld'"" 

111111e • opinião pôbliG>.~ cm dia aos sc:rvidorcl, , 
do nao se pronunciou 
sobre disputnr a Prc{cinoi: 
rantc que ird concorr« tJ 
cciro mnndo10 de ,~ · 



Sucessão campiQense 

Va ra Federal 

A Justiça Fcdeml vai como-

~a:i~Fór:i N:C::°~ 
mos, em Campina Grande, no 
p-óximo dia 24, dois meses após 
a inauguração das flOVas instala­
ções. Na prô:cim3 semana não 
ha,'Crá~cnlena 4' Vara, ex­
ceção fc illl aos atos inadiáveis. 
lguuncnic, não scni contado pra­
., nem pcriodo de mudnnça. 

Troca de legenda 

Pimentel Filho. admitiu, no 
final de sem3113, a hipótese de 
dei.xar o PMDB antes de ou­
tubro próximo. visando dispu­
tar a reeleição no próximo ano 
numll legenda que, em tcnnos 
de Campina Grnnde,--não lhe 
scJa tão hostil. 

Sesc centro promove exposições 

A nova unidade do Servi­
Social do Comércio, o Sesc 

entro, através do seu Pro­
grama Cultura coloca em cu­
tu, até o dia 12 deste mês, 
qaau-o exposições distribuídas 
pelos pavimentos do prédio. 

o térreo está cm canaz: 
•5csc 50 anos•, uma exposi­
ção fotográfica que registra 
o cinqllentenirio da entidade 
na Paraiba. 

No 1 ' andar, os :utist:ls plás­
ticos Haroldo Vldal e Magna 

FOOl<S, expõem trabalhos de de­
coração c:onfocciaiados em fer­
ro e ccr.imica. No mosmo piso, 
oartislaJoioA,dÍ!lt> roostra tra­
balhos em couro e madeira. No 
segundo andar, o espaço é to­
mado pelo encantamento das 
obras (óloo sobre teb) eh pinto­
ra campincnse AMi Jcsua. Os 
trabalhos da artista são marca­
dos pcb inspiração das floo:s. 

Todas as c.,posiçõcs estão 
abertas ao público cm geral 
durante os três turnos. 

Asserp 

Numa solenid3de r.\pi~ rca.liz.,d.1 no :iuditório da TV 
Pmiba, scx1n-fcira Ultim.i, foi eleita a nova diretoria <b 
Assocfação das Emissoras de ,\udiodirusão da Paraíba -
Asscrp, que tem i frente o executivo M:tre0ndes Brito, dos 
Dia.rios e Emissoras Associados. Na vicc--prcsidência fo­
ram escolhidos Francisco Gutemberg Cardoso e Raimundo 
"1frio Manins de Andrade. Marilcna Motta e Edlcuson 
Franco assumiram a secretaria. Os tesoureiros são Eglanti• 
na Leitão de Oliveira e Jorge Pereira. 

o Conselho Fiscal da Asserp assumiram o o:-prcsi­
dcntc <b entidade, emprcsirio Edu:irdo de Oliveira Carlos: 
Cccílio Antônio Azcrcdo Fonsec.., e Ale.'\'.nndrc Teixeira 
Jubcn. :,, suplénciq foram indicados João Pereira Moura 
Neto, Wilson Rubiatti e lv:u,i1ton Amâncio. 

Vaca Brava 
Ponar,a do Governo do 

Estado proibru, a p;,rur do últi­
.., final de senuru>, qualquer 
Clptlção de :lgua através de 
bmamcnto, na bacia hidrográ­
&oa do Açude Vaca Brava, no 
Bi.jo paraibano. 

Fci auoorizada, inclusive, • 
dioobsuução de todos os bar­
Slml:ntos já existentes na re­
ferida ma. 

Preparatório 
Encontr.un•sc abcn:is as 

inscrições para o Curso Pre­
paratório de Direito Constitu­
cional, a ser ministrado pelo 
procurador da República Sa­
muel Arruda. As aulas serão 
iniciadas amanhã, sempre as 
qu•11aS-feiras, no pcr!odo da 
noite, no Centro de Ciências 
Jurídicas (F>culdade de Direi­
to da UEPB). 

[ Desemprego em massa 

A dirctorfa do SindJc.ito dos Bancirios de Campina Grande 
t11011r:i.sc cspruitnd:\ com n quantidade de demissões j:í ocorri­
das no ano cm curso na categoria - ccrc:i de 40. A cnucbdc tem 
menos cb metade dos sócios que possuía há um:i dócacb 

AUIOÃO CIDADES 'Y 9 

Adekon manda apurar ação policial 
Agentes perseguiam suspeitos de assalto e foram recebidos a bala 

O~t:1:.i!:: ....,......,._ 
_o........,du•· 

--pallaillsc:MI oavolvidos __ ... ..,. ........ -·------•Oli· wns.-.•22--,..,.re-..,._,...s.•NIKi­
-, 519, _, Alliplnao Cabo 
._ C ...... CID W"tlliam 

Callnl do ............ ---
..... Haopi1al Slo V-de 
Paulo. Na penogur.::: 

··••o.. 
A.w-...W.. ........ ::::r::.pro­......., , - - .... 

cill')l,a ..... ........ 
âtlopelo ...... 

DIKmdoCdDMdoleai­
... ~ltlduMU­
- Hrlo mballidu a CU• 
mes, como também pericias ex• 
tel'IIII o iatcma no veiculo Fiat 
branco, de placa MNl-2384-

Sesc lança 
campanha 

contra c_árie 
o Scmço Social do Comér­

cio, em Campina Orando, W11<>U 
na manbi de Otlltm, cm Espe­
rança, o Programa Odonto-Sesc, 
que visa levar atendimento odon­
lológico aos municípios que têm 
um significativo número de co­
merciários (e dependentes) mas 
que nio tCm ainda urna unidade 
de serviço da iftStituição. Esta­
vam presentes à solenidade au­
toridades como o presidente do 
Conselho Regional do Scsc, José 
Mm:oni Medeiros de Souza, o 
diretor regional, João Fernandes 
de c ~r.alho. o representante dos 
Empregados no ComCrcio. fa.il­
ton Eloy Mendes e o deputado 
federal, Armando Abílio. Deze­
nas de comerciários estiveram 
presentes também no lança.mcn• 
to do projeto pioneiro. 

A previsão é de que a carre­
ta do Sesc fique por cerca de 90 
dias na cidade. O Programa 
Odonto-Sesc é dotado de uma 
infra~uutura contendo cinco 
gabinetes odootológicos, serviços 
de R:iio-x, esterili,ação e trata­
mento dentirio em geral. A car­
reta dispõe de s3.la para recep­
ção, triagem e palestras. 

Ao todo ~o seis profissionais 
que trabalham no Programa, sen­
do que três odootólogos são lo­
cais. Fazem cirurgias, rcst:lur.J.­

çõcs, e.xtrações e aplicações de 
flúor. Segundo• coordenador., do 
Sesc Par.ub:,, Eli:u,c 1ari• Ban­
deira Coutinho, depois da estadia 
cm Esperanç:i a C3rrcta do 
Odonto-Sesc seguirá p:ira acida­
de de Cajazcir.is. 

A unidade móvel tem capa• 
cidade para atender 300 pesso­
as. Com o slogan "O Scsc v:ii 
fazcr:i sua cidade sorrir", 3 car­
reia só deverá dcix:ir .:i cidade 
quando o Ultimo comerciário for 
a1endido. Dependendo do curso, 
uma pcssoo pode passar até me­
ses para tcnnin:ir o tratamento 
odontológico. Para ter acesso ao 
ser\'iço, basta que o comerci:i­
rio procure o sc1or de trfagem 
d3 carreia e aprcscnlc a canei­
ra de tr3txllho devidamente atu­
alizada e foto 3x4 . Se for casa· 
do de\'e levar a «nillio de c3-
samento e de nascimento dos 
filhos e uma foto de cada um. 

PB, que era ocup>do pelas via- cnv5o O.Ice Reu de Almc,da, 
mas. Att ontem nenhum dos que esta,ui na pencgwçlo ao 
policiaJs havia assumido a au- F~t ocupado pelos dotS rapw:s. 
lmadosdisparos .--------~ SeaWJdo ID-
quc nwou Jooa- formações dos 
!an. O objetivo do próprios polici-
secteúrio é mos- ais. por volta 
tnr a traospa- du 20h30 de 
ri!Dcia e a sa,e- sábado, dois 
dadc de como t agentes d• 4' 
fato todo o tn- DtStntal des-
balho para invcs- confiarim de 
tigar um caso cn- ocupantes de 
vot-iopoliciais um F131, pró.xi-

-da Segurança mo à Gauchi-
Púlilica_ nha e, ao se 

O delepdo :,pro,àmarem, o 
Maniclo Bion, do veiculo saiu an 
l'o.iral,acáio- olta ,,.Jocidode 
w::slipndo o cao se miciando a 
ejimvÍ101..,_ persegutçlo_ 
tta CSio do Moto D Uma viarur2 do 
C:..-, Ra,,c,,do Grupo de Re-
lima Cavalcame, J• Al\'CS da pressão que se encontr.i,ra no 
Sil\•a, Tatiano Pereira Formiga, Distritolndu..striaJe:ioouvtruma 
LucianofláviodcQvciroz.. Car- mensagem pelo rádio, wnbém 
los Leite Pcsso:, Ramos e o es- passou a peiseguir o FiaL 

Tribunal de Justiça inocenta 
prefeito de Imaculada 

lmaculad• - O Tnõunal de 
Justiça do Estado julgou impro­
cedentes as dcnüncia.s contra o 
pr<:feito de Imaculada, Raimun­
do Dóia. A decisão aconteceu 
depois da reunião ocorrida no di.3 
14 de abril, quando foram Julga­
dos vários processos de denún• 
cias contra alguns prefeitos. O 
TJ inocentou Dóia, concluindo 
que todas as acusações não 
:iprescntavam subsidios sufici­
entes para incriminã-lo. 

O prefeiu, de Imaculada foi 
acusado de cometer irregularida­
des na construçio de uma quadra 
de csponcs. no c.'\'.crclcio adminis­
t:r3tivo de 1992.cm seu primeiro 
mandato à frente da prefeitura. 
Além das acusações contr3 o pre­
feito, ha\'U denüncias contra a 
Construtcn Ta\':ires, empresa res­
pa,sá,tl pelas obras, que também 
foi inoa:ntada. Raimundo Dóia ti-

oba cenez:a da S\13 inocência, 
mesmo .,... do julg.mc,,to. Ele 
dlZia que as acusações er.,m lc,1-
3n35 e sem fund:uncnto. 

Raimundo Dóia disse que \':Ú 
processar. por danos morais, to­
dos os que o acusaram, .. custe o 
que C\I.SUlr, eles serão processa­
dos, par3 isso jã acionei meu ad-
, ogadq._ para cuidar de todos os 
deulhci", coocluiu Dói:i.. O p= 
faro disse que as pessoas que ten­
taram incriminã-lo jã CSU\'C:1'3.m 

oom ele oa politica, mas rompe­
ram relações. "se hoje estão rom­
pidos, foi justunentc porque n3o 
aceitct que ,; csscm mandar na 
minha ;idrmnistr3çào como pre-
tcndi.lm ". disse Dóia complctou 
dizendo que. por causa disso, es­
sas pcssoos passaram • denegrir 
SWl imagem, COlll mentiras, clx,. 
gando a tentarprejudic:i-lo em sua 
vida pública e pai:tia,J.aL 

São João em Patos 

Aulda oo Dutrito lndUJtri­
al, o a.utomô\.et com os tl01s ra• 
pau:s fo, alcançado pelas via­
rura.s policiais e, seaundo os 
agentes, foram r=bulos • balo 
e, ao revidarem, atinaindo o Fiat 
e os oc;upantes. Jonatas foi fe­
rido gra,-emcme, morreu no 1n• 
tcrior do Fiat, a,quanto W~lwn 
Cobnl de &nos f01 socorrido 
pelos agemcs para o Hospital 
SJo Vicente de Paulo, onde se 
cocootn internado cur1odiado 
por policiais 

Os policiais Célio, Romeu, 
José, Tatiana, LuCJanO, Antônio 
e Dclce, após dei.ur Wilham no 
hospital, se dirigiram à I' DIStri­
tal, em Cruz das Armas. oodc se 
apresentaram c:spontancatDMlte 
ao delegado Marcelo Bi011, que 
csta\'a de piando, finm CAlvidos 
e depoú bber:ulos. Apcs>r da pe­
riicia realizada no local do fato e 
também oa viatura polia3.I e oo 
Fiat, o socretlrio detaminou no­
vas pericias. 

Matadouro é 
inaugurado 
emCorema 
Comuas - Só cslá fabldo ,er 

-ada!)todoooCódlgode 
Vigilincia Sanitáu pana 0110\'0 ma­
tadouto pübJioo de Úlmn35 Clllnlr 

em pleno funciooammto. A obn foi 
nlCCl!tcmenlC ,nougunda pelo pre­
feito Antônio lopes e custou o mon-­
tanle de RS 90 mil aos cofres da 
pn:fcinn. F,ca situada na localida­
de da Linha de Fcm, e, . ., almdcr a 
uma amiga RÍ\indicoçio dos _,_ 
guciros do município. Segundo o 
prcícito, a in::t construida do m:t• 
tadouro é o suficiente para satis• 
fazer às ncccssid1des dos comer­
ciantes locais. Outra obn de 1n­
fr1--estnnu.ra 1mponante para ai 

população Ji se cncoatn cm fran­
co ud,mcnto Tnt.•se de uma 
ca·ação de D'Jllamento de água que 
csti sendo aecutadi em ocm-ãzio 
com • Fundaçic> acional de Sau­
de. 5esw>do António Lopes sa-i 
inaqgurada em junho próximo. 

Prefeitura tem programa de hospedagem 
A Prefe1tur:1 de Patos ,-ai 

inteosifiur, D3S próxim3.S se­
manas, o Programa Hospeda­
gem Altcm.1tiv:i el~ os tu• 
rist:1.s vão poder alugar casas. 
apanamcntos ou ch3caras, 
durante o período junino no 
mwticipto, que acontece en­
tn: 18 a H de junho. 

os Ultimos dias. a procu• 
r.i por imóveis para serem lo­
cados no São Joio já ultr.1pas­
sou a oft:rta cadastrada pela 
prefcitur>. Segundo :i Comis­
são Orgamz.:1ttora da festa no 
municfpio. no,-os cadastros fo­
ram abertos para os momdo­
rcs alugares seus imóveis. 

A Secretaria de Urba­
nismo e Obr:is j-â in~ciou os 
trabalhos preparauvos da 
Avcnid:a do Forró. Cinde h:i­
vcrá 3prcscntaçõcs de inU­
mcras bandas de forró. qua­
drilhas e arrastões dur:rnte 
um:a semana De acord o 
com o secretário de Urba­
nismo, Hipól ito Mfütio. o 
prefeito Dio•ldo Wandcrley 

HW iw-o 
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denonuoou que a.s obr3.S de 
iníra•estrutura fossem conclu­
idas nos próximos di;is . A me• 
dido. visa Antecipar-se a outros 
municípios e :urnir os visitao• 
tes que passam em Patos dia­
ri3.11l nte, como também que a 
cido.dc entre no clima junino 

A fcst:1, que tem como lema 
este ano Sdo Jo/Jo d, Patos É 

Bom DrmaJs. tcri coino 3tra­
ç.io inum ras bandas de vári­
as cid."'ldes do ordcstc. En­
tre elas ,stão MJ.struz com 
Leite, Magnificos, Brucelose, 
os cantores Pioro do Acor• 
deon e Rita de Câ.ssfo e :l du• 
pia Sir.mo e Sirino_ :ilém de 
fo rrozeiros de pé-de-serra. 
qu:idrilh:is e arrastões. 

DML registra nove homicídios no final de semana 
O Oepa:tamc:nto de Medicina 

Legal registrou a entrada de ncwc 
corpos, vitimas de homicídios, no 
Ultimo final de semana na Grande 
Joio Pessoa. Na madrugada de 
001cm, a polícia encontrou o cor­
po de José Ricardo SM!os da Silva 
(28), quo residia no lo1eamcnto 

ossa Senhora da Concc:,ç.io, no 
munieipio do Conde, 11uassin11do 
a facadas. A autoria do crime ain­
da é desccnhcc,da. 

Também fot usassinado a fa­
cadu Rubens Carvalho da Sih'I 
(34), que residia na rua Douta- José 
de Melo Lula, 445, no b4,m, do 
Rangel. O crime aconteceu na rua 
Rnngel Tr:was~o. no Cris10 Reden­
tor. Próximo a Ac11dcmi11 de Poli• 
eia (Acadepol} íoi encontrado um 
corpo do sexo masculino, cm Adi• 
an1ado estado de dccomposiç.io, 
crl\'ado do balu. 

o agricultor Sc,uino o,., da 

ih-a (31 ), residia 110 sitio Pnibi­
nha, cm Pilar, foi morto a tiros. o 
sábado, o aposentado Geni"al ~ 
tnno de Bnlo (49), que morava na 
rua Don Basco. no Cris10 Rcdc:n-
1or, foi esfaqueado e mOrTCU a ca­
minho do hospitttl. O fino ocxmte-­
ccu por volta du 17h, próximo a 
cua da vitima. O oorpo de Antônio 
Carlos Lu:a {37), que residia na rua 
Pedro Ulisses, no bllÍm> do Rart!cl, 
f01 ffll"l'to I racacbs 

O comerciante Josê Isidro 
dos Santos (SI ), casado, que re. 
sidio oa rua Josê Pedro Coutinho. 
na Vila ossa Senhora de Ftiti­
ma. cm Mandacaru. foi morto a 
tiros de rcvóh·er. dun.nte umit 
discussio. Ainda cm Mand11caru 
foi assassinado ai tiros Egi"ll.n 
Lopes do Nascimento (3 8). que 
morava na rua Jaili Pah•a. Isidro 
e Egi,"I.D foram morto duran1e 
d1scu.ssio . 
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Belgrado pede suspensão dos bombardeios 
Governo iugoslavo encaminhou pedido à Corte Internacional de Justiça 

H
AIA, HOLANDA (AE-AP) 
• Acusando a Otn.n de 
c:st-ar 31\-CJando CIVIS iu­
gosl vos numa camp:u,ha 

_,.. gcnoc1d:1, Belgrado abnu 
_. unu of=v• lcg;al contr.1 
1 alWIÇ3. pedindo à orte lnter­
aocioul de Jusuç:, para ordenar 
1 suspensão dos bomb:irdeios 

A Otm C responsável pelo 
-,..niwdc10 1mp1cdoso e sch.1-
... da população c1v1'", disse o 
,q,rcscotintc 1ugosla,o RodolJub 
Eti,lski :1 corte, o malS alio O<g;io 
,.a,cw das ações Urudas 

Mas aliados da Otan replica­
..,. que é Bclgr.,do que est:i co­
_,.,,do atrocidades " A repres­
slo promovida pela República Fc­
.,.a do logoslóvta contra cubdlos 
aR,anesCs éoucos cm Kosovo ..• 
ali entre os piorts aunc:s contr.t a 
~ VISIOS neste s6culo", 
_,. à corte O reprcsentultC cana-

Phifippe K u,;ch. 
A Corte lntemac1onal pediu 

,crorços de segur.1nça do vtzinho 
nbun.11 de Crimes de Guern da 

• \ '13 P3r::t a audiência, nus 
hou,1: protestos nos arredo-

do Palâc10 da Paz, a sede da 
e 
Belgrado cst:i processando os 

10 membros da Otan CO\'Olvtdos 

dos Urudos, A1a:nanh3 e 11aba, n5o 
3Cett1 a Junsd,ção da Corte em 
casos que não seJil ffl aqueles 
apoiados an um tr3tado especi­
fico cm chspma. É por tStO que 
Bclgndo :1CUSOU os aliados de 
desrespeitar• Últl,cnção de Gc­
noculio de 1948, afirmouoam·<>­
pdo franc& Alam Pellet 

O caso de ga,ocidio fcr trazido 
contra rodos os I O aliados Todos 
os 10 o rtjot,r>m. 

.. Gcnoc1d10 é o mau &n,\--C 

cnme 1n1cnuaoruJ"1 disse: Krrs• 
eh • A paruc,paç;lo do Canadá 
na operação aen:a da Otan foi 
provocadil por uma série de 
evcn1os cm Kosovo que choca· 
ram a consc1ênc1a do mundo 
Com em pano de fundo, é uma 
aJTW"g.'I ll"Oflll quando uma 3CU­

S3çiO de genocídio é fora con­
tra o Canada pela Republica Fe­
deral da lugosláv,a" 

Os demais seis aliados aa:iram 
a1urisdiçãodaCone,masillJ!Ul1)m­
t:uu que a Iugoslávia n.io tem o di· 
reiro de apelar:\ Corte lntcmaao­
naljá que não é um membro ofiaal 
da ONU. 

Dingindo-sc aos 20 Ju1z.cs cb 
Corte, o cx-nurustro-asstSlcntedo 
farenor da lugoslóvia 11odrag 
11t1c dJssc que a.s mortes de ci• 

VIS eram um obJeth o da c.ampa• 
nha aérea da Otan e não um ac1• 
dental efeito col3tcra.1. 

Violência causa 
a morte de duas 
pessoas no T rrnor 

D ili, J ndonésia ( [.. P) • 
Pelo menos duas pcsso:u morre­
ram e CIOCO CIUtr.lS ficanun fen­
das onn:m no segundo dia de con­
flnos = separallSUS e aubaa­
oos prl>-lndooés1.1 na cap1ul de 
T unor Leste, D1b 

Os cnfrenumcnlos ltUIS llllm­

""'ocorrer.un no pnnapal mcrado 
de rua da c:apttü, mas llr05 finm 
OU\ÍOOS taml><m em outraS partCS d> 
adade, axlwndo • Um,-m,dade de 
T unor l..cste e um oemomo Os n,­

sd:ntcs, assustados, pcnmnccer.w 
dentro de suas casas 

A violê:ocaa ,cve miao :intcon• 

tem quando milx:W10S leais i Ja. 
carta 1omaram as ruas de Oi h, 
mootiram bloqueios e r.uguam 
cartazes que pedl3m. indepcndên­
aa. da pro,ina3 

Caitmdooomos lkls morres de 
o,um, ia são cr,,atro os mcrtDO em 
CXlllSC<jÜÕna3 de oonfulCO em T 11110< 

JtlqUCS aéreos por dcsrcspei­
à lei mtemacionaJ ao us;ir bom­

cmisscis para forçnr a lugos­
ia a aceitar os termos de paz 
ali.,nç.l. Ele t:tmlx:m acusa a 

de annar e treinar o Exerci­
do Libertação de Koso\'O 
frança, Canada e Bélgica, os 

• aliados da Oran que falaram 
disscrnm n:1 Corte que ela 

tinha iunsdição e desta fo rma 
. tinha poder para orden.lr a SUS· 

·o dos :,,t:iques aéreos Eles 
t3ram que as acusações 

lugosl3vi;i de que n Otan esta­
owoh 1dl cm genocídio eram 

m:us do que manobras legais 
ln\ reforçar seu mconsistcntc 

Ele a/innou que os ataques al­
,qam escolas, hospit1ts. loc:us de 
culto eo quarto do presidente Míh­
SCVIC. A Cortcdc\,: decuhr on se­
manas sobre se pedirá ou n3o o 
fim dos bombardeios As delibe­
rações sobre o grosso do ca.so 
podem levar anos. 

Vitória em convenção já 
fortalece oposição aMenem 

Estes foram os pnmaros ma­
dentes de VIOiência desde que ln­
doncs1a e Portug31 a.ss1nar:im o 
ilCOrdo sobre a autODOnU.t. de Ti• 
moe, na semana J"'SS3da 

Os tncidcntcs antecedem ;a 

ch<gada de morutor<S das açócs 
Urudas â provinaa mdones13. onde 
a1ud.uão no esquema de segur:t.n­
ça e na orgaruzação da consulta 
IXJPubr sobre o futuro de Ttmor, 
mar=la para 8 de agosto 

Á Fr.i.nça. JUnlo com os Esta-

fas mesmo se a Corte dis• 
ser à Ot:in par:i suspender os 
bombardeios. não cxistemgara.n­
ti:1s de que o. ahanç:a 1r3 cscul3r 
Se a Ot,:m ignorar tal ordem, Bel­
g rado pode :ipenas reporl3r ao 
Conselho de Segurança da ONU 
- um órgão dominado por mem­
bros d3 3Ji3nÇ3 

Arie l Palacios 
l~i JMU.a Á{ 

lou o p~us sem oposição 1ntemJ 
no pcrorusmo 

tália quer fim dos atãques 

Buenos Aires (A.E) - Mais 
um duro golpe foi dcsfcndo con­
tra o poder do presidente Carlos 
Mcncm· o vicc-prcs1dentc:: Carlos 
Ruckauf fo i escolhido pd :i con­
venÇlo :ibena do Parodo Justici ­
alisu (o PJ. rambern conhecido 
como ')>Cronista") como o c:inch­
da10 p:ir:i o governo da pro, u,c13 
de Buenos Ai . a. ma.is no e 
podcTOS3 do pais, onde cooccn­
tr:i-sc .J0~o do cl 11or:ido 

A magnitude desta clc1ç.io 
C\ 1dencia-sc pcl:i su:1 fo rma foi 
dir=, e dela pamc1pou 1,4 11111hào 
de simp:1tiz::intcs pcromstas e c1c1-
torcs independentes, o que fot m-
1erpretado como um3 r:suficaç.io 
da candidatura de Duhalde mes­
mo :intes da con,"CflÇ3.o rucional 
Duhalde apro, cttou a rnóna df: 
seu pro1eg1do polltico p.:tr:i dar rc-­
cados diretos sobre lencm, d 
quem pn:<ende d1ferenaar-se cada 
, z m.1lS com umJ. cn:sccnte cs­
tratcg13 de confronta lo OuhaJ­
de disse que• ao contr.mo do que 
sustenta 1\ lcncm - o pcromsmo 
não \'31 a.profundar o atual mo­
delo econõnuco '"E se ri.·lcnem 
ms1sur nisso. ,1>u d1zcrquc não .. , 
afirmou Duhalde. conhecido por 
pregar uma \'Olta :io peronismo à 
mod:1 anug:i :1ss1stenc1:1.hsta e 
protcc1oru.sta 

Os umorcnscs irio às umas 
para dizer se concordam com a 
proposta de autonomia feita por 
Jacana. Se rccusa.rem, o prcs:1-
dente mdonêsio, B J Habib1e. de· 
vcrã conceder a mdependênc,a a 
c.'õ-oolônia portu.RUCSl. que fot tn· 

, adrda cm 19 • e anexada no 
ano segumtc 

Os presadl!nt da Itaha e da 
b ccdóml pech.ram ontem pelo 

dos bcrubardelos da Oran coo-
3 lugosl3,1a~ ;1rgumcn1.1.ndo 
a c.ao1)X1Ma aérea da aliança 

' C3usJndo ,·1umas a ,,s Coi,­
com rtportc:rcs depois de 

Q'ICOntro n.1 capital m.,ccdôru· 
de kopJC. o presidente da ltí­
Osclr Luigi Scalfuro, e seu 

:anpw,haro da M:iccdôrua, Ktn> 
Jbgoro\, tambem dtsscr.im que a 
tio1ênaa n.1 pl'O\incia iugosla\':t de 
Úlso\'O de, (crrn.uur C !ll1UOCl3· 

n csbços pohucos par.a :i rc­
oluçào da cnsc 

.. EJustifici\'cl par.ir a ,,olên­
ta cm Kosovo, nus tambem e.xis­
:a neccssrl1dc de se pôr fim aos 
ombarde1os". disse c:ilfaro 
Existe uff\3 gr.mdc preocup:açào 
gorl porque parece que nos últ1-
10S d.tas os bombardeios sairam 
CIS (ah·os) m1l11arcs e entraram 
1partc c1,1l"' calfaroénm.:uor 
,tond.ule de um p:11s membro eh 
tan a pedir :1 suspensão dJ ~m­
ulha 3éreJ cb :il 1.anç:i contra :i 

goslána. lançada em 24 de mar-
1 para forçar o presidente lo-

bocbn Mtlosc, ic :1 :iccit:ir ex1gên­
c1:is sobre KosO\ O A dccl3.r.1çào 
de CJ.lf.iro foi fuua depois de a 
Ot3n ler at3 :ido por cng:tno 3 
embJ.Jxada da Chma em Belgr:i­
do na ·xt3-fc1r.1... e do bomb3.t­
d 10 de uma :\rca residencbl na 
tercctr.i m::uor cidade da lugosl:i­
v 11t I lS 

O bombardet0'<D embaixada 
chmes3 pro,ocou um:t cnsc d1-
plomã11ca n:is relações entre 
E A e China Scalfaro est:iva 
nurn:i , 1sna de um dia :i ~13ce­
dôma, que J3 :1ee1tou cerca de 
24 1 000 n:fugiad s albaneses cr­
mcos de K.oso\'O desde o 1mc10 

da campanha m1hta.r da Ot:in 
Scal furo. que pretc:ndJa , isitar um 
campo de rcfug1:1dos no final do 
d1:1. disse qu comparlllh;iva as 
preocupações da Maccdõma de 
que o fluxo de refugiados pode­
n:1 pcnurb3.r ::a frag1l balança ct· 
mca do pais. J:i houve guerras o 
sufic1en1e na região·•, disse ele 
··o dcscJO de 3C3b3r com OS 

bombardeios e :i nolênc1a cm Ko­
so, o foi clar:imcrue e,-prcssado"' 
no encontro com calf.iro 

oú.Jtunoano. Ruck.1.ufJ.fus­
tou-se de Mcncm p3.r.1 ahlr-sc ao 
pnnap.11 ounugopol1ocodopre:si­
dente o go\'tnudor d:i pro, meia 
de Buenos ires, Edu:irdo Duh:tl­
de, que é pré-candui1to :i com en­

·• o pcromst3 do dia .J de Julho 
par., a escolha do candidato do 
Partido à prcs1denc1a do pais. 

Ruckaufconsegum 80~.dos 
votos . contm 1 ° o do h1stónco 
pohllco pcrorusta Antonio C:ific­
ro, que te, e uma \'Otação maior 
que a esperada A import:inc1a 
da ele1 .5o des te donungo ,·ai 
rna1s alem da designa .5o do can­
didato pcromst:i ao governo da 
pronnc1:1 de Buenos Aires; ah foi 
d:ldo matS um p:1sso 1\3 direção 
do fim do governo fio fenem, que 
ao longo de um.:1 dé ada contra-

finna-sc que: Duh3ldc n.5o 
pensa dcix:ir os "c:ifiensta.s" fora 
de seu go, mo D 1:is alr.LS, o prér 
pno e.afiem adnut1u que o pl"CSI· 
dente hana des:iparcc.1do de SUJ. 

~p.1nlu, e que o tuna dct'(3do 
sozinho Por esse rnou,-o. especu­
la-se que Duhalde pod,'fla 1011ar 

uma apro..xunaç.io com esse setor, 
f.u:cndo que Mcncm fique cada 
vez m:us LSOJado pohu ;unen1c 

Cresce taxa de desemprego 
nos Estados Unidos em 4% 

quente rcdu :.ão das exportações. 
o setor kchou ma.is de 400 mil 
cmpn:gos só oo :100 p;issado 

China su'spende contatos 

W1 hington (AE-AP) - O 
numero de no, os empregos nos 
setores n.5o nnculados :1 aunda­
dc :i,gncob nos Est3dos Unidos 
cresceu 2 4 nul cm :ibnl. embora 
o 1nd1cc de desemprego no p~us 
tcnlu subtdo de -i.2•, m,·el ma.1S 
b3.1xo cm :!9 anos. par.1 4.3° o por 
caus:i dos oones de , ~as rum­
dustna de manufürur.idos 

O crcs in1cnto do numero de 
,~ no setor d:1 construçio Cl• 

,,1 foi menor - apenas nul pos-
1 - cm docorrênci:1 do mau tt:m­

po. nwostgrnaUodc,-atq0:1.bnu 
66 nul ,J.g;15 no mesmo pcnodo 
EsS3 c.,pans.io do ru\'CI d cmp~ 
go no,-arcjoc rcsultadod:i:imph­
:lç.5o dos gas1os do consumidor 
nonc-amencano. fa tor que 1cm 
sido a ,erd.1dc1ra locomou,"3 d.1 
economm. dos E A 

A Chma suspendeu os cont.l· 
1nutnarcs de alto nl\cl com os 
t\dos Lmdos ontem cm funç.fo 
bombardeio ac1dent.1.I da Otan 
uacmba1~ad3 na lugosl:hin A 
ênaa de noucms ofic1:1I Xinhu.a 
•se que as consuhas com os 
tados Unrdos sobrcd1rc:11 s 1111• 
JXll. controle de armas, sc:-gu• 
IÇ3 m1emac1011al e prc, cnç o 
prohfi :.iode annas tnmbcm 
lo sendo odi,das 
Os conutos rn1h1arcs de :ilto 

d com o go,emo norte-amen­
o Ji h:m;im ido suspensos cm 
19, qu.mdo o cxcrcno rcpnm1u 
lcntuncnte pro1cs1os cstudJ.n­
'U Praç.) d:t Paz Celestial, e so 
uJt:uno:, 3nos unh:am sido rcs­
:kados A com ersaçõcs a 
UOdcd1rc11os hurn:inos eou• 
.issun1os que preocupam os 

t:1dos n1dos nnh.un sendo c1 -
1ad fn:qurotcmcntc por repre­
scnunt d.1 admm1str.1Ç30 Cltn­
t n como pro,-a de que sua pohll­
C3 de cnga.i:ir .:1 hma u,-:i fim• 
1onando 

Em ll\;'\\s um:1 fu lh:1 d1plom.it1 -
C3 apos o bomb.·udc,o da cmb:u­
\.ada chmcsa n.1 lugosl:iv1a. um 11n­
portm11c oficml norte-:uncncano 
cancelou um:t ,1s11:i que fima on· 
ta11 n Pequ1111 O 1stcnrc da 

rct.'10:l de &t.1do pl r:'I Assunto 
do Lcsi 01100. IJnle R th, 
dc\·cnl chcg.v d., orci3 do ui 
p.va um di.a de con, rs:1çõcs. m.,s 
decidiu nlo ir O porta-,m do ·ti ­
ni I no do E.,1 nor chinês. Zhu 
Bansz.;ao, que :1nuncK)U o rooipt• 
mau o, n.io dc1'0ll cl:iroqu;,.ndo os 

OntJIOS com os t:ldos Unidos 
poder.ia ser n:com:idos 

Rcfkundo o otmusrno cm rc­
laçjo a ooom1.:1 nonc-am nca­
n.:i., 21: mil pcsso;: ,ngrcs ram 
no mercado d tr.lbalho no mês 
passado, o que contnbu111 p3r.i .:1 
cs1.1b1l1d.:1dé dos alanos. que :rn• 
mcntar.im ape:n:is 3° o cm abnl , 
s1tu3ndo-se cm 1 .. , 11 p r 
hor.i 

De :1conJo com <.fados d1,11I • 
gados hoJc pelo lkpart.,menro do 
Tr:sbalho dos E A. n mdustna de: 
n1.:111ufarur:idos onunuou C011!111 · 

do ,'3 •~ pelo 01ta, o mês consc­
ruU\'o, tendo chm1rodo 2Q nul pos­
tos cm abnl Por caUS.1 d.1 cnsc 
cconõnu mundial e d.1 nsc:-

Em ouLrO rcl31Óno. o Fcdcr.il 
Rcscr,c (Fcd) conclum, porém. 
que o nrmo de cresc1mcnto do 
, lume d cn.-d1to soh nado pela 
popub 3.o nortc~1mcncana CSIJ 
mc.n :i lcrado Os financ1:1.­
mc:ntos por m 10 de cartão e ou• 
IJos mec.J.nismos de crcdno pcs· 
so.,I aumou:u:un em 1.6 bt· 
lhlo. paro U 1,32 tnlhlo cm 
mar o. :1ntc um:s C\'.panslo d 
l, .7 bilhões cn1 fevcl'Clro 

o omini tro 
é empos ado 
na Argentina 

Butnos A;res (AE-1 PS) • O 
no,'O nurustro da EduC3çâo da Ar­
gcnttoa, 1anuel Gama .,_ as­
swmu ontem cm mc,o a protestos 
de estudantes, que convocaram 
uma greve para amanhi. Ele OC\.I • 

pa o lugar de Susana Dcc1bc, que 
rcnuncK>U SC.\'.ta-for.l mconforma­
da com os cortes orçamcntinos 
cm SU3 pasta. 

O mm.1stro chssc que nlo ,u 
sentido algum nos protestos dos 
estudantes Foi comg1do pela pre­
s1den1e da Confcder:sção de Tr:1-
balhadore.s da Educa :lo, Marta 
Mafet, para quem "o numstro rüo 
vê :i.s í3ZÕCS dos proce:stos porque 
ê cego"'. 

A rensào na irea de Educa­
ção aumentou quru,do o reitor da 
Um,·ers1dade de Buenos Aires, 
Oscar Shubc:roff. disse que caso 
nio receba mais fundos, fechara 
a irunnução cm outubro O gon~r­
oo cortou U 2 O milhões do se­
tor. por C."t1.gênaa do FUndo ri.tonc-­
r.,.no lntcmacional (FMI). para 
quem o governo tan que fucr um 
3Juste que durunUJ. o dcfiot fiscal 
emU I b1 

Dmga11es cstudaoos gar.>n1em 
que os pro<cstOS de,an oonlJDulr ate 

que o go\'Cn0 m-q3 3 medJd.1. H:i 
l113IS de d0lS anos prol<ssores mon­
taram acampanh:uncnto dl.llll • do 
Cor-;;resso pahndo wna la que fi. 
nanc1:1sse 3 cducaçio esramJ O 
mi.\'.1mo que consegu1r:un fo1 um 
decreto cnando um tmposio com 
esse fim nus que oâo arr=da n:,da. 

O governo argenuno investe 
nns uruvcrs1cbdes unu m<Xh:i de 
U S 1 300por alunopor ano. con• 
tra SS 40 nul dos Estados Um­
dos ou 14 mil daS1nstitwçõc, 
pnv:utas argcnunas O paisrem 33 
um,·crs1d:idcs publicas, sendo a 
'ac1oro.l de Buenos ires a ma1• 

or. com quase 30°edos un1\'Crs1t1• 
nos do pais 

MUNDO T 11 

CURTAS 

Protesto 

inca.pun • Cerca de 
30 estudanrcs cluneses rw­
ru ra.m-sc cm frente :,; cmbaJ­
xada dm Estados lJrudos an 
C1ngapur.t p3ra proc.csur 
p,alic:lme,\te COIIIU O bom­
bardao da Ot>nem = em­
b.:11xada na lugosl! \ 1a . 
- 5o foi um engano que 
ac.mgiu a cmba.&.\.Ma ch1nc• 
sa E mcnrua qu.indo eles 
du:cm que foi um erro· dis­
se um dos nurufe5l3l1tts . 
Pen a, de 23 anos 

,sita 

Vn 6vi1 - Desafian­
do alenas do go,'WIO, qua­
uo depurados de esquerda 
paruram onran de \ 'ar$o­
,ia para Bdgmdo, afimun• 
do que su3 , 1si1.1 é impor­
t:lntc p:ua d3t :sos polooe-

·•mformaçôcs rn loco., 
sobre o ataquc.s da Otan 
contra :i lugosl:ivta.. A --n• 
agem de protesto"" ocorre 
scrn:ina.s dcpolS de 3 Po­
lônia tu ingressado na ah­
a.nç.a mthl:U'. 

Manife lação 

Honi Koog • la01-
fcsunld rctom3um 01'1• 

tan lll nnbaJnJ.u dos Es­
tados Unidos e da Grl• 
B~anha para pedir com­
pens~o pelos mortos oo 
ataque contr:1 a cmb:t.n a­
da da Chioa cm Belgrado 
e o fim da ofcost, a d:s 
Otan contra a lugoslá,U . 
S06' fone esquema de se­
gurança. erca de 40 pes­
ou carrcga,'ill'D bandei ­

ras chinesas.: gnti ,,am slo­
gans anu-Esr.,.dos Unidos 

onccrtos 

Ptquim - O go\:Cmo 
dunês c.utcdou dolS coo• 
cenos cb Orqu ra infõ­
niCJ. de Boston. que senam 
realiz:ldos em Pequim. ~fir­
milndo 4.1uc ··o bilrbaro 
bombard~k>cil Oran cOrllr:i 
a cmba.i '(ada da China cm 
Bdgrado am11nou l atmos­
fera p:tr3 o evento -Esta• 
mos muito desapontados'', 
afirmou. no Jap.io, a porta­
\.OZ da orqu t ra., Carolioe 
Sm..'<l\ig 

arta 

B:1ngkok - m grupo 
representando 84 jonuh • 
t.lS de.~ Otto JOm3lS tai landc• 
ses cm t('IU um3 ca rt3 a 
tmbai'.\:tda 3mcricanJ. cm 
Bangkok •• qual proresra 
contra o 313quc da Otan 
contr.l a te]e\isão oficial 
scn·1a •·Condenamos , ee­
mcntemente a Otan por \1-Í• 

!ar' JO(lul15taS em St.-US: atl­
ques at.~ contra 3 lugos­
lana ·•, ifim13 grupo ' 

l\larcha 

Toronto • o CODhDUO 

prot to contra os ;it. qu 
~ Ot..i.n na Jugo IJ.\ 13 ('ln 
Toronto ton1ou orpo on• 
ccm :inadcn e dt· onge.m 
hinc a wur:un-sc ri g.ru• 

pos sJrvlo em um de• 
mons t raçfio. Cen: de 
1 500 pcss0:1s. pc.-dmdo o 
fi m da campanh:1 :1crea 
nos Bale.is , ntarcha.r:im 
por ruas d.:1 cidade e p:i.s­
sar:im cm frente: ,.10 con­
sulado aintn ano A.lg1.ms 
m:m1fe tante tent aram 
d:uuficaro predio, mas fo­
r.im 1mp.-dkf\)$ pel.l poli.:1.:1 
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Os fundos , 

,,. 

previdenciários 
Waldeck Omélas 
Minisiro da PN,,,id&icio 

Ac:riaçio do Regime de Previclo!nci• do Scmço Público é 
uma das mais imporuntcs e rcccotcs providências go• 

>Cnsamc:aaÍS pua sanear as conlU públicas, dcsoncnr a 
socicdadc, coafa:ir tnnsparência e visib,lidadc a uma qucs­
lio que vivia, CDbC nós, cnCGttcna pelo DWIIO do gasto de 
pessoal dos c:nta fcdcnt .. os •. 

Todos m:onhoc:aD. e nmo há tmaaimidadc, que a União, os 
CSla<los e os municípios ~ podem aJlllinuar compromctmlo 
pareda do significativa, cm aJpns casos mais e 80% da me­
cadaçio líquida de ~os, pam PI&"' pessoal, cm dclrimcnto 
dos serviços que de\" prestar à populaçio-conlrbuintc. 

Por isso, cstabclcccu•sc, inicialmente.. que o aasio com 
pessoal nio poe ultrap.usar 60% da receita corrente liqui­
da de cada um dos entes go,-.nwncntais. Contudo, consta­
tou-se, há pouco, algo mui10 mais gr.n-c: parcela sipificati­
va e cR>ccnte desses gastos n1o estava sendo destinada 
ao pagamento de servidores ativos. qae no cxercicio de sus 
funções atendem a populaçlo. mas correspondia ao custo 
de ioati\'os que, por dcs,1os de. lcgtS~- nio apenas ga­
nham mau do que seus colegas cm atividade como, jà cm 
alguns casos, correspondem à maior parcela da folha de re­
lllllftCrações. Daí • fixação do limilC de 12% da receita cor­
rmtc líquida para gastos com inativos e pen.sionistas. 

O passivo previdenciário acumulado pelos coles públi­
cos no Brasil chegou, no entanto, a um ponto cm que o seu 
6nanciamcntà. ao muitos casos, não consegue ser viabili­
ado apenas e do somcnle pela contribuição dos emprega­
dos e do empregador. Surge. cnt!o, um3 figura nova, tam­
bém instituída pela recente Lei 9.717, de novembro de 1998, 
que os estados já cstJo adotando 

, relativa ao fimdo de ativos com fins previdenciários. So­
- o que esses 00\'0S fundos vicran a gcr.u- de rcoda pro­
pria, a partir do seu patrimônio, poderá ser cxcluldo dos limites 
de gastos com pessoal 

Pniliminarmcnlc, e preciso csclan:,ccr que esses fundos 
de ativos sio bastante distinios do importinlC instnuncoto cm 
que .. canstitucm os chamados "fundos de pcosào". Na ,uda­
de bâ previsão constitucional de que União, estados e municípi­
os possam vir a instituí-los, dcsobrig;u,do-sc nesse caso do pa­
g;unattO integral das aposcntodoruis e pensões. fas uso ainda 
dq,codc de rcgulamcotaÇão por lei oomplcmcntar. 

Os' fundos de ati\'OS tratam de mobilizar e apropriar bcos, 
direitos é ati\'OS de propriedade do ente go,.cmamcntal, desti­
nando-os ao 6nanciamcnto do passivo previdc:nci:írio. 

Todos os cuidados estão sendo tomados para evitar que es­
ses llO\'OS fundos ,t tomem ponios de v.u:amcnlo de recursos 
ou ,ih,-ulas de escape a uma sadia gestão d3s finanças públicas. 
Dentre tais providências dc\'CID-SC enfatizar. 

1. rigorosa separação entre as contas do T csouro e dos fun­
dos, par:1 evitar a indesejada prosmiscuidade entre os recursos, 
com o que se busc:i a in,riobbilidadc dos fundos e impedir o 
dcsVIO do s.:u p;11nmônio para outros fin ,;; 

l. c:.IJ\.ltur.1 lc:Cruco--:idm1mstr:lln'a própria, com conselhos 
admuustr.un-o e ftscal e aucono,ma financeira. Está tambán as• 
scgur.,da não apenas a rcpn:scntaç:lo dos participantes na ges­
tão, como a divulgação periódica e obrigatória de infonnaçõcs; 

3. aponc de capital tnici:u cquivalcote a sete por cento da 
folha de pessoal, parâmetro esse tomado de empréstimo ao regi­
me de previdência complementar. evitando-se dessa fonna a 
aimtituiç:lo de fundos sem fundos. 

4. a,oaJiaçio atuarial inicial e cm cada balanço, bem como 
auditoria, ambas rcaliz:idas por entidades indcpcndcntcs legal• 
mente habilitadas, prcvcnindo-sc dessa fonna a ll\3IlÍpulação de 
dados, números e valores; 

5. aplicação de recursos somente mediante normas es­
tabelecidas por ~solução do Conselho Monetário acional, 
para evitar a reaJiz:açlo de aplicações indevidas e induzir a 
uma gestão prudente; 

6. vedação de empréstimos de qualquer natureza aos diver­
sos entes públicos, inclusive à União, aos estados, 305 municípi­
os e suas cotidadcs de administração indireta, bem como aos 
próprios segurados, para impedir a sua transformação cm novo 
b~ !irw,c,,iro cstatll, cm subsutuição aos bancos cstaduaiJ, 
on cm fase de privatização ou extinção; 

7. proibição de aplicação de recursos cm titulos públicos, :i 
exceção de titulos do governo federal, com o que se cviia a 
utilização de práticas condcná,-.u, com o comportamento da li­
quidez e segurança dos ativos, 

8. avaliação de bens, direitos e ativos de qualquer natur=, 
cm conformidade com a Lei 4 320, que rege o orç:unento e a 
contabilidade públicos. A mobilização desses meios parece-nos, 
ademais, importanlC mecanismo para a desejada reforma patri­
monial, estimulando agora um occcasàrio e indispensável gcrcn­
c:iammo, frcqücntcmcnte inexistente; 

9. estabelecimento de limite dos gastos com administra• 
ção, ji fixado an portaria, no teto de dois pontos pcrccntu• 
ais do valor total da folha de remuneração. Em alguns ca­
sos, já estão sendo extintas as velhas e pesadas estruturas 
dos antigos institutos e montepios, _ 

1 o. constituição e extinção desses fundos somcnt< mediante 
la, o que cnvoh-c a participação do Poder Legislativo, para cvi­
w que a ,'0nl3dc de um único Poder possa v, r a modificar os 
obJct!vos ou posstbilrtar lançar mão dos recursos pam outros fins; 

E preciso, finalmente, acreditar que a soc1cdadc está ter 
mando consciênc1a da questão previdenciária , sua gravi­
dade, amplitude e implJcaçõcs, SCJa cm rclaçio is conuu 
pú.blicas, seja cm relação a cada ci<bdão brasileiro e ao seu 
futuro, para evnar que as reservas a serem consliluidas pos­
sam ser dilapidadas impunemente. 

Ahás, a união, os estados e os mu.nicip1os estão a partir de 
~ obrigados à publicação mensal dos scw balanços prcvt­
dcDciános, com o que passaremos n3o apenas .a contar com 
uma adequada base de dados sobre a SttuaçJo prcvidcnctária de 
todo o setor púb~co. como se asscgurarao toeaJ transparincía e 
vuibilidadc a essa conta. 

Como vivemos numa federação, a lei geral evitou estabele­
cer uma regra única a ser observada por todos, alé porque é 
distinta a situação da União, dos vários CSbdos e dos muruclp,os 
que possam dispor de rcg,mc própno para os scmdorcs ocupan- , 
la de cargos efetivos. Prevê, conwdo, a açlo supcmsora do 
Ministáio da PrcvtdêncLa e Assistência Soc,aJ que ulará pelo 
aJcancc dos ICUS objctrvo<. e muito fila] por cm dúvida as ÍDlenÇÕCS dos govcmant,s 
cm p e dos governadores cm particular, mas é preciso rcco­
nhoccr 'f." foram alguns estados os primcuos a se OF,ccbcn:m 
da gravidade do problema dos iNtivos nas contas publ~. 

O
s ministros Waldoclt 0m. 
las (da Privi4bcla) e 
raudiaCotlà(daS..­
llria Naciomldc Admiais­

lnlÇlo Pública) ....... btijc, ., 
aaclilánodoHacélTIIIIIIJMl,an .lolol'caoa,...__,._ 
aobiaillnliva•~ 
Elos rio os principais c:q,osirola 
do~.,..,.,,.,..., pclaAsscm­
blaa lApllliva da hnlba. 

A abenwa 9Clá tlita pelo p 
wmador Joff MarlJllalo, às 
11130. ~ lílladopois ea pre­
villa • apoáçlo da .. CIWaCoá....,:.t:-; 
IIIÍIIÍ,valM. e- dcbar,dora 
-"' GIi dcpiDdós estaduais 
c.lat M.,.._;,á e Anhur Cu­
aba Lima (llllbas do PMDB), o 
aocrmrio l!Stadlial de Adminis· 
traçlo, Antônio Fcmandcs, e o 
conselheiro do Tribunal de Con­
ias da Par.úba, Jua= Farias. 

Logo cm scgwda será profe­
rida. palestra sobre n:fonna pre­
vidcociiria, tenda COIIIO expositor 
o ministro Waldcck Omelas. 
Ccmo ckbaledores cstanlo o se­
nador Ncy Suassuna (PMDB­
PB), o deputado estadual Ricar­
do Coutinho (PT), o jurista Roo­
SC\'l:h Viia e a prcsidcnre do IP­
SEM, lzinc(c Bento llnlsil 

do, e que tnuá pca o Nordeste 
.. temas que estão na ordem do 
dia do Cong,osso Nacional. 

soai cm 60% da Ra:c:ita Comue 
Liquida dos Estados, a fixação do 
1<10 salarial máximo 110 serviço pú­
blico e a avaliação periódica cios 
scrvidorcs.Na rcfonna previda,ci­
ária aistcm tombem alguns pon­
lOS polêmicos que chamam a atcn­
çi<) de Estados e Municípios, cs­
p<Cialmcole os relativos à aposco­
tldoria de funcionários públicos, 
caitnbuição de inativos e despe­
sas a,m pensionistas. 

Os debates iniciam a série de 
painéis idealizada pelo prcsidcntc 
da Asscmblaa paraibana, c1cpu­
ttdo estadual ominando Diniz 
Filho (PMDB), realizada conjun­
tamente com o Go>-.rno do Esta-

O dcpuiado Nominando Di­
niz afirma que a Assembléia està 
alenta e quer panicipar ativa.­
mente da conjuntura poliuca atu­
al, "principalmcoic dessa fase in­
tensa de mudanças pelas quais 
p.usa o Brasil", Na discussão 
sobre a reforma administrativa., 
por exemplo, estarão temas 
como o limite de gastos com pcs- O Ciclo de Debates sobre as' 

Senador deixa a UTI 
e mantém tratamento 

O senador Ronaldo Cu­
nha Lima deixou ontem o 
UCO - Unidade Coronario­
na do lncor. sendo removido 
na tarde de ontem para um 
apartamento tipo suite do 
Hospital. onde continuará rc­
alil.ando o traumcnto fisiote­
rápico objetivando a regres• 

· são da paralisia q__ue o aco­
meteu no lado esq\lcrdo do 
corpo, após sofrer Acidente 
Vascular Cerebral na noite de 

29 de abril em seu aparta­
mento, em Brasma. 

RaiaJdo fa transfundo para 
o apanamento do I ncor às 
l 4:30h aproximadamente. O 
apto. fui cspecialment, prepara· 
do para o tratuncnto fisioter.ipi­
co. Os lclefunes furam rano,i­
dos para que Ron:udo ca,linue 
n:pousando aos intervalos dos 
c:xerciaos. Ca:diraabaixo na à,.. 
icgra o boletim expedido pela 
l/nid,de Coronariana do lneor. 

O senador Ronaldo Cunha Uma, internado no Instituto 
do Coraçilo da Hospital das Clinicas (!ncor-HC/FMUSP) 
desde J • de maio último, recebeu alta da Unidade Corona­
riana paro o quarto hoje, onde deverá permanecer sob su­
porte nutrlcfonol t tratamento fisioterápico por. no mlnimo, 
mais duas semanas. O senador mantlm quadro clinico está• 
\.-'tl com funções vltafs normais: e capacidade de comunl­
caç4o e nlvel de conscilnaa. adequados. Continua. ainda. 
a responder positivamente ao tratamento para a recupera­
çdo da capacidade motora esquerda, alterada pelo Acidente 
Vascular Cerebral. ocorrido em 29 de abril último. Diante 
da estabilidade do quadro cltnico, e salvo qualquer fn ter­
corrlncia, novo boltlim mld,co devtrá ser divlllgado so­
mente no momento da alta hospitalar do paciente. 

SOCltDAl>I AIIO!IIMA OI rLn RlnCAÇÃO DA PAlWIIA-SAILPÃ 
11V1,o 

O DlllTOR PRISIDl!ltr DA SAILPA, - ,-.. -
cllllMdlllllltt .,, iltwfllMts, 1 CtaSd.t ,....._ .. ~•. 
--•-CPlll . ... -•,lpra,-tr .. CM --•1'!19. 
tnTIVOS 
CILSO!I MAURO COSTA nRIWIDU (l'RIJIDl !ITf) 
BO!IIPACIO ROLIM o r MOURA 
MIIRIST[LA SOIIR[S o r M!LO 
AIITÕ!IIO CUMERCl!IDO PALCÃO RODRICUU 

SUPLl!ITES 
MIIR1A DAS CRIIÇAS POTT!R SORRl!ITl !IO 
FIIBIAIIO CAVIILCAIITI OI MrLO 
Jllltl MIIR1II Rllll.tlRII DA SILVA 
ONALDO OI SOOU. CÃMIRII 

MATRIC. 
3611 
2UO 
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MIITRIC. -40:lt 
03111 
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Jolo l'tu -.Od .. _.•1'!19 
JOÃO ACRIPl!IO MIIJA or VASCO!ICtLOS . Dlr_,,._ 

O dcpulado Ricanlo Coutinho 
(Pl) disse on1cm, na tribuna da 
Assembléia, que \.'.1i acio,nar a 
Rcccib Federal e a Procur>doria 
de Justiça para apurar as denún­
cias contra a direção da Unimed 
na Paraíba. Ele vni cnC3mi.nhar 
hoje as firas gravadas, as notas 
iaquigr:íficas e lodos os documen­
tos apresentados na scss.io espe­
cial, pelo ex-funcionário da coope­
rativa, Clcrton Ribeiro de Araújo. 

" A din:çãc,-aa Unimcd na Po­
raíba, representada pelo ,;ce-pre­
fcito de l Pessoa, Reginaldo 
TaVillCS, teve mais uma oportuni­
dade par:, explicar as graves de­
núncias que pesam sobre sua ad­
ministração e, :io invés dê prescn­
tlr provas, partiu para a agressão 
pessoal contra o denunciante, eho­
mando-<, de fulsário e oulrOs adjc-
1i,·os menos quolificados. Ele só 
esqueceu, nas duas páginas pogas 
cm vários órgãos de imprensa, de 
diz.er porque contr:1tou por quatro 
nnos esse que ele hoje tanto at.ae:1 
an notlS pagas", declarou Ricar­
do Coutinho, ao infonnar que Clcr­
lon Ribeiro só enlrou par:, a Uni­
mcd, segundo o próprio afirmou, 
porque é casado com uma prima 
de Rcgínaldo Tavares 

Mán de ,c­
sãoquedisaatiu o 
,anl,Wia,~~ 
na umaconfissiodo"'I 
odcpuladopm,11, ■1 
que ignora as ~ 
plesmcnre passa a llltÍ 
nunciantc. "Os ~ 
dicas coopcrm rio 
prejudicados canm 
Unimcd da Pmillo. °'! 
por<(ll<pag:,m-a 
IC para mania sms 
dc,j:í os profissioaàs 

submetidos a um ~ proibeocom~cm 
nos, enquanto wm.a 
rativa tomar-<C •• 
regularidades", disso 

O rombodc ,uis 
1 h:io de reais nos 

IPC de abril é de 2,31 , 
aponta pesquisa do Id , 

Depois de apresentar índi­
ces altos no início do :ino, o cus­
lo de vida começa apresentar 
uma tendência de queda cm 
Jojo Pessoa. Segundo pesqui­
sa fci ia pelo ldcmc, o IPC de 
abril nn Capi13I ficou cm 2,3 1 
por cento, cm rclaç.!io a março, 
que foi de 4,23 por ccn10. 

Com o percentual registra­
do cm abril, o IPC ncumulodo 
este ano passou para 14,59 por 
cento. Nos Ull imos 12 mcses

1 

o ncumulodo j :I n1ing1u 2 1,99 
por cento. 

De acordo com os dados d:i 
pesquisa do ldcmc , as varia­
ções mai s significati vas cm 
abril foram rcg_istrndas nos gru• 
pos alimen1nç!o ( ,OS%), ho­
biiaçfo (4,62%) e snóde e cui­
dados pessoo,s (4,22%) 

No grupo :tllmcr11~ç3o. o de 

m:iíor peso no~ 
os produtos que mais 
de preço foram sal• 
10S (17,90%), fruW( 
óleo e gorduras ( 
nificados (2.62%). 

No grupo h,biuçll 
riaçõcs mais siga 
ocorreram nos itCDS 
s,deneiais ( 10,41 '11 1 

de limpeza (S,OS"f 
Com relação ,o 

de e cuidados ~ 
joraçõcs mais ,1....,. 
registradas nos iklf 
serviços pessoais ( ~ 
óculos e lentes ( 1,1 · 

A pesquiso do 
lo ainda que cm abli. 
um grupo registroc"' 
na queda nos preçol, 1 

V1Ços pcsso:.is, que 
um lnd1cc de -0,61 P" 
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a foto acima, Tony Garrido, 
vocalista da banda Cidade egra, 

que interpreta Orfeu no filme 
homônimo de Cacá Diegues (foto 
à esquerda). principal critica 

feita até agora a Orfeu diz 
respeito à baixa dramaticidade do 

casal de apaixonados (Orfeu e 
Eurídice) ,~vida por Tony Ganido 
e Patrícia França, fato que diluiu 
o aspecto trágico da obra em que 
o filme se baseia: o texto teatral 

Orfeu do Conceição, de autoria de 
Vmícius de foraes 

Filme de Cacá Diegues merece 
apreciação mais aberta 

1 

Luiz Zanin Oricchio 
~l;t(ts.lOO 

PELO JlÍmeros disporúveis até ll!!Ofll 
parece que "Orfeu" vai bem de bi­
lheteria. Boa noticia, cm especial mm, 
momento em que é dificil conciliar 

mercado e qualidade. Caso se confirmem 
as previsões, Cacá Diegúes dividirá com 
poucos realizadores (un, .la verdade, Wal­
ter alies, diretor de "Central do Brasil ' ) a 
proeza de sensibilizar tanto o publico quanto 
os analistas ilo que "Orfeu" tenha sido, 
como "Central do Brasir', 'fase unnnimida­
dede cntica Pelo contrário. O filme foi hos­
tilizado cm razão de detalhes que. vi tos em 
~iva, parecem pc,iféricos, como a in­
suficiência db par central, Patrícia França e 
Toni Garrido, uma Euridioc e um Orfeu aru­
sados em coro de baixa voltft/!em dnun.itica. 

rcsci"vas,justas que sejam, têm por 
efeito cegar os críticos para alguns as­
pecto notáveis do filme. Vêem o deta­
lhe, perdem o conjunto Aquele caso ti­
pico de cnx:ergar a árvore sem saber que 
ela faz parte de uma floresta . 

.. Orfeu'', em seu conjunto, merece 
apreciação mais aberta. Tomemos ape­
nas um dos seus aspectos. Cacá Dieguc 
tem dito, cm entrevistas_, que a favela é 
o mais parado,al dos laborat órios de ta 
sociedade. Infâmia social para cus mo­
rndores é, no mesmo tempo, reserva de 
extraordinária criatividade popular Ex­
pressão exemplar dn carência, tornou­
e berço de uma da melhores mú icas 

do mundo. Regida pela e.,igente dialéti-
ca da falta, explode cm generoso cxce -
sona avenida durante o carnaval, 

Esse paradoxo vi o tem sido, de há­
bito, u-atado ora por um ora por outro des­
ses pólos antagônicos. 

Nos primórdios do Cinema I ovo a fa= 
la foi retratada en, preto-«raneo. Era como 
se os cineastuS só pudessem perceber a~ 
ria -e o potencial rcvolucionàrio que crescia 
no caldoderultura dn iajustiça-. sem en.xcr­
garque, rruitas,-=:s, a dureza das condições 
materiais torna-se estimulo para a aiativida­
de. Do outro Indo. havia a representação idfü­
ca dos morros. Lugar onde se é irresponsa­
velmente fuliz. se ama e samba, pouco im­
ponaooo que as pessoas estejam morrendo 
de fome enquanto afinam os tanX>Orins. 

O antccess r de Catá, "Orfeu egro", 
do francos Marcel Camus, é o mais signifi­
cativo emblema dessa atitude. intomâtico 
que tenha feito imenso sucesso mundial e 

seja lembrado até hoje, apesar de produzi­
do em 19 9. Ainda pinta. com perfeição, o 
retrato do Brasil qlle certo tipo de turista 
deseja ver. Alegre, colorido, pobre mas dig­
no, alienado. Cantaooo e dançando enquan­
to a "parte séria" do mundo, aquela que con­
ta. resolve seus negócio 

Cacâ Diegues teve a inteligência de jun­
tar as duas pontas da contradição e fazê. 
las interagir em equilíbrio instável, que é 
como ocorre no Pais concrei:o. Por isso 
convivem a beleza da Marquês de apucai 
com o inferno dantesco do qual Orfeu pro­
cura resgatar a sua Eurídice mona. O infer­
no e o paraí ; o cama,'31, como avesso do 
mundo. com seus barões famintos e napo­
leõcs retinto O Pais de "Orfeu" itua- e 
na linha de força dessas contradições cru­
zadas. O Brasil real, não o Brasil do real. 
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PATCH ADAMS - Dire­
çlo: Tom hadyac . Elenco: 
Robia Williams, O.U.iel Loodon 
e Manica Potter. inopsc o 
ambiente silencioso e cstcnli• 
lllldo de um hospital , um palha­
ço com sapatos gigantescos e 
-p enorme nariz vermelho sur .. 
4e de -•e pela porta. É Pa­
~ ( Robin Williams). Ullliun• 
~o métodos nada convcnc10• 
ais e smprcsas exuavaganlcs 
para aplicar a ansiedade dos 
pacientes, Patch lb1 o pioocuo 
:O. idé,a, entio radical, de que 
; s médicos devem tratar as 
~ . e não apeau as clo­
;cnças. Hoje, ao Cinc Re Ma­
laaira 1, locali%ado DO Shopping 
;f,laulra . Sess6cs · 14h30. 
l16b30, 11h30 e 20h30. Censu­

lra: livre .. 

, ORFE . Oireçio: Catá 
p icgves. Elenco: Tooy Garri• 
d o, Patric,a Fran? e Isabel 
fillardis.Sinopsc: O filme é WNI 

dapt:içio para o cinema da 
peça de micius de toraes, 
que uou.xc para o sol e para a 
miséria do Rio de Janeiro a tr.:I· 
gêdia de Orfi:u. Hoje, no Cme 
Rcx Mamira 2, localizado Sbo­
pping Mualra. Scss6cs: 14h10, 
16h20, 18h30 e 20h40. Censu­
r,a: 14 aoos. 

. PROVA FI AL • OirC\'ôo: 
Robert Rodriguez. Elenco: Jor­
dana Brewster. l osh Hartnett 
e Elijah Wood. Sinopse: Profes­
sores de uma escola tipic3.fflc.n• 
te americana são dominados 
por alienígenas que querem do• 
minar o mundo 3. panir de uma 
cidadezinha do meio-oeste dos 
Estados Unidos. Alguns 31unos 
mais espertos descobrem e 
6ustr3m a trarh.l'CS~cial HoJc, 
no Cine Municipal. loc;iliudo 
na av. Visconde de Pclot:as, 
Centro. Sessões· 15h30, 17h30 
e 19h30. Censura J 2 anos . 

m:a.ior estória de amor que 13 
foi contada até hoJC' Rom~u e 
Jubeta, de \ 11li:im h,kespc· 
are. Hoje, no Cinc hoppm.g 
Su~ loe>hzado no Conjunto dos 
Banc.irios . ess6cs 16h. 18h e 
20 Censura· 12 :tnOS, 

no :iuditóno do Sindifisco1 cm 
João Pcss03 O curso scr:í m1-

nis tl"3do por Vito G1anno1ti, 30-
tor dos hvros Jornalismo rn­
d,cal e Comumcaçilo 1ndi­
cal . falando para mllhDes 
Informações· 221 -8020/ 221 -
7827. das 8h is 14h. 

SHAKE PEARE APAI­
XONADO - Oireçio: John 
Madden . El enco : Gwynet b 
Paltrow, Joseph F1ennes, Col in 
Firthe Gcoffrey e Rush . S inop• 
se. Uma comédia rominu ca 
apropriada p.ira os anos 90 pas­
sada cm I S93, que mostra o 
desenrolar criativo da estória 
intchgcntc, sensual e atempo­
ral por dctris da c riação d.i 

OIT E E CURA • 
peça Noite Escura . que cont3 
a h1stõna de Santa Teresa de 
Ávila, religiosa que, em plena 
Idade tédia. ousou contranar 
os dogmas da lgrcJ:i C:atQlic:i. 
funda..ndo uma n0\3 Ordem. 
está cm cartaz n:i Capel:i an­
ta Ten:zmrul. ao lado d:i Praç.i 
do Bispo, na Capital A direção 
e o texto são de Paulo Vi ira . 

INGLÊS - O Sesc inscreve 
para o Curso B3S1co de Inglês, 
dos níveis I no 4. O objcti\'o ~ 
oferecer um:1 base par:i domi­
n:tçio d:1 comunic:1çào, seja cs­
cnu. SCJ3 oml n:iqucla lingu:1 es­
trangeira_ A t:iQ de inscriçjo e 
n nsahdade para todos os níveis 

de R 20,00 par.\ eomerc13rio, 
RS 25~00 p:ira con,·emados e RS 
30.00 para usuinos. Maiores in­
furm:içõcs no ctor de Cursos, 
loca.hzado na A\,·cnida D. Pedro 
1, 562, fone 24 1-3575. 

C R O • O Curso de Co­
municação Sindical sera rcalt• 
zado nos d1;1S 21 e 22 de maio, 

HAB ILIDAD E OE ES­
T DO - O Scsc mantém ins­
cnçõcs :ibcrta.s para o curso 
Habilidades de Estudo. Desu­
na-se a crianças dos 7 aos 14 
anos. A at1v1dade auxiha. no re­
forço escolar e desen\'olvc o 
senso critico, cn,olvendo 3. crt­
anç;i cm JOgos lúdicos e ativi-

HORÓSCOPO 
~ Ncc6cios - Confie naqueles que o rodetam 
\'J:i.~l 'J para ocgóaos e trabalho. Amor - Jo d 
a.a DCl1hum moc.n-o de aümcs ao ser amado 
tuu •aJM Scrtawsdblo aúdc -\td:tcmo cstõma­
go fri,11l , portan10 , controle-se. Pu1ctal - Seus a m1g01 
fiarto fdLZCS cm fau:r confidlncias a ,~ocf: hoJt 

~ q6do1 • Seu tnba.Jho parece ri mon6to­
X-:..-...-X no e vocf se scntui sem cncrg,a. mor -
... Vida afcuva sec:reta que IM d2ri mwlOS pro-, 
)-1.IN& 11111 blcmas Saúek - \4x:é tem os nervos (rágc.u. 
portanto, tcn.ha a udado. Pessoal • Cumpr.a as promcs­
:"s que vod reza uma peuoa idosa. 

,--.... egóc:lot • \lxt csuri chao de 1dtw e com 
•t' ~ uma rara 1111.UJÇão. Saiba apt0\'Clt2r Amor • 
.- Es((WtlC-fC para se compon.u com franqueza 
!".,. • .,.. cm Uldu as aramst.1nau atide: - S1p seu 
~-deforma séru e tudo oorrm muuo bem. Pcs .i . 
Msata que ,"O« nlo cspcm.-a.. Mas conforme-se 

~ q,6dol-Ccnfic~esqucoc:en:am~ 
~ ncgóaosctraba.Jho Amor - Tcnac sca,ntro­
._ lar a run de nSocontmiar o ser amado aádc -
n.1tOnn1 Controle seu ncn'OCismo, pois cLc aungc 
~ que slo próxunas a ,-ocê Pcnoa l - \qa o que 
~ta cm sua casa e tc,me.a mais ag.Ddável 

C, n Nei6do1 • D11 de grande atw1dadc e 1m:a­
~ imaçSo. Nlo pcrc.a sua ch.a ncc Amor • 
Ult • Domrnc sua Kns1bl11dadc, que pode cs­
Cí""pr~o dde • So csqi,eç~ que os cxcrdc1ot 
flsaco1 do bcMficos a ,·oc:é. Pessoal . AJa com rap1• 
dez e nlo ouça a opuuJo dos outros 

~ 'ciócios • Dia Í3\"0r.h-c.1 pana o trabalho 
~ e os negócios. aprO\·cnc. Amor - Um.a alc­

iaa gn.1 lhc será o fcrcc1da e 1ocarj seu cora• 
n,wh:zn , çJo. aúdc - Vod: n5ode,-c abusardcsua 

rcs1S1ênc1a fís1a PtS o:a l - Voe~ dc\'c C\ll.tr d1s­
cussGcs com olaboradorcs, tenha pacu~ncia 

~ .rgóclo, - N~ aceite nen hum trabalho que 
~ cacj:t aama de su.u forçu. Amor• Saiba npro­
UCWllit 03r u1n.1 :alegria que lhe scr.i cbd:'I no pL,no 
n,1,, n 111 scnumcntal aúde . Cuidado com seus 1ntcs­
tmos, que do o seu ponto fraco Pt.uoal - As opor11in1• 
d.ides que \. o Je apresentar a ,·ocê scrflo excelentes. 

~ 'Cj!ÓC.io5- Problcm.1 dcordcml'imna:irn Ou­
~T d.Jdooornuma no.,.a1mca.: u\'a Amor- 5C 
~ mostr.Ui mJustO cm n:L'lÇ.io ao ser al113do 
1111 t•nm Rdl1t.1bcm aúdc - EstcnSoéomomcntodc 
11\SlSlir, fmfdcdcsc:ansv Pasoal • johcsatccm pcdir 
conselhos anles de tomar uma dcc1So1o 

~ ~t~IX' io -Trabalho cons1ru1wo, se , od 
✓-~ nJoscdc1urmflucncur n1or -Um acon­
~ tccuncnto cstre1121rá os laço que o unem 
U/lU • .m ao ser am.1do aúde . :,udc boa No m -
x1mo. ncnosumo Pra1tquccspor1cs Pessoal - A v1-
1órrn depende da sua energia e dc1cm11M jo, 

~ J Nc'-úlo - \bcé rcsol\'Cr.i un\3 qucstao de d1-
f~ nhc1roefffl umacompr.h'iinlJJOS.1 mor • = 1tm ~ rccupcr.ui ligações ncghgcnctadascc:o­
nhoa:r.1urna pcssoa :.nidc•ProblcmMdcpcle Consul· 
IC 11m CSpcCI.Jhsta O m:us r:ipido posshcl rc-,~I • Mos­
ll'C•SC no seus melhores d1asctudo concr.\ bem 

/ • \ et6d0t • Voc::f: acalenta il u.sõcs dcm:111 ~ S e,::6c::io, • A aud.k13 e o risco scr,o úteis 
l '1f J Duconlic das belas promcs s Amor • ~ a ,occ Fina~ bo.is Amor . ScJ3 conc1-= •z:t111 Comphcaçõcs e c16.mc1 NJo c rie 1huõc1 ,.,.,. 111-J hador e comprccnm o Au11n muito c:ho­
demau aáde • Cuidado, pois os esforços 1n1clcctu• qucs serão C\1tados aúde- Ma ugcns ran:101 bem 
a.11 do e1tSo favorecidos hoJc Pcuoal - uua o a ,·od 3ss1m c:omo a 1oga Pen.se nuso Pu iM>a l • 
••tcruAD~ mas aconselhe-se an1cs de agir Nto se deixe 1mprcssrona, por algo no,o 

,,_ 

1 

dades esportivas e reforço cs• 
colar. Inscrição e mensahdadc: 
RS 10,00paracomcrciãnoeRS 
15.00 par3 usuãrio. Mais infor­
mações n> Habilidade de Estu­
dos, l~lizada na Avenida Dom 
Pedro 1. 562, fone 241-3575 

BATERIA . O professor 
&tson Filho ministra para inician­
tes, aulos de batcrfa para adultos 
e cri3Jlças. Interessados cm se 
inscrever devem disc=i.r o fone 
246-2675 ou 984-6404. O cndc­= é a Ru, oberto <:,su-o No­
gueira, n• 1628, no Bessa. 

DA ÇA • Mcrcnguc, s,ls:i, 
bolero sSo o.penas :alguns dos rit­
mos que o CcnlrO de Atividades 
H. Holanda está oferecendo, na 
áre3 da danç, de salão. O centro 

fica instalado na Avenida Espirito 
S,nto, 1334, no Bairro dos Esta­
dos. O fone é o 244~108. 

ARTE E MÚ ICA. Inte­
ressados podem se inscrever 
para cursos de teclado, cordas, 
sopro, desenho, pintura, técni­
c:3s vocais e desenhos cm qua• 
dnnhos. Onde: Escola de Mú­
sica e Artes Pl isticas , ins,tala-

O Pescoçudos 

rJ o 

da na Av. José Llbcr2to, 170, 
tiramar, fone; 224-9038. 

TECL DOS • O músico 
parail>ano Vinicius Guimar.1cs da 
Cruz está ministrando aulas de 

teclado na Escola Fãcius, locali­
zada no Centro Soci31 C31ula Lei­
te, na rua João Augusto de Lima,, 
s/o, conjunto Emes&o Geiscl. ln· 
form3ÇÕCS pelo fone 23 1-2615. 

~ 
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AM IGOS NA UFPB. O 
pintor p3m.jb3.110 D. Alighicri re­

aliza exposição, até o próximo 
d1:1 14, 11a 81bljotec3 Central da 
Universidade Federal da Para­
íba. A mostra, intitulada Aml• 

gos. reúne 11 peças pintadas em 
técnica mista inspiradas, segun• 
do o D. Alighicri . nas manobras 
r.ldicais de sk3tc, outra das pai• 
xões do anista guarabirense. 

FRED SVE DSEN • O 
artista pl:isuco está mostr3ndo 
seus trabalhos - na técnica 

mais modernos b~ 
trônicos para crianças 
tos, entre simaj~ 
nos vídeo games e.~ 
çõcs importadas da 11 
pão e Estados Unidos 
rccidas no Game Statk 
cal ainda possui sUlDC 
rossel e, também, s'll 
ckets, que se ganha n.a 
na de acordo com a hll 
de quem está brincuck 
ckets sio trocados porl 
O Game fica localizado 
nair, Shopping, na C 

Fone: (083)246-747l. l 
de funcionamento: sq 
quinta, das IOh às 2Jli; 
sábado, das IOh i O(l 

domingo, das 12h is ll 

QUADRINHOS----

S i N of"'\A 

sup!~\'};, t>f Ct \S U H C.'-'LfA , 
0lf.(US.-o E v f'O.«. i A 

P indoram:1 
LAILSON 
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111ftllll() l'OTO ..... 
l•vtbç.lo • ".unal f'OIOpilioa 

1t•Mubo. t$7,C F"CN (Cm)lC-1011 
JoloP.-ot • Petlllbl 

O encarte especial dedlrado • Dia 
,U MJes. coonleudo pclo..._T-, 
alco deste JonaLNelsea e_..,, e 
1ribaldotomediçlodo61dao~ 
fli uma Idéia lumlDoa .,.... reptnr a. 
laportutt data. Na-ediçlo lapecj­
,el, lrUtndo aa capa o l'l!ftl'udor.W 
llaraoblo e babel Mtdtinll, bíva de 
MJs,HIFrtiredeAn6jo,lr'OUt...._ 

~sde"'rlu.,...._dolallt­
riol'do Estado, foi-impartaDttqae 
pecltnl ser• lffllealedefbtaros proj­
de rtltvantes. Mais•- va tslt St111-
llrjomaldtu IDD eu:mplo decomo st filz 
... im.,.......lffll, 

Balsa 

A balsa Rainha da Paraiba fez no último sába­
do sua primeira viagem ligando as cidades de Ca­
bedelo e Costinha, com a pmcnça de jornalistas 
eauloridades convidfdos pelo presidente da Ci­
oep, Edvaldo óbre~. 

O irúcio das op~ções normAis daquela im­
porwne ligação turística acontecerá nos próximos 
20 dias, transponando 50 veículos em cada via­
gem, com toda segurança e rapidez. 

Comemoração 

Ontem, no Quartel do 16 RC Mec, em 
Bayeu.1, houve uma solenidade militar para 
comemorar a passagem do Dia da avalaria, 
que constou de formatura , desfile a pé., desfi­
le motorizado, desfile hipomóvcl e competi­
ções esportivas. 

O comandAnte daquele estabelecimento 
mililar, coronel Jdelmir Pereira ouza foi o an­
filrião da solenidade. 

,---------------, 
l Geraçc1o 

de emprego e renda 

Durante palestra no Seminário so-
bre Geração de Emprego e Renda. 
promovido p ela Assembléia Legisla­
tiva, <> presidente do Cinep, E,li1•nldo 
Nóbrega, disse que a po/(tica de ge• 
raç4o rle emprego e renda tambhnfa: 
partt das prioridades ,la Cinep. Ele 
fez questtlo ,/e frisar que esse traba­
/J,.o ntio é ~•oltatlo ape11a.s para o in­
centivo à J°mplantaç,lo ,Jc novas in­
díutrias para n geração tlc emprego e 

• re11,la, mas manter aqueles que já e1·­
l t4o movimentantln " cc(momia tam-
1 blmfaz parte 1/esrc trabalho. I 

---------------~ 

Nupcial em alto estilo 
O "1SD,,.,,,.,o dos ;ovtns Ttre:a Htltno t 

Ugo, filho, dt Pa,,Jo Germano (Magdo Ânge­
la) Rib,l,o Co•anho < Ugo (Mona Armindo) 
G,,ilfllQl'da, ocorrido 11(1 U/t,ma q11m1a-ft1ra. na 
Bad/Jca d< nossa Sro das News. fo, •m dos 
«o"ltci•ento,s maíl 1mportantu da agtnda 
soc,aJ pus«nst dos últimos ttmpos Taruo a 
1olmldad, ,.hgiosn quanto o rtt:<pçllo el•i=· 
tlss,ma no Paço dos ú&s foram =ntos mar­
cados ptlo rl?l/fllnfe e pda dtstmçlJo A nol\v 
bt/lss,ma. usou um bo11110 vundo osstnodo ~lo 
~st1luto ptmomb11cono Alba Castt'IO Branco 
Foto1; 8y ~~ • rOI~ lin'tNlú ÍOIO PfjU 

Os pais dos 
noivos, 

Ugo Lemos 
(Maria 

Anninda) 
Magalnães 

e Paulo 
Gennano 

(Magda 
Angela) 
Rilieiro 

Coutinho 

1)()('1 E 111 \ 

Pça. ela Ind ependência, 109 - Tambi~ - João Pcssoa-PB 
Fone: (083) 222-188 ) 

' 

Todos nós somos um misttrio para OI 

oatros._e pan nós mesmOL 
(Érico Verissimo) 

Elegância 
Dcll•qut cm clq.Jnd1 na noite: \ta1td• 

ngd1 (mie d1 noi,1) e M>ri1 Armindo (mie 
do noho) amb&J cs1J1,am bclús,mu. Maria 

u)?UJU. 8ati.1u num pretinho. Oocidc Mora.is 
num makcu.pdc PauliDbo do V'L,u1I 1udio. \'era 
Metlciros, Ulia e LáciaJurcmL Berenice Pauto 

tto. o.a Lúcia Ribeiro Coutinho. Editianc M .. 
rinho. 'adja Fiusa.. üdc Mílanc,,. Penha Targ_ino. 

Ano11mos os nomes maii imponantcs da 
cr6nica sod:a.J J>C$ ocn1c que prC'.sti~ianm a 
grandt rcccpçlo: belardo Jurema, A..nrid 
Ba~ Gerardo Rlbcllo e Go~lli Zcnaidc. 

Visita 

O JOmalisu Sérg,o Botelho foi o cicerone do 
go\'cmador de Rondônia, José de Abreu Biaoco 
e de seus assessores Luciano elosé Carlos ,Jvd. 
ra, que eslJ\'enm em nossa cidade, para partic,par 
da rcuruão que acont= 001em para debater l 
reformar tribuwia, rtuniDdo govcmadorcs do 
te e ordcste, sob a coordenação do nos,o go! 
vcmador José Maranhão 

OAB 
Já estio 1bcrUs a., irucriçõcs e vea­

das de JUndJ paro • 111 Con■p (Confe­
rmcia dos dvogados Paroibaaos), que 
smí ra.liad.t mtreos dias 26 e 23 de nwo, 
no Hotd Tambaú. As inscrições estio seo­
do feitas na sede da OAB - Ordem dos 
Ach-ogados do Brasil e na v. Pedro 1,837 
-sfl02 - atrnés da Empraat - Empresa 
de Serviços e AssesJoria Técnica). 

Informações: (083) 241-7 5 - 983-
00 3 e 982-2451. 

Convite 

O Scst-Serviço Social do Transponee os,: 
nat - Serviço acional de Aprendizagem do Trans­
pone con,idando para a solenidade de lançamen­
to do Jornal Trans otícias. ta ocasião, serão dis­
tribui do exemplares do informativo, cujo enfoque 
é voltado para o etor de Transpones, servindo 
um coquetel, seguido de jantar . 

O evento acontecera na próxima quinta-feira às 
19 00 horas, no CAPIT 28, no Distrito Industrial 
Quem convida é o presidente Albeno Batinga. 

Interiorização 
da Industrialização 

O presidente da ünep (Companbio de De­
scm·oh•inunto da Paraíba). Edh·aldo Nóbre­
ga. viajou na ülrima quarta-feira à arde par.a 
Pombal. O objcfi\ o da , i2gem foi mantt.r con­
tar os rom empresários das cidades polariu• 
das por Pomba.1 e dar continuidade ao Projr10 
de Jntrriorizaçio da lndwni:diuçjo que ,·em 
sendo implementado pelo Go,·tmo do Esudo 
atra,·á da Cincp. Elcji tem viagens agenda• 
das para a próxima semana cm outras tida·• 

des do interior: 

Programa de Atividades agi­
ta mercado da Decoração 

A Associação Bras,/e,rade Arquircrosde ln­
renores, Dtt:oratior,s(AJJD) programou um in­

tenso calendano de atmdades para decorado­
res. arquiletos. tmpresános, \"e.tltkdores e ge­
rentes d, lo;os de decoração. Só na Paraíba se­
rão rroh=odos 08 eve111os tllln os meses~ maio 
e de:embro, ,,o Ouro Branco Hotel. O progra­
ma també.m será levado paro no,~ capllms do 
Brasil. 1otalt:ando -- aundades entre S"-'nma­
nos. workshops e tremame1110 ck \'t.ltdas. 

V~RIG 
l3MLL 

Reservas e lnfonnações Tooll -Free--0800 -997000 
E.MAIL:http://www.varig.com.br 
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Malbçio (Globo) 

Rallean .... • primeira lula . 
..-lala.ltobalscde a dislcnslo 
• willll,----pnba. v..&uca 
..,._. s.; 'ladoa,camodinbei­
n,cla....._ ..,._an ltobal. Rilioa 
Gracie ru-palesl,a oobre a nlo-vi• 
ollDàa., lllpClle. Comoça a p-ic fi. 
11111. ltobal dosmaia. 

Força de Um Desejo 
(Globo) 

Solnl di mais responsabilidades 
pua Abc:lanlo. lmáo faz de Ilido para 
scr~àmoça. lfi&jno scn:­
ainta da ... paixio de infinci3, Hele­
na, o IIIOIM>da sua rixa oom Sobral. Ini­
cio diz a Eo,.eaioqucnlo vai se~ 
nar pela c:ortal. Sobral pénnite que 
Holma-.áà .... 

Aadaado nas Nuvms 
(Globo) 

Olávio adia as clocunams de Gre­
gório -que estavam noboú. /ui­
la ....,.ojaalal-an familia. Cbicoproai­
ra o mêdico que assinou o atCSlado de 
ól\ilo de Onaório-Álvaro sua= com­
pm o lillDcio do jomalisla. Oneido do­
cide Wllder u suujdia para .. o 
amido. s. Marino IUlplmMle Oança­
la Cl0III 111D anel de brilbanlea. Otávio 
descobl9 DO fimdo fwo do bali uma 
- cio e.a ..... ela diz nlo suponar 
mais o c::asamallO. 

Suave Veneno (Globo) 

Waldomiro convida Eleonor para 
uma c;::omusa. sobre as filhas e os ne­
tos. Ivan e Hanif se tomam sócios no 
emprc:mdimmto Railldo. o desconhe­
cido aborda Lavinia na poru da casa de 
Sdma. que tudo vê pela jaocla e passa a 
achar que os dois são cúmplices. De­
pois, quebra sem quera- a santa e 3Cha 
o número e a chave do cofre. A loura 
Lili Fuzili e os mal encarados n:ndem 
Edilberto e querem as jóias, dól.lrcs e 
antigüidades da casa de U:ilber. 

A 

A dupla Sandy e Júnior fará pa rt icipação especial no próximo disco da Familia lima 

Leão lobo 
Ac,nc.l•úa· 

Pressa em ficar nu 

Márcio, \'OCalim do grupo 
"Desejos" e inn1o de Vavá do 
''"Karametade .. , será a capa da 
"G Magazine" de julho. Márcio 
aceitou a propa,U da revista por 
motivol fínancciros . Pdo visto 
o crupo ainda nlo emplacou 
quando o ua\llllO t vender lho­
""· A primeira providEncia de 
Márcio será comprar WD carro. 
Já Vavá e• familia desaprovam 
as fotos, ent.ret&nto, o dinheiro 
falou mais alto. 

Chefes decidem 

As fotos do grupo "Vou Can 
Dance" nus para a "G Magaz.i • 
oc'", estão pronw. Elas foram 
tiradas cm uma mans1o na c1• 
dade de Slo Paulo, com di reito 

3 p1scma e cachoei ra . Deu.lhe: 
as folOs que serão publicac:Lu 
foram escolhidas por Marlcnc 
Mattose Xux.:1 

Sensação atuando 

Os pogodetros do grupo "Sai• 
sação'º estilo fazendo aulas de in• 
terprctação com o badalado pro­
fessor Bcto Silveira." Os rapa.zc1 

quemn melhorar a postura no 
palco e, quem sabe até, acciwtm 
o COllvite que receberam de uma 
emissora par.i parncipar de uma 
novela. 

Família Lima com 
andy & Jr. 

O novo CD da Familia Luna 
deve contar com uma participa.• 
ção muito cspcc,al . • dupla San• 
dy e Júruor, que está >ccrundo os 
últimos dcblhes para gnvar iun• 
to c.on1 os músicos 

Fúlvio na Globo 

O ator Fúlvio Stcf.mini assi• 
nou contra•o com a R,dc Globo 
para participar da novela "Suave 
Veneno". Ele interpreta um "'mar· 
clunt" (negociador de obras de 
arte), que vêm ao Brasil a procu­
ra de ElisCII (Rodrigo San•oro) 
para tomá•lo um famoso pinlDr in• 
temacionalmente. Este novo per­
sonagem dew fa= par l'OIIWlli· 
co com Elccnor (lra,c Ravache) 

Cléusula especial 

Uma das cláusulas do con• 
tr.110 de Fúlvio com a Rede Glo­
bo, é que só ser.lo gr:ivlldas cc• 
na.s com Fúlvio, às scgun<bs, tcr­
ça.s e quartas, pois, nos demais 
dias, Fúlvio caitinuarhluandon, 
peça .. C3ixa Dois", em São P1u• 
lo, que Já foi vis ti por qu:uc 250 
mi l pcs.soas. 

Amandaa.,-~ 
mk. Cadu faz pclllllllli j 
,obre sua mie. Fedilo 'Ili aj 
casa de Vera e diz que Vii~ 
cerna visita Vera. Dm6io, 
lraccma para•~ 
tina. Oil dá as~ ~~l 
lhoso. Os a,nvidadno ...... 
camina. Suzana ciz a C., 
sou uma noite rnuilo boi. lliii 
p na cantina e~ i-

PILMESDODIA-

UM CASAL PERFEITO 
(A Perfi:ct Cooplc) • 13h00 na 
Bandeirantes. EUA, 1979. Di• 
rcçio de Robert Altman, com 
Paul Dooley, Marta Heflin e lí­
tos Vandis. Um chefe de cozi. 
aba • apn,ciador de anlig6ida­
des e música enidita conhece 
uma empresária de um gNpO de 
rock. Ambos nlo acreditam que 
o rdacionamen10 possa ser du­
radouro, mas decidem insistir. 

UM GAIATO NO NA­
VIO (Cabin Boy) • 13h50 no 
SBT. EUA, 1993. Dmçao de 
Stcvo Barl<et, com James Gam· 
mon, Brion James e Melara 
Waltcrs. Um menino rico pre­
tende embarcar num luxuoso 
cruzeiro, mas por engano em­
barca no navio •'prostituta imun­
da" e fica deslocado entre po­
bres pescadores. 81 minutos. 

VESTIDA PARA MA­
TAR (Dresscd 1D Kill). 21h45 
na Rccord. EUA, 1980. Din:• 
ção de Brian de Palma, com 
Michael Co.inc, Angie Diclcin· 
son e Nancy Aliai. Uma atra­
ente mulher, após revelar para 
o seu psiquiatra que teve um 
encontro amOroso c.om um dcs• 
conhecido, ~ brutalmente as• 
sassinada. A única testemunha 
do crime é uma prostiruti que 
se une ao fil)lo da vitima para 
descobrir o autor e a razio do 
crime.. 

FLIPPING: SEM LIMI­
TES PARA SONHAR (Flip­
pina) • 22HOO na Bandeirantes. 
EUA, 1996. Dircçio de Gene 
Mitehcll, com David Amos, Da­
vid Provai e Gene Mitchcll . 
Para um grande trapaceiro, a 
vida é cheia de golpes e dinhci• 
ro fácil, até que ao infiltrar-se 
numa poderosa organização, ele 
pretende se Jomar o eheflo dos 
criminosos. 112 minulDs. 

SEGREDOS DA~ 
(Sins OfThc Nigllr) •! 
Bandeirantes. EUA, l!I 
rcção de Aleuadcr Go 
com Nick Cassnms , 
rah SholtDn. Um "111'1 
que trabalha cano~ 
seguros tem como pn 
caso enc:càlVumaallir 
çarina de boale.19• 

INTERCNE 1: 
FUGINDODAlll 

(No\Wlen: 1D Hidc) - Ili 
Globo, EUA, 1994. Di,i 

Bobby Rotb, 00lll -
qucttc, Max t>anmaocl 
WISden. F~ OI00.111J 

FÁBRICA DEI.O 
RAS (Gu,wHo)·O(lill• 
bo. EUA, 1986. Direçili 
Howard, com Midla<I ~ 
Gcddc Watanab< , O 
Wcndt. Uma cidade -
entra em pânico ...-" 
fábrica de au•omóvàs 1 
Fone: 0800. 70.9012 

INTERCINE li: . ,I 
PAGANDO PE~ 

(Hy Honcy, l"m DcaiO~ 
na Globo. EUA, 1991. 
de Alan Mymoo, cdl 
Armstrong, Ca1hcriol 
Kevin Coruoy. Um 
re emum acidcriee• 
ver toda sua vida do 
rogãncia. Ele voltllD 
IIDltapUl<lltal!IÍ'JCII 
res. Fone: 0100. 70)011 

THE SUPER-O 
DO PEDAÇO (nl 
2h I O na Globo. EUA, 1 
1Wção de Rod Danid, 
Pesei, Vmccnt ~ 
dolyn Smith-Osbonll-
1.lpso proprietário do 
dio é condenado pelo 
ir morar cm um dos,­
tamcn'?t·. 16 ll1Ílllltol-
0800.70.f0 12 
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Os Tres Mosqueteiros na Globo 
• e espada ... e;c,... plla. 6- ICllo• 111111111!* Rode 
Olobopuaa1caaçarnú...,,..._.,_. ••. o 
piloco da Nrie "D' .vi.c- • O. Trt. llfroq ◄aa.- c:lli 
quse pron!O, e a~ é de que o miado loja eoâbido us 

do ......... - ... - dlla dofiaida ..... ~ 
Adilpl.ldodora--deAloxaln:0-.,·-
• • l<m tudo pa,a ser IDII suc:eao. Prova disto é O tipedcal!a 

•011111 Rodrigo~~, .... Palro~ e 
F',auc:irano-•qaejiftldoa,.......,_..,,... 

• aJán de muitos ....... da plalaa ........ milb6es de 
,_ bilhelorias cios -... 

llandc,naaperiéncia tealnl, aGlobo....i-adoprarahisló­
paraa TV. Nessa Ymlo, pauwu ..,.,.,. ~ 

Rodrigo Santoro, que por causa de - ...., mo ~ 
" passará a espada de D"Anapm a Man:do Fana, que por 

,a deixar.i a capa de Alhos pa,a Clulio Hoinnch. Palro Vu­
c:ontínua como Ponhos e Thieny Fipcúa como Aramis, fe. 

o qwU1CtO dos gaJãs c:spadachins. 
E,pima e mootu:ia 
A, avcnturas se passam cm Paris, na época de 162S, • para dor 

· nalisrno às cenas de aimbalc, todos c:sdo faoendo aulas de es-
• e montaria. A direçio está sob a respousabitidad de Roberto 

qoejá dirigiu três q,i,ódios, ainda a scran levados pua antli,c 
allo c:anando da Globo. Se aprovados, a série drn: CSUClr ainda 

.mestre. 
Também estão no denoo o casal~ Holtz e Paulo Goulart 

os pais do jovem D' Artagnan. Danton Mdlo também já gra• 
ma ripid:i atuação como o Conde de W:udes. "A participação é 

pois o personagem morre, mas eu me diverti muito cm fa.. 
a táic", conta ele, que usinou rec;entcmmte contrato com a 

lll!oano2001. 
As&io Abujamra dlvert ser o C1Uel Ricbelieu, • a attiz Bwica 

atuará como a malvada Milady, penonasrm de Luaua Pio­
. na .. rs1o toalral. Luigi Baridielli (ex-professor de jiu-jitsu em 

o") também deve estar no elenco como o Duque de Bu-
luana Piovani, Pedro Vasconcelos, Thierry Figueira, Marcelo Farias e Rodri o Santoro: elenco original sofruá mudanças 

Os bons e inseparáveis 
''amigos das novelas'' 

· separada e cntusias­
COfTl sua paixão por um r:1 -

bcm mais jovc:m (Eliscu, vivi­
por Rodrigo Santoro), Eleonor 

proccgida por a.na que, :itê 
• decide que atitude o ra­

dc\'C tomar cm refação â ami­
"Ou você se desculpa do que 

:zeom a minha amiga ou saia da 
da dela para sempre·•. grita cm 
:aa ao jovem artisl.3.. 

Paternalismo - Por outro 
~ . o mando de Eleonor, Waldo­
~ Qosé Wilker) tambçm não 
Ili desamp:i.rado. A fidelidade 
: FCIIUnato (Nelson Xavier) lhe 

rendeu até algumas ações d:i cm• 
presa de minnore. :ão que isso 
fosse importante para ele, pois a 
:imiz.ide entre os dois é ,-cnbdc1-
ra e muito bem lapidada. 

Ele sempre 1cm um conselho 
r:icion31 para Waldomiro e. mes­
mo quando n:io é ouvido e sabe 

Atravess1.ndo o tempo -
Mesmo depois de fic3r em coma 
profundo por quase 20 anos. Otá­
, .,o 1ont:aru (M:m:o 1anmi) se 
esqueceu de qu:tsc rudo. menos 
d:i. fo ne amizade que mantinh:t 
com AJex (Otivio Augusto). cm 
·• nd:mdo n:i.s 1uvcns". 

que o amigo v:i.i conX,"lcr um erro. a trJ ,1 \J. das sete horas pela 
mantém-se ao seu lado para qual- Globo, o anu~'O cnfenno ll\llllC\'C 
quer eventualidade. o scntllllCnto guarcbdo e; a.ssun que 

Nesta mesma trama, o rela- o rc,iu 113:o conte\e a emoç.ão. 
cionamento duvidoso de Ualber Ale.~ durante todo o tempo cm que 
C:uledo (Diogo Vilela) e Ed1lbcr- Otí110 esteve mfcnno. n.io mcdm 
to (Luis Carias Tourinho) tunbém esforços pelo amigo. uas ,isitns 
é cheio de ao hospital 
companbeiris- .-----------, eram freqüen• 
mo. Apesar da Independentemente da tes • o cuidado 
relação "domi- idade, do sexo e da amas tilhasdo 
nador e domi- amigoernefici-
nado'', os dois classe social, os ant.igos a:neepróxuno. 
se respeitam, nas novelas são aqueles Muitas 
se gostam e se que, até mesmo de vezes, as :uni-
ajud:un mutua- 111adrugada, estão z:icfcs fictic1:L1 
mente . • ;É uma superam até 
amizade rcnl- dispostos a sair de casa mesmo a mor-
mente vcrda - para ir ao e11co11tro do te, como é o 
deir:i•·. :lllalisa amigo n11gustiado caso d:is a.mi-
Tourinho.' :io gas Pérob (Pa-
tcrfa como sc-
par.i-los. Um não tem bnlbo sem 
o outron. confirma o ator. 

O próprio ator considera a 
relação um pouco p;1tcm.1l e.. mui­
tas vezes, exagerada.. ' 'Mas o Ed1l­
bcrto tem ess:i coisa de se scntJr 
filho de U:ilbcr", comcntn. "Ele o 
admirn de uma fonna s.,ucli"cl. 
apesar dos trejeitos·•. 

tri=de Snbrit) 
e Eva (\à.nusa pmdlcr). em "Pé­
rola c:gra ", tram> d:is 20 horas 
do BT. Mesmo depois de mort:1, 
Evo. sempre "conversa·• com 
Pérola, que também ficou rcspon· 
sàvcl pela criaçjo do filho da co­
lega Mais c.,i,cricntc. o cspin10 
de E\'3 aconsclh=l :i :uni.g:s n:i. hora 
das grandes decisões . .. É uma 

amiz.lde muito \'Crd3dcira, elas 
são pr:iuc::unente um.is .. , comen­
ta Patric1a. 

Desdobrando-se, . Alem de 
dar ncb a Nana, cm u:m:: \ \::ne,­
no•·. ive1 l3lla tan se desdobra­
do par., adquirir OS UCJCJtOS de Mar­
lcnc.. um., cabdeirora que a atnz 
tnfcrprc:tl ll3 peç:i. te:nr.iJ •• A \ blu 
por CÚ113 ", que ncab.:i de en1r.1r an 
cartlZ oo Teatro dos Grandes Ato­
res, no RJo de Janoro 

Para compor a personagem. 
ela deixa de lado o Jetto elegante 
de Nana que, mesmo fulida não 
perde a pose, e adquiri gestos e 
falas quase nunca vistos pelos 
admiradores de ivea Maria, 
ocostumados sempre com as pa· 
péis de '"moça comportada" da 
otnz. 

Para dar maior credibilid:tde 
is cenas. cln fez um laboratóno 
com profiss,onats d:i Rode Globo 
e suou 11 canus:i na hora de us;ir o 
pente e a l<SOUr.l. A per,onogem 
Marlc,,c ó dcbochoda, escr.icho· 
da, não mede :i.s palnvr.is e nlo 
tem a classe de 3Jl3. Porêm. 1cm 
um lado encantador. é mu110 sim­
pática e batalho pelos seus obJCO· 
\'OS. Sem contar com os longos 
cachos, compostos por Wll3 pe­
rua. 

··A \-blt:i por Cima·· C duig,i­
da por Hcrval Ross.-uio, rn.-mdo de 
1 i\·ca Marfa ha 25 3Jl0S Es1:i C a 
pnmc1rn ,--cz qu~ a anu é ding1d3 
pelo marido no teatro. 

A desprotegida Pérola (Patrícia de abril , a ima) 
continuou tendo a amizade de Eva m mo depois 
de sua morte. Em Sua,e eneno, Eleonor (Irene 

Ravache, à esquerda) tem em ana o seu ponto de 
apoio, mesmo com opiniõe divergentes em certo 

assunto . Na mesma trama, uma outra amizade 
chama a atenção pela lealdade: Ed ilberto (luís 
Cario Tourinho, abai o) é capaz de tudo para 

ajudar o eu mestre e amigo á lber 
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Como foi que mudou o 
nome da nossa . capital 
D

EPOI que o corpo do presi­
dente João Pcsso:1 foi anbor:i 
para o Rio de J31lClro, • sauda­
de do gr.,ndc ausente oumcn­

tou. IJm3 saud:ldc rrustur:id3 com o 
dcscspcro Desespero que se trans­
formou nov:uncntc cm scntuncntos de 
ódio e de ,iAg3nç:1 

"Multidão dcsv:úrnda ", "comoção 
coleth'1", "popufaç:iocnfurecida", eis 
alguns qualific:uivos com que :llguns 
dos oossos historiadores definimm o 
estado de espinto dos ='Olucioninos 
de 30, todos conduzindo b3Jldcims 
pretis cm sm:ll de Juro e de protesto. 

E \'CIO, crn.00. D. 1déi:i de se mudar 
o nome da Capital par:11ban:t par:, 
João PCSS03. A idá3 não ,'CIO de wn 
m'llluciooário, de wn ativista político, 
e sim de wn poeta: Américo falda, 
o lírico canu,r de nossas p,.;as, 

Masa(11<ffl~ a!llldan­
ça? SóiAsscmbl!ia l..cgislaâw, quc ncs­
sermp> func:iannaoo,dho TC31J'O San­
ta Raza. Uma a:misslo CXIIIl)05l3 de .... 
mcr.is de rossa socicxbde distnbuiu um 
boletim c:omuando OS re\'olUaonirios 
por.,. incorporadas. se dirigiran 3ré • As­
smi>léi:,, pora pica:,,-• numçadonane 
da capitll. Esmd:"1tcs do Lyccu P:ir.ul,:,­
no e :llunas <h Escola orm.,I p;uticipa­
ram desse lllO\im:rm, Em meio à irulti­
dio su,gc \11113 b:1bro. Era o 0ÔnC!lO -la­
li:,s Frorc. :w:jlde que disse n3o se achar 
an eoad,ç:lo de c:dcbrar ,.,,. miss3 por 
estar a:m o anç:io dioo de r:ma. E à­
lo dl3lu dos deputados palmo pora que 
• poztir dJqtJde di:i. capitll P3=. 
ser cham.'.ld:, Jooo Pessoa. 

Refúgio para 
o espírito 

A Rocco está lançando Refoglo 
Para O Espinto, de Victona Moran 
A autora afirma que '"um lar wtrda­
deiro i capaz de c11rar qualquu 
alma paturbada. ,. E vai longe. ela 
fula de uma teodênci:i que g31W cada 
\--U mais adeptos, que é montar um 
cscntório demro de casa. Telcc:ooec-
13'1o oom o unh-cno de trabalho, livre 
de despesas na rua, do estresse no 
trinsno e do scmuncnto de culpa por 
csur longe da fãmiha, o adepto de 
homr olfice so precisa descobrir 
como ter dJsaplma. Ela lista sugestões: 
"'Taru traba/J,ar de dio e parar à 
noiJe ", ~Tenha um e.~paço qxira. 
do do rato da casa" e .. Peça auxi• 
lia da famllia; a vida domhtica n4o 
pode aJravasar a1 trabalho o dia 
inteiro." 

VlClOna Oltrc\'lSlOU várias pcsso-­
a, desse CXIObngCnlC e eonsutou que 
metade opta por vcstar•sc. a cada 
manhi, como se fosse para o escntó­
no em outro endereço. enquanto a 
outra pane, \"C:Stc: bem a \"OrtLldc Mas, 
todos mantêm as horas nomu1s de 
uma )Ornada de tr.lb3lho • o que muda 
é • distnbwção do tanpo 

Álvaro de Carvalho foi contra 
a mudança do nome de nossa 

capital 

Hou-.: nunuho, dcsentcodimentos, 
protestos. Alguns parlamentares se 
posicionaram ostensiv:uncntc contra a 
proposição. Um dos oradores, segun­
do informa o cronista Antônio Freire, 
no livro Fn,to.s Da Te.rra , no momen­
to em que f.ufa seu discurso discor­
dando da idéia de mudaoça, foi :llvej•­
do no rosto por um ovo. 

O presidente Álvaro de Corv31ho, 
.1 princípio contra a mudan~ foi for­
çado a aceitá-la diante da pressão dos 
rcvolucaonirios. 

José Américo. no livro O Ano Do 
ego, mforma que "as alunas da 

úcol• N-1, com latço, -
lhos 110 pacoço, l••~--s« "º 
red,,to, """'" 0/1111.orro tloitl•. 
Q111111tlo cl,qrvo o l,or• U ~ot.,, 
,YJltav•- poro os tlq,,,tados. A,­
rel>tlltn>tllft v,,i,u e op/111110,. E o, 
qu< dissortiam do un6-to ,-I 
.,.,,,,, ap,rodos, li solda, pdo, ,,..,_ 
pos ,,,, ... 1- ,.. fto,11 tio 
pri,Ho, com "P"l'OI • IJUOblos." 

E prossegue José Améria>: "E, ,.. 
n,a, os agiladorc, OOrnhlUIGWlnl • a. -o-........... o,,,.,,.,,,. 
tmjd nllo ,,.,,.,,_ a cab<ço d< fora." 

A desordem voltou a reinar na ci­
dade. Álvaro de Carvalho ainda pai­
sou an clwn3r o exército. 

lnfonna ainda Antônio Frcin: que, 
na Assembléia, os apancs ,e c:nm­
vam violcnros. Cama a mudança fi­
guravam os deputados Veloso lkqes 
e Neiva de F;,u.ireclo. 

Finalmente, a Assembléia aprovou 
o projCIO que tomou o número 4. Pro­
jeto que redundou na Lei n• 700, de 4 
de setembro de 1930. 

Álvaro de Carvalho, embora não 
tenha vebdo o projeto da mudança, 
declarou, no seu livro Nas Vlsperos 
Da R,voluçilo, que preferi• que nos­
sa capital continuasse com o nome an­
tigo, pois "rq,ugna-.·a ao meu apl­
rilo consuvador, ao a11t0r com q11e 
sanpre oO,ei as nossas coisas, mu• 
dar um nome quase quatro veze.f 
secular, mumo para homenagear 
o grande cidad4o, cujas l'irt11des o 
tornUl'am um símbolo de coragan, 
destonor, honestidade e a/th-t!Z.- " 

Assim falou 
Pietro Ubaldi 

1 - "A vida é uma viagem, e nada 
mais possuis do que as VOSS3.S obras. 
A toda hora se morre e a toda hora se 
renasce, mos cada qU3l é sempre fi­
lho de si mesmo 

2 - "Nllo discutais; a convlcçilo 
n/Jo se imp6e com a ameaço, ma.t 
st difunde com o exemplo e o amor. " 

3 - ''A terra é um Inferno por• 
que soi.t v6s d1m6nlo.1. Transfor• 
moí-vos em anjos, e 1la str6 o pa• 
ralso. ,. 

4 - ''T,nd, ft, ainda qu• o du 
esteja rm trevas, o horizonte facha­
da, t tudo panfO acabado, pof'{Ut 
16 rstar6 stmpn em exptctaliva 
uma força que vos fará ressurgir. n 

t. ~~:f~ .~::-- r4r. -- • 
S - "Ai daquel, qu<dt uma mls­

slJo faz uma pmfisslJo e p& o espl­
rllo por base do poder humano/ " 

6 - "Praticado o ato, nbo po­
dris mais anu/6-/o, até a aaustdo 
e reabsorçilo de seus tftilO.t. 1' 

~ llil'O\H'- \ 
,\\.\URl\..· t \ .\,.'1\".(,,ll'''' 

~'iiiçücs 
Ç C'CI-ILA 

Freud e a Poesia Medieval 
O ptofcssor, PAD em letras, mostrar qur a Idade Midia n4o 

Chico Vi3.n3., me prcscnteta com significou uma inurrupç4o, um 
doas h\TOS mwto s1gnificatJvos o blecaute cultural, mas im uma 
pnmcaro ê Poesia MuJ1rval - On- continuidade, e que houve """' 
1emEH01e, cmparccn.acom Mau- constante transmis. 4.o de tradi• 
ncc Van Wocnsd,, e o segundo ltn• ç.des liter4rias tanto profanos 
dr:r FmJd, Orgamzado por Chico como rtligiosas." 
Vianru com a parocipaçlo de vã- O estudo Lendo Com Frrud se 
nos espccia.hstas no assunto, U1clu- UllCla com um texto de Chico Vian• 
Sl\'C o poeta Ság,o Castro Pinto n, quando, • CCrt:l altura, informa 

Pot s1a Aftd1eval Onttm E que para o pai da Pstariálisc a 6· 
Hoje e o resultado de uma pcsqu1- n,hdadcda artcnãoé:ipaias opra-
sa que vem sendo conduzida há m "'A ,erdaddra salisfaçdo que 
vinos anos por uma equipe de es- usufruimo, da obra /iurdria pro­
tudantcs e professores da Univer- c,d, ,ú uma /Jbuaçdo de tou&I 
sidade federal da Paraíba em nossas rmnta. H 

1 - "AI dt quem desperdiçar o 
stu ltmpo t ndo flur da vida uma 
misslJo " 

8 - "Quando a n'qutza nlJo auto 
multo em esforço, custa em drsonts• 
tidade, t nunca paga o qut trigt. " 

9 - "O pobr< que Inveja o rico 
t4o somtnu para ucedtr..se noqui• 
lo que condtna, obterá a riqurza 
por pumfilo, a fim d, que IM ttpe· 
rlmtnle o tnorme pua e o rjlf'Mro 
valor. " 

(Do livro A Grande Slntt:1t) 

E como tomar o :imb1cntc domés· 
uco um rdiag,o para o espanto? A au­
tora dá dlC3.S prwosas, ao mesmo 
tanpo que mcena,,. os lcdOrCS a bus­= seus própnos C3llUDhos a com­
pra de um llll()\'CJ, por exemplo, é fun. 
damcnl31 escolha aquele que supre 
nossu nc:casidades bis1eos (boa Ju­
lDIDOSldade, local SllcnclOSO etc) Ou· 
tros toques incluem Jogar fora ou dar 
tudo aquilo que não for mais uni ou 
prueroso e usv os cmco scntJdos 
pua perceber se o aroma, as cores e 
os t<cidos são confortania. Ela tam· 
Wm enfoca a arte milenar do Fen 
Shw, cm , -op arualmcnt.c, que equili­
bra as cnergw do lugar, e sugere o 
uso de espelhos, plantas e mcosagc,­
ros do \'altO • Faz. aumentar a cri• 
atividadt! e os re/ac,'onamentos 
amorOSO!t." 

'a mtroduçJo ressalte-se este Ambos os livros foram edita· 
trecho •o objaivo d, nona pa· dos pela Untwrsldodt F,dtrol do 

, quisa e dure trabalho u td t!m Paraíba 

------------------------~ 
Tarefas como hmpar a C3S3 e b· 

vor os pr:llDS são chaunlw, sun, mas 
é possi vel apro,..'Crtar esses momen• 
tos para med1taçóes e rcfa.umenro . 
por m::us mcrívcJ que posSJ. parecer 
O ln rode VIC!Ona cli 30 far um statw 
depnondade 

LETRAS 
"0 oposto da vida n/10 é 
a morte, é a indiferença.. 

Erik Witscl 

CORRESPO D C1A 

CARLOS ROMEJIO 
Av N.S dos,1'13\qamcs, 792 Tambaú 

-Oipt.,1-Pnrnb, Cí:l': 530)9--111 
Forc?47.,S403/Fax:224 ◄2◄1E-cntd 

rnmcm(a)op,niÓlt.-.br 
Pielro Ubaldi 

Cachorro ma•= o profalor Jo,6 Paaliao filo 
a,quivo, ll1lll!ria inlilulada SCOICh • 
pcrtluo cada vez mais caro" , Pllllicaij 
nal O Norte, há 23 anos, eodllldoa,oi 
ria de CJUC O uísque, O l<gitno 5aà I 
clerado um ban de cmsumo supd,o 
si!. 

Um apreciador nato do tllllO, Plli 
razão, porém, com o pr,ço nas all,q 
sido dificil deixar de beber um boa 
embota a falsidade reine. 

Comportamento 
Ji não há mais ncohuma nowlll:1 

emir.Ir jovais com o corpo tatuado • 1 
nos braços, coxas e parta scnsmis,, 
com os cabelos pint:ldos de arroms,j 
a:m piercing na lingua, sem~• 
deprimido. Também nunca foi no,iW 
a:mportuncnto CSlJ'3nho dos filhos dm 
de cabelo an pé. 

A!r.lg,idioque 3b:llou E.UAhilli 
nas deixou os pais do 111.Uldo iuiro ""' 

Qu:ll é a novidade? 

Charutos 
Aumenta-se, prioàpalmau-~ 

--.s, homens e ncg6cios e exccutivau 
laridade dos charutos. Os cubano, slo• 
ridos. Pois bana história dos '11Mao1', 
ça, há ccntcn3S de anos, =-.. 
brimr.nto da América, quando Cli,lo,i)( 

00 dicgoti oquefa ilha e descobriu <pl<III 

fumavam cachimbos a:m folhas• 
Mas foram os espanhóis que .., 

o charuto. 

JOÃO PESSOA já tem seu~ 
Ulsque, que funciona no restalll1d' ij 
mos f:llta agora criar a c:onfnri, do~ 
Com• pal•vra, Hilário Vieira. 

A PROMOTEUR Ednamayc,i 
querendo saber como anda o pf1!d' A 
Brasi~ que foi lançado de " boca" , qr:1 
tan noticia. 

TAL projeto, tn.13 da gr.uxk r,,o l 
vciUon que deveria ou dcvcri .,,,,,, 
Ponta do Seixas. 

O JORNALISTA• Abelardo Ju,OJI 
cstl OQ!aniz:indo • fcsu de "1ll"8I • 1 
Heitor Falcão, ma.reada pora o dia 12•1 
dia de seu aniversario. Ser.\ no Paço~ 

JÁ Gerardo Rabello, com a ~ 
da atriz Kristel Bianeo vão trUCt I IPI 
tadora do SBT, • loiruda Hebc 
show, eerumente no Paço dos ~ 

DOIS Mil e quinhentos orelbõeS 
do insl313dos em rodo Estado, já""' 
marca da Telemor/PB. 

FALANDO na TelClll3J: o . 
nardino Bandeira, anuncia para o f,­
a instaiaçlo de serviços supl~ 
bina, siga-me nos telefones fixol. 
. BELEZA pura a Pl'IÇI da 

eta, rodo o replantio em dia. 
A PRAÇA João Pessoa passai"' 
A POETISA Irene Dia., """"" 

to de seu S<.'gundo romance ''O..,,, 
rendo", que cont• • instig,ntc~ 
de um p:adrc por urna donzela ~ 4 

A Home Pagc do cronista ~ 
que é lltubr_ ~ Lctros, j.! n:cd)a, fDII 
qOa,13 mil V1S1tas. Fui lievi oqu.,dl'Ci 
oa,podo °?"' o bem-cstôrespirin,,lill 

E-ma,J da coluna kubi@zo-



U"--"""""'ª­"ªSIIQ- Calara/-
"° camiltltot foi púoda, • m do chi a -: ..,. 

pr,llocahtsobrep«/rro. .. 
-.polsn&,tinlra 
; 01117Gparucaht­
.. =ndo coa ela, 

;p,,hos~jid 
alguns f)ll1lhados cú,a 

&,a lnTa •• nascendo, .,.,. 
prodllZiu mu jndos, 

por 11111 ... 

C-, Jes,,s sabia ensinar/ 
niJo era o Mestre? 

•Qw•m tem ouvidos para 
• ouça". 
Â semente ; a palavra de 

Os qut estão no t:a111inho 
os que a ouvem, mas, de-

. ve"' o demônio e a leva; 
fllt tslilo sobre as pedras 
os qut, ouvindo apalavro 

ino, a recebem com alegria. 
como não têm raízes, ape.­

crlem por algum tempo, e 
a esquecem: os que estão 
os espinhos são os que a 

· wn e resolveram praticar 
&<11, e chegaram a ir por di­

t no caminho da virtude. 
os cuidados materiais, as 

que:as e o deleite da vida su­
am as aspiração celestes, 

sorte que seus frutos não 
ptrfeitos; os que.finalmen-

1 t.1tão em boa terra, são os 
e, ouvindo a lição divina, 

onservam-110 num coração 
tsto e bom, e dão frutos 
ptrsevu:a11ça. 

..i A palavra de Deus.nos vem 
diversos modos. Pelos tex-

s escritos ou pela boca dos 
regadores. Podemos /é-la e 

emas ouvi-la. 
J..lm também através da \ 'OZ 

nossa consciência. 
Allan Kardec pergumou: -

está escrita a lei de Deus? 
O Espírito respondeu: - "Na 

-;atsciência " 
, Quando cumprimos a lei de 

ptus, fazendo o bem, a nossa 
';Omt;iência nos diz que estamos 
~ bom caminho. Quando vio­
""""a lei de Deus, fme11do o 
aal, a nossa consciência nos diz 
,.. es/amos 1/0 caminho do mal. 

Deus nos fala através da 
r;&, dos l,ome11s. Uma boa açãO 
tos comove e nos incentiva a 
ll'aticar boas ações. 

Quem li ou ouve a parábola 
~ bom samar11a110, fica tocodo 
~lo exemplo de caridade da­
jwle viajante da Samaria. Sen­
J.St cont{!giado e estimulado a 
tpir o seu exemplo. 

A palm•ra de Deus nos vem 
'tias comunicações-dos bons 
jp/ritos. 

A palm•ra de Deus nos vem 
lluvis da i111uição e da inspi­
!lploda Espiritualidade Maior. 

A palavra de Deus nos vem 
lrtNtS da própria Nature:a. 

Asabelhase asform1gasnas 
Uinam a lei do trabalho e da 
>optraçào e da previdéncw. 

A flor é um apelo à sensib1h­
a:k do homem, mdu:indo-o a 
""1!1,ciar a Perf eição do Crt-
1ar t a buscar a sua própl'la 
!/'ftiçào. 

A lu: do S()/ tra: energia, v,-
1/dod, e saúde para l'ICOS e po­
is, brancos e pretos, crente. e 
tus, sem discriminação. 
A chuva vem para os bons e 

raosmaus. 
Dtpol da 1101te tremsa, a 

""'ª 11as desperta a todos por 
Wll.fa;endo renascer em nos­
• <oraçlJes a fé e a Ífsperança 
'um faturo melhor. , 

A UlllÃO 

Campeonato de 
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Clube dos Magistrados em boa fase 

O Salar "llaaDbarpdor Almir o projeto, ainda, uma cnota 
Promoção de baixa 
lançou a Tropical 

Caraeiro da Fo■JC"Ca", do O■be com I imqem ela protdora dos ja­
dos Maptrados, - Arào Doura- izes • dacabarcadoru. O presi­
da, - bttft estará reu1,a,c1o pise ...., •• da Ass0<~lo dos Macistra­
aovo, que coaduiri a ttíonna O... dos da Paralba, desembarcador Pli­
ca e estntural da tatidade, qae aio Leite Fontes nlo esú mal.indo 
também paboa ■ova cobertura t esforços para oíertter vjriu for­
novo sistema dt ilamiuçlo. mas dt lau.r aos a11ociados. Em 

A rode T,opicol Hot<ls /JrrmJ ,oaba de 
Jmç,r pomação de baixa alaÇào, &,_. 

andoapnnbde-CXJDhoa:r Mmim, 
s.1,-.dor, Foz do lauoç,, e blo Pcs,oo. 

O r,.,,,,aú &iuo, por ex,mplo, cSli 
can um ,-de quaro diirias cm-­
lam<IIID sra,dan/ ~ a RS 428,00(pn 
duas pessoas, no mesmo apartamento). 
can dimto a are da maahi e cnb de 
bo>...-uidas. Vale até o dia 30. 

Tah-u nesta semaaa seja illià- brn-e entram em atividade a Stttt--

■da a comtnçlo de uma case.ata em taria t o sttor mttli.co. 
írentt ií parte uterna do bar, íavo- O irabalho qu, o eles. Leite Fo■-
rece,do 111111 banho re.(rescanlt para tes vem fanado i: dipo dos mt-
OJ q.e sairea do rnar. lbort.1 tlocios. o 1nU1SpOl'TC aéroo Dia cSli mcluído. 

Karina e Wagner 
sobem ao altar 
lnCMrila,,_.o~o 

,k Kfll'UN e ,..,.,a}4 atMJ saa4o 

~.:c=t1~t 
/0/toraJ do dia J dej1111/to '"' C• 
pela do r GrllJHIMmlO de Eng~ 
nharia e~~ 

' jl<) ; A n~K,H,ài üJo•'-'d,,(. 
...> do Art"Uo de A"11da C«/J,o (mt 

mmt6ria) eSw:ana Bra,•odeArru­
du C1,c/J,01 e o nofro Wagner tem 
cumt> pais Célia Maria Sil,·a Brito 
e J(Jsé Cario., de Almeida Brito. 

Terminundu a cerimônia, Ka­
rina e U'ág,rq seriJo c11mprimenta­
dos no próprio templo. 

Novo parque 

Globo terá rede 
internacional 

Es1á m3.l."C'.kla p:irn o pró.,imo domingo 
(16) o inicio da campanha de lançamenlo 
do "\l,ncza WatcrP:ui<", deMariaFarinha. 
cm Pernambuco. A campanha. que a>nlem­
pla •~ mídiàsTV.jomal e nldio, cnglooor.í, 
a pnflcipio. os Estados de Pernambuco. 
Parn~1, AJagoas e Rio Grande do None. 

A Rede Globo está pronca para lançar 
cm junho um canal in1cnu1cional de TV, 
com sua prognmaçio normal. cm portu­
guês. destinado b colônias brasitciru es­
palhida.! pelo mundo. 

Só os lilmcs estrangeiros nio st.rio 
exibidos; cm )CU lugar- serio mrutndas 
rcpriSC!I de no,'tla.s e noticlfrios da Gtobo 
Nffl'5. C1d2 ,"Ct mais. a Gk>bofirma-«ccmo 
a mllisimportanlc retJcdopair. 

E mais um p:arquc d·água que vem 
"inund.,r"o NE. 

li Carlos ~· Romero 

Pauta de sete notas 
1 - Mwta festa no Dia das Mks. Mui1os 

presentes Ncsscd13,mwt.umks,iloalmo­
ç;ir cm rcs1m1ran1es. longe do ambiente do­
m~ico E"cmaindngn :1o scr.\qucscnao 
houvesse o comércio. ha\'cnn o Dia das 
Mâes'> Esse d1 11 csrá ficnndo cad.1 vez mais 
comcrciahz.ido. Equed,zcrd.,s mnes qucjá 
não csdo 11\11s ncs,e mundo? Scni que foram 
esquccnlas' A tCIL"\'1.SOO, nos seus comcrci­
:us. s6 se referem m: cs que :unda csl:\o 
,1-.m naa&mc. Sclii que oom a monc dcslp.1-
roccm os b1ços 3fcth--os ent re os ín mili11rcs? 
Ao que tudo t.ndica, sim Qunis ns fn milins 
que a1ndti conscn1U11 os rctr:uo dos "fala:i ­
dos" nns panxles?Thh"Cl muno poucas Nem 
nas par<des. !"'ffl nos cor:IÇÕC$. Ah. lcrrh-cl 

rnonc pelo esquc:amc:ntol ... 
2 • Pambtns ao G<rardo Rabelo. que no 

P!'°gr.utl3 Gente Fi11.1.cnlJ'C\1S1ou o nos:soge­
ru.1.1 l\'UCL.QUCCOm3QUCl.1sinlJi)ti1 quc Ocus 
lhe deu, dlSSC muna cois.l bonita. E cu gostei 
de bcr que o nosso s.1nfonciro está com­
p:,ndo uma Sui1cSinffimc:ainspânkb nos Ser­
Iões de Euclides hi,cn elogiou a ,'OCIÇlo 
musicn.1 de nosso po\'o. Chc.gou a comparar a 
nossa caplt.'d com Vicnn.. a capual d..1 música. 
tas o bont mesmo foi quando l\11Cl\ in1er­

prctou o Mangnio. um ritmo que foz dnnçar 
atê as csuhu.'\S, 

- Elis.ibcth Ml'lrinhciro. com aqucl11 eu­
foria e Stmp.1un de sempre. me cm-ia a xcro.l 
de ~1 oraç.\o de agrndec1mcn10 oos qucc:om-

O e,c-governador Pedro Gondim, 
no dia do aniversário, com auxilia ­
res de gabinete de 1961: Jos~ Akto, 
Pedro Adelson, Afr.inio Melo e Ma­
rilac Toscano 

JORNALIS't Ricanlo obb1. 
dirt"lor do Correio Bruilicn.st e o 
mais no,·o membro do Condomútio 
Ac.iodrio dos DA, proeu.ncia pab 
tn hojt nesta c.api121L 

ADVOGADO José Roberto 
Bol=ha,cp, j.l p,csidiuaOABNxio-
1131,m umdospnk,lra/1lcsda Ili Coo­
fmncia dos Ad",g;Jdos Pnr.uoano,, 
quca,ma;:1 dia 26, no Trq,óc:tl T:mmü. 

Ml!DMldcilbllcbojc:-Alo­
undrr de Ura.SaJctt Dw Sá (foco) 
Rdois.l Caklas.AmllUI')' Ribdn>ck 
Barros(folo).RàuldoMdoAlmcicla 
e luelinh:a PCSJOL 

SE'léNT A e oiro anos de icbdc 
CSLI oomplcundo hoje o jomalisla 
Odlnàlo B3lisu. um ,-c:ccranoc que­
ndo ,-alor da imprensa. profisdo 
ji está há 5 • anos. 

DES DE a última quin1a-lcin o 
publicicário Gaú...i Ribdm rrcd><u 
alll do lcmorial io franà..,m Ago­
n OU c:oncündo o ratahdtt:imcnto 
no Hotd 1lunl>aú. 

p.vcc:crnm ao lnnçamcnto de seu hvro \~lc 
dos Oinosnuros. IA no Parah~i>.1-CafC. E fi . 
quci ancho cm saber que fui ci1ndo pela 
llOSS4 Rn.mha das Letras. A certa llltura, 
enfatiza Bctinha: - rmoçdo r grar,ddo con­
frmdmr-M ckntro ~mim. A utrtfo ~­
da-mr "lll tm.t11mmllhdodeamJgos, .. Cbi­
gado. Ehs.1bcth pelo cn"io d., bonita fü.l:l e 
pela àu,ç;!o deste crorustn. 

4 - Mek::ladcs José de Brit°' ~irita até 
os ossos. fundon:íno qU3hfiC3do do Ban­
co do Br.wl e dirigcr, da Cidade CristJ de 
Sapt, acaba de b11131 mars um lh-rn. Thlu­
sc de O Espmusmo • Luz da Bibha Sagra­
da. que já cscá na Ll\'ran• da Fcdcr.,ção 
Espínl3 Pamtb.lna. Vale a pena ler esse li• 
,.,., tdiudo pela A IÃO EDITORA O 
lh-ro de ~·1c.lcladcs quesuona e IC\11 o lei• 
tor à rd1c.do. 

5 • A lclc,'lSâo, sobl'Cludo a Rcconl do 
Bispo Macedo, CSIÓ dando lodos .. dias 
lições de violencin. E isso à hora das refei­
ções. O. fn1os d1J;mf,can1cs da , i da nâo 
lbca li1.ndo Só se \'êcm miséna. estupros, 
dcsab.1mcnto , ass.1ltos. nssassinnt0$. E é 
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lmiRMou 
Sd,iler 
Nc>Rt,dona 
deulN 
admirável 
beleu. eoú 
.. ivft'Slri-ando• 
Comemora 

Lançamento de A 
Semana no Paço 
O cmpruâno Humberto Flávio 

Rllbello mo) ldcfooa • fiz c:onvi1e 
para a fcsca de bnçamcnlO, sex11-íó­
ra, da sua l'"C\ista ··'ASemma", que ,,:m 
cobrir • lacuna dei.~ "Cana" 
do jorulista e amigo .Josélio Gondim. 

O acoo1cc.imco10 1er-ã higar DO 
Poço dos l,tJu. muúndo nomes de 
&c:n1e do jomahsmo d., C>piw <, =· 
tamente. tambêm do interior. Ncno 
Rabello r=bcri com coqudd. 

Eleitores da APL 
já com cédulas 

O. inlq:ranh:$ da Academia P,.. 
raiba111 de L,t..., já estio de poac 
da, crouw d., eleições do rna1 do mà 
pan pm:ndlimcnlO cla cadeira, q,,< 
foi do mininro bdardo JuranL 

Os tandid:atot io o folclorista 
Altimar Pimentel e a pror. Maria-­
na Soares. O primeiro proposto 
pela dupla wm, Lal-AdyUa -
llo (foto) e o último apoiado pelos 
:1c:1dCmico Carlos Romero e Tu­
clsio Burity. 

' ·Boca a Boca no 
Tropical Tambaú 
Prisola C:amargo, o atriz dos ~ 

,-elas da Globo, p>SSllJÍ dou dias cm 
Joãoftssoo. odia 29 e30 clcscemês 
ela eslllri oo c1a,co do espcUicuJo tca• 
1r>1 "Boca • Boca - A Antiga Ane de 
Coom lfulÕrias ". 

A aibição ocomri no audirório 
"Sã:gio Bem:Jrdcs" do Tropica!Tambaú, 
numa pn>IIJ0Çào da DIY E,'OIIOJ • &. 
c,ptnos. A p<ç1 é dedicada aoo 00111> 
don:s de bislônas de ledo o mundo. 

h-onaldo Coma DRT-140 

prcàso \"cr a ,-oJllpia dos apresentadores na 
narrnç:lo desses fa los. Mas isso~ que di lbopc, 
conscqOcntcmcnte dinheiro. mesmo para uma 
cmissoclrcligiosn ... 

6 - Estou lendo o livro Amor & 
obrcVÍ\'ên\!ia , do Dr. Dcan Ornisb , 

renomado d rurgiAo e cardiologista norte. 
americano. Ele ~ quem cuida da sa6de do 
prc.s1drn1c CJinloo. A certa ahura.. o au1or 
cnfauza: -td,JicilMOtiwraspu$00Spara 
as mudanças mo,s sunples dt co111porto­
,nr11ro. como deixar de famor, "'"'dar dt 
drcla, fa:u txtrt:lelos. • O Dr. Ornish dt 
conta de uma pesquisa fei ta nos Estados 
Unidos com um grupo de homens ta.Sidos. 
cuja condusâo foi: .. os ltom~ns mais o.,na­
dos ~las SIJOS tsposas sdo mtnos swjt1los 
o dotffÇO.S .. E \i \':a a 1crapia do amor. 

7 • As palnw hoje s:lo p010 a rcp6tlcr de O 
NORTE. 'bia Ramos, pelo rc.no de domingo 
wumo: A !ulbcr Dirige Melhor. 

bt · ..,,.v, C«K'llia.c«n/Pana/Mctl'ofS 10 
E.....;1 ,...,,. epuUH.N•.•r 

r, ll4-tN I 



20 ... CULTURA 

Candinha Bezerra inaugura, na próxima quinta-feira, no Hotel Globo, a exposição Vôo na Acauhan, um ensaio fotográfico sobre o etnólogo naturalista Oswal,lo 

Três momentos potiguar 
Eventos mostram o que há de melhor na atual produção artística e literária do Rio Grande do 

Guilherme Cabral 
ltepõ< ... 

no &r P:ir.ihyb:> Cole, no Centro His­
tónco da Copit:il. 

T
RÊS C\'Clltos culturais potig= 
,130 ser rc3liz3dos na próxima qum­
ta-fara, an João Pcssoo. Trntim­
sc de um ensaio fo togrãfico de 

Candinha Bcz<:rra, inutul:ido V6o na 
Acovhan, a ser inaugurado às 20h, no 
H<ltd Globo, eclois lançamentos de livros· 
o primeiro é a segunda edição de l'óoo­
b11htrio do Criatórlo None-lbo-Gnm­
tkns, , de Oswaldo Lamartine de Faria, 
t:unbém oo Hotel Globo, só que ias 20h30, 
e o OUIJ'O é de autom de Dãao Gah'lio. 
intitulado Palavras. Palavras. Pola­
.,-ms ... , que será interpretado cm recita] 
pcrli,rmãtico pela Cia de Rq,crtório do 
Riso 30 Pr:into (RN). dirigido por Paulo 
Jorge l>um;ucsq, nun:odo !)3r.l às 2 Ih, 

A :utist:1 plástico e liJlógrof.t Fobiona 
Veloso informou que: os três c ,·cntos 
abrem, de modo inlonrol o pc:rspc,ctn':l 
de intercimbio cultural entre artistas poti­
guon:s e p:ir.,lbonos. A prcvisiio é de que 
cada Estado aprcscotc trabalhos ao seu 
vizinho. Mas, segundo da, a ccpectativa é 
de que, mais tarde, a idéia p,Sse a ser fei­
ta de modo mais organizado. P""•"'clmen­
tc a,m apoio de instituições. esse senti­
do, Fabi:llla antecipou que wro reunião 
dC\•crá ser rc:ilizacb entre o scc.retário 
odjun!Q da Educação e CullUra da Paraí­
ba, Lwz AugUSlo Crispim, con o presidente 
do Fundaç.-lo José Augusto. do Rio Gran­
de do oro:, Woben Madrugo. 

A exposição fotográfic3 V6o na 
Acauhan. de Candtnho Bezerro. - ensaio 

que pcnnaneccr:i :ibero :i visitação pu· 
blic:i a partir da d:ita da abcnur.i ah! o 
prôximo dia 26 do corrente, de segunda a 
sc.=-reira, dos 8h ias 17h - cnfoc> o et­
nólogo n:iturabst:1 Oswaldo Lam:u-une de 
Faria_ S:io 12 lànunos cm Prtto & Bran­
co, no limnoto, timbêm, de cartão pos­
llll A mostra é bem no estilo poético de 
Candinha, que já é conhecida dos pcsso­
cnscs pela exposição Dona M1/i1ana -
Gtstos d: Romances. 

O poeta potiguar D:icio Galv.io disse 
o seguinte sobre • fu!ogra6o de Candi­
nha Bezerra: ~·seus clics apreendem e 
poetizam o universo oswaldiano, po.tticu• 
l:irizondo ícones idenn6codon:s da \Ida­
obra do pesquisador: a barriguda, a Jure­
ma. o carde,ro, a S rra dos M:1cacos, o 
ferro de marcar boi , o rosto sulcado. seus 
anéis, o som do búzio lrombeta··. 

a sequência. ;\s 2011.30 da proxima 
qumta•fctr.i. llO Hotel Globo, est:ua cn­
do lançada o sc,iunda ediçio do bvru lo­
cabulóno do Cno1árro Nor,e.R,o­
GrancJ,,ue. cl:ibor.ldo em p:,.rccn3 com 
Gudhcrmc Aie,'Cdo. 

Oswaldo Lamartmc Fari:t tem as se­
guintes obras publicadas· Nota, Sob~ a 
Pescaria do Serni6 (Rio, Museu act­
onal, 1950): A Caça nas SertiJes do Se­
nd6 (Rio, SAl, 1961); A.BC do Pesca­
na d, Açudes no Serld6 (Recife, IJNPS, 
1961); Algumas Abelhas do Sertdo do 
erid6 (Notai, UFRN AI, 1964); Con­

um1çüo de Ahm,mos nos ertiJer- do 
Srr-1d,i (Rcc1fu. IJNPS. 1965): Encou. 
1, 1men1u l-' .lu c,os du lóq1ie1ro nu Se• 
ndó {Natal. FJA. 1969), Uns Fescem­
nos (Rio. Artcnovo, 1970). Açude, da , 
ºcrtões do S,mJó (Nat:il , FJA/C M. 

1918).SertcksdoSen<ti 
1980). Ferros dt R,be,ra i, 
soró. FCD, 1984); Sen<ti­
Fa::,ndas e ll\'ros (Rio, F 
e. finalmente. Apomamt 
Faca dt Ponta (Rio, 1981). 

O te recuo evento sai o 
to do livro do poc13 Dácio 
tul:ido Palavras. Pal1MVS, 
às 21 h, no Parahyba úJt. 
dadores do movimento do 
cesso no Brasil, Moaq-1 e· 
autor do livro Vanguarda: 
&mióflco. fez a seguinte~ 
de Dâc10: '·Este csm<tQ K • • 
tem nada de fbrmalismo g 
que também se cncomrn 
leitura poéti ca dos esp3ços·~ 
estado Como n:i pane ,n· 
pô\.'Tlla Para T1b:tu do Sul': 

Funesc inicia planejamento do 
Festival Nacional de Arte 2000 
O próximo FCSllnl aci­

onal de Arte CF=) Já como­
Fi a ser planc:Jado brc"e• 
mente A proposta fo, ap= 
1a1!2da pelo prcstdtnlc d3 
Funcsc, D.imião Ramos Ca­
,-.Jcant,, na último sext:1-li:u•. 
durante n:união de a,·altação 
do evento. que terminou dJ3. 
pnmciro e durou doze dias 
Apesar de ressall4r O $\ICCSSO 

do FcstJ,-.1, tbborado em pou­
co m.iis de um mês. de cons1-
dcn 1~ c m:11 ""'' ~ 
um planejamento com anteci>­
dência e con\'OCOU a equipe 3 

mobdizar-.e nCS1í: ~ 
Para argumcnur que :i 

tdeaa de SD0WO o3o é apcnos 
uma opin,ão sua, de lorma iso-

l:ida, Damtào o\/31canú leu uma 
e.~~ relaçlo de nomes mdiva­
d U315 e de rcpn:s<nt.1111C$ de i"s­
htulÇÕe:S e c:t1udadcs, que eD\'13· 
rom mensagem ou clogwam pt:$­

soalm<:nte o Coordcn.,ç:io do Fe­
oan pelo éuio e pr<>gro,nação do 
C\COIO. $ão pe!lS03S C."q>rC$Sl\'3S 

da coluna local e n:te1onal. 3 

CX1.""'l.npk) do crio o mu 1c;1I Zuz.:a 
Homem de M lo. c,nc,sta él>on 
P=ira dos Santos. Vladimir de 
C.:,malbo • fadisu ponugucsa 
M:uu da F Cchnho Barros (que 
melu11\.'C C\OCOU o Fcoart num 
si- em Fon:ik:7.a), rc,tor lãdcr 
l\unes. so p.ira citar al1PJnS, alérn 
de moções de :ljlbusos do Con­
selho de Cultura~ Câmaras de 
Vereadores e João Pessoa e Ala-

goo Grande. ,erro de Jackson do 
Pandeiro, o grande homcnagcodo. 

P:i ra ele, dianle de ma.111fus ... 
lações desta natureza, onurubs de 
figuras e,i,r 1u.s como c,sas, 
qu:t.lqucr cnuc..-t 1sobd.-1 tom:t+SC 
pequena e ms1gn1ficru,tc om rc­
L,ç5o 30 planeJ3mcnto do I Fe­
rutt,. DamJ o orientou ~ ooordc• 
n:ulorcs de cod3 mod.1hdodcs or­
ushco-culwr:il a com'Klanotcgrnn• 
tcs do seu scgnx1110 (an,s1as), ,n­
krCSS:ldos em a,g:>Jor-se no pro­
lCIQ de. claboraçJo, oonlnbu,ndo 
com sua., sugcnõn ou erí11ca.s 
construtivas Sedo f'C.lhz:adas ri..,1-
n,ões 1stcmáuc~ por :tr a 

A a,~!J:1ção conlou om as 
prcsenç>< de coordenadores de 
irco e funct0nanos d.1 Funesc 

MAAC abre exposição c01 

acervo de artistas primitiv~ 
O Museu de Arte is Cha-

tcoubnond (MAAC). em Campi­
na Grande, pertencente à Uruvcr• 
sid.1de Estlduol da Por.iiba.expõe. 
até o final do rnês de JW\ho, o seu 
accr"o de arte pnmttf\'3 • os ch.1-
TT\3dos mgênuos, ··n:nfes .. ~ar­
tJst1S , 'nlosdonlC:lopop.1br,cmsu.1 
ffl.'.UOf13,scmOJkural.'"fUdltl,C\'.pl:S• 
s:un on SU3S pmturas ck:rncn1os cbs 
culluromatcnalecspmruoldosgru­
pos de ongan. 

Entre OS ~ tCS da CO­

ieção em "-'p051ç:io, es1ão os pin­
tores José Antônio da S1h'3., Paulo 
Pedro Leal e seu filho Monucl Fa­
rias LA:al. lrcne Mcde,ros e Miguel 
Gmlherme, um gênio sumeensc 
com destaque nessa t.\.'J)OSição. 

Os pintores primlll\istas pm­
t:1111 com o coração e a modcst:i 
ferr.unenu de que d1 c;-põcfl\ a m1• 
ciaçào autodidata .c.'q)ressando o 
seu unJ\Cl'SO teluneo das patsa· 
gcns de lugan:s rur:u.s. de e,dadc­
zmhas. lugarcJos. povoodos de 
nmm:us. c:isinhas. crianç:is Mm• 
l3S vezes os pintores .. naifcs" ex• 
prcssom cm seus desenhos ru 
e an cores puras. aspectos m.:íg1-
cos da cultura popular ongin:us, 
cano assombra 3 rclig1os1cb­
de do Pº'"º• seus o6c,os. Jogo . 
alcgnas e lnste:Qs. 

''Para os primi tivos a 1arte· 
vida' sugemla.s pelos modernistas 
é a vida que lhes foi poss1bil11ad,. 
o mundo que eles possuem. o co• 

tidiano e a im:igi~• 
de ,,ver dcspr0lidasto 
diz L61ia Cordeiro 0010 
cu radora do MÁA(.¼ 
'egr.io. apresenta :i OiJ 

O Bf:\Sil pals"""'I 
é. e mult1racia~ naturul 
uma :irtc primithit b$. 

CSS3 cxpostç3o. pot "! 
uma dcmonstraç.5o de~ 

~!~~~~=~ 
produçlo de Cluco da Si 
rodo cm figuras ~~ 
Amazônia, 

O IAACfunciooa1 
nos de 9h os 21h. No 
dommgoomuseué~ 
os 22h tXico óbrqi 
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Campeonato Paulista 

Catpb,oue 
deddeavaga 
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ão Paulo e Santos nas semifinais 
S!?':~-~-t:!..: 

paam .....&ioisdo~ 
to Pawla: Slo Paulo e Salos. 

Falrando llfsrodadu pora olimno da 
sesuma fue, o time de Paulo César 
Ca,pesim, quegoloou o Palmeiras pcr 
5a 1, lid<n o Grupo 3 com 35 podOS -

00\'e a mais que. Por1uguesa, ..... 
colocada, e 12 de-asan,ol,reo ad­
-.íriodoúllimodoaqo. A IÍll,açlo 

do Palmr:insficoo c:on.,iicada. o AM­
wrde tem três pootos de desvanl...,a 
e duas vitórias a menos que a Lusa. 

No°""'4,0S.-garniua'9 
com 1m empale ,oliido com a ~ 
nnem Vilallenwo. Olimecirigidopcr 
Emrnonldosópodeser ,..,....oopdo 
CoriDlhians, segundo colocado. Com 
00\'e pontos ainda em jogo, o Santos li­
dcn a àlave com 27, oCorimhians tem 
19eo UniloBartmense ,oma 17. Os 
reulldosdarodada: 

Maam.Ox2~Slol'Ít; 
loSxll'almmaCoridllilm2xl0. 
nà S-2x2s.t..meMogjMirim 
2 X J Saatilla Jmr 3 X2 Rio 8nnco 

,...._. ÀJvápcradeumam­
~deásloa:dlaoCorillliam.vii­
da pdas~da Taça J..J,c,,.. 
clorada Ammca, uma goleada per S a 1 

pno l'MI Slo Pailo, m ~ 
Paulista, abalará os palmeirenses? A Jl'f' 
gwn. que<palqu,rUlfador làrit. -
ser re,poodida. domingo, oo.Morumbi, 
pelos ~adeias eotéaiico LuitFei­
pe Soolari. ~resull3do rem inà,. 
inciapaBO fiilro", <fi=olmmdot "\bu 
i..-Jev.u-issopnondopo,ÍIM>." 

"Com o limea,mpleto, a mst6ria vai 
ser outra", promete o lateral-esquerdo 
Júnior, um dos três titulares que joga­
ram cootn o São Pailo - os outros fo­
ram Arte e Oéber. 

Luiz Felipe Soolari coodeow a atiru­
dedosadversáriosquo, seg.mdo de, m<>­

DOSple23BID o""' time. "O São ""1do 
não perde porespuar", afinnw. "Depois, 
um treinado< prolissional não vai poder 
Rdamardeumajogadamais,iril", emen­
dou. Apesar dabrooca =a os tricob­
res, Sailari recoohccoJ que o advcrsírio 
fui mclhoc "O São Paulo mereceu a vitó­
ria, tocou a bola e jogou com velocida­
de", <XXDmlou. Agon, quadO ao~ 
ta, Sallari praticamente jogou a toalha. 
"Com o 11imero de ponidas que estamos 
tendo por semana, vai ser dilicil mesmo ir 

Palmeiras, goleado no domingo pelo São Paulo (5 a 1 ), volla a campo ama nhã, contra o Corinthians, para decidir sua permanência na Libertadores rruitoàfimeoacomp<fiçào", adnüi. 

Guga melhora a 
sua posição no 
ranking da ATP 
Roma (AE) - Os doo princip;ús tOÜ$­

br.tsilciros, Gustavo Kucrtcn e Fanan­
tMdigau, ganharam po.<1çõcs no mnking 
"'SCffl.1113 Segundo a list:l di\'ulg:>d3, 
11111, <rn Poou: \ \:dm Booch, n> sede da 
ISoci.l~o dos Tcms11S Profissiol\3iS 
11'), Ouga ê o 1 ~• - melhorou duas pooi­
" ·, cnquru110 Mcl ,gcni som do número 
• b para 58. A liderança, pela scguoda 
1lau consocutiva, é do russo Y,:vgaiy 
ifnikov, nus a comd..1 pelo lugar de nll­
lQ t do mundo promete ser cmocion.1n­
.'1r.rice a dispuL1 do upcr 9 de Ron1.'\., 
• c:ioco jog:i<loo;s têm condições de ter• 

a C01,pc!IÇ3o cano hdcr da ATP. 
Gusta,o Kuencn, como j:i era prc­

Q:o, ganhou 35 po!itçõcs dos cspn­
Dts Albert Costa. que c.11u de 13 par3 
e Fclix Monlllla , agora 011 15º P3f:l 

1lc1ro será muito importante nun-
~ entre os 16 pnmc1ros 

Luxemburgo defende intercâmbio de técnicos 
Hamburgo - O técnico da seleção bra­

sileira. Wanderley Luxemburgo, em visi ta d 
Alemanha. não descanou a possibilidade de 
wn dia trabalhar no pais e defendeu wn imcr­
c5.mbio mundia1 entre os treirudores. ··serin 
muito interessante e frutífero pani o futebol 
um interclmbio intenucionnl entre os treina­
dores''. disse LlL\'.'etnburg.o, que nssistiu ao 
jogo do Baycr Levcrk'Usen, no sábado, para 
acompanhar o brasileiro Zé Robeno '·Mas 
não estou aqui s6 para obser\11r os atl,1as (ja 
esteve na Itália e nn Espanho), mas também 
P"" conversar com técnicos. pois considero 
muito imponante ouvir suas opiniões ee.'<P')­
nências " Ele disseque gostaria de. no finu­
ro, tn1balhar ru Alemanha. °'O Baycrn Muni­
que e o Bonissin Dortmund St.--riam um gran­
de desafio••, disse. "E treinar a seleção da AJe. 
mat~lA, umainl(,'OSO satisfuçiio:' Wanderley luxemburgo gostaria de trabalhar na Alemanha 

qJympique decide 
~ Copada Uefa 
contra o Parma 

ll!oscou (AE-AP)- O Olympique 
de Marsctla e o Parma, da Itália, cheg,­
~ ontem~ a Moscou cm meio a um 
ambiente festivo para a primeira p:utid:i 
da fin>l da Copa da Uefu, ma=da para 
esta quan:i-ícira. Franceses e italianos 
descmbarc:lram na capital l'USS3 um dia 
dcpoi.s das celebrações de 31Úversirio da 
vitória sobre a Alanonha Nazista na Se­
gund> Guerra Mundial A5 delegações 
cncootanun as rua.s enfeitadas com as 
cores da b:indcira russa (br.uico, 3Zul e 
vennclho) e can,u,es, em russo e inglês. 
da\'am bo3s vindas aos fin>listas. 

Cerca de 77 mil Ü\gressos foram c:o­
loc:,dos à ,-ia, das quais, 18 mil fui 
para o rncn::ido intcmacional. O olym­
pique soliticou 3.JOOcntradas.. enquanto 
que o Parma ttquisitou 1.600. O restante 
fui ~par apaciasdeviaacns 
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~ Ford vai assumir Stewart na Fórm 

Rubens Barrichelo espera muito mais da Stewart na corrida de domingo, em Mônaco, quem sabe um novo pódio 
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Expectativa para o Grande 
Prêmio Brasil daFórmulalndy 

Rio- Os 54 c:llT05da Fócmila lndy 
jã estão 110< boxcs do autódromo de 
Jacarcp,gui. As equipes irowccnun, 
além dos C3ITOS 99, :tlguns modelos do 
,no pass,do Os bras1lciros Gu:tltcr 
S:tlJcs Jr (equipe Bcttcnh:iuscn) e Luis 
Garaa Jr. (equipe Pa)10n CO)nc), por 
cxonplo, a>rTCfio com modelos Rey­
n:ird 98, substituindo os p1locos luguo­
aki Hattori e Dc:ni., Vitolo Os vôos cs­
pcciaJ.s da TAM, de 1ndi3nápolis e 1i­
ami, uazmdoos pilccos e rcsponsivc,s 
pcbs cqulpCS, dcscmb:u-car.un, ontem 
à.no~ no Rio. 

a qu111t1-fcira, os p1lotos dispu· 
tam as pnmc,ras duas KSsllcs de tn:t­

nos lmes Acorrid,., 5'ct:1p>doQJ11· 

poonato. pela primema vez. SCt3 no 
sábado, 13h, com =nuss3o :,o vivo 
pelo BT, "(SporTV) e Sky (canal 
1). Pela primeira vez, oautomob1hsmo 
brasilei ro estará representado por 9 
pilotos em uma etapa da lndy. 

Além de alies e Garcia, estio 
confirmados Tarso Marques, com 
Pcnskc-Mcrcedcs (equipe Pcnskc), 
Christian Futip:tldi, S"1ft-Fortl (Ncw­
man-Haas). Cruti:lno da Matta, Rcy­
r=d-Toyota (Arcicro), Gil de Fcrr.in. 
Rcynard-Honda (Walkcr), Tony K.a­
naan, Reinard-Honda (Forsythc 11), 
Hélio Castro eves, Loln•Mcrccdcs 
(Hogan) e 1aurício Gugclmin. Rcy­
nard- 1crccdcs (Pac\Vcst) 

V~RIG 
/. ., 
") 7 ,cl 1 i _ 

Reservas e Informações 
Toll-Free - 0800 - 997000 
EMAIL: http://www.varig.com.br 

S
ÃO PAULO· Ainda nio fui 
definida a data do anúncio 
oficial, mas a Ford assumirá 
a equipe Stewart, a sensação 

das três primeiras etapas do Mun­
dial, de quem é hoje fornecedo­
ra de motores e rcsponsivel por 
bancar boa parte das suas des­
pesas. Um discreto comunicado 
alindo no mural do motorhomc 
da Ford no domingo, em Imola, 
deu a pista para a notícia: "A 
Ford trabalhará exclusivamente 
com a equipe Stewart a partir da 
próxima tempórada " 

Diretor do programa de es­
portes a motor da Ford para a 
Europa, o inglês Martin Whi­
taker disse que a montadora de 
Det.roit está resgatando um ve­
lho conceito seu: participar da 
Fórmula 1 para ganhar. Os nú­
meros não desmentem o dirigen­
te. Ao passar a controlar mais 
diretamente os rumos da escu­
deria criada por Jaclcie Stewart, 
em 1997, a Ford ganha o direi­
to de conduzir da sua maneira o 
alto investimento na equipe 

o ano passado. a Ford inje­
tou cerca de USS 60 milhões no 
negócio. Assim como a Ferrari é 
uma cscuderia que pertence à Fiat, 
a Stewart passa a ser a própria 
Ford na Fórmula 1. Trata-se de 
uma relação ainda mais próxima 
que a estabelecida, por exemplo, 
entre a McLaren e a Mercedes, a 
Prost e a Peugeot ou a Williams e 
a BMW. O nome da organização 
deverá mudar. A atual Stewart-

uma nova asa traseira~= 
apropriada para pistas "a, 
de Mônaco." Acorrida..,pt 
dia 16. ·'Ascorridascm~ 
imprevisíveis, mas seu traça; 

favorecer mais o nosso J 
Imola." 

O mais rápido cm N 
Schumacher, com lminl!( 
Paulo Diniz registrou o• 
1 min l 9s23, e AlcssandroZ. 
ceiro. lmin19s35. Naltllia,• 
Schumacher complctoo 68 ~ 
bém visando a provadeMtia 

Prost critica Peugeot e fábrica D 

O clima do casamento entre 
Alain Prost e a Peugeot já não é 
mais o mesmo da êpoca da for­
mação da equipe, oficializado há 
pouco mais de dois anos. Segun­
do se comenta na Europa. o ex­
piloto reria até contactado o s di­
rigentes da Honda visando uma 
colaboração a partir do fim de 
2001 , quando termina o contrato 
da Prost Grand Prix com a Peu­
geot. Prost tem reclamado da de­
satualização do motor V-10 pro­
duzido pela empresa france sa . 
"'Ele é grande, pesado e frágil " 

Depois comentou: "P111so 
tivo hoje na Fórmula I éabi 
te necessârio dispordeum n: 

A direção da Peugeotn 
energia às crit icas . Seguoc 
fábrica. o seu V-1 O é uma 
do motor utili zado com sw 
equipe Jordan em 1997.0• 
bra ainda a temporada difii 
mcntada ano passada coa 
onde apenas um ponto foi e 
do, contra 33 do último ct 

com a Jord an, numa referê 
de que o maior respons3.\'tl 
de result ados é o carro cnit 
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Pernambucanos lideram no motocross 

infQ 
UPGRADE 
Turbine seu PC gastando pouco 

Poderosas 
QUEM SÃO 

AS MULHERES 
OE NEGÓCIOS 

MAJS IN FLUENTES 
00 BRASIL 

UMA ENTREVISTA 
COM DON PEPPERS, 

O GURU DO 
MARKnJNG 

PERSONALIZADO 

• 1 
à frente do merca~o 
, ' a!) ban a ' 

Federação define os grupos 
na fàse :final da Taça Parafüa 

A Federação P:ua,bana de 
Futebol de Salão (FPFS) defiruu a 
compo,,ç:io dos grupos d.1 f.ise fi. 
na! d.1 Pnmcira T,.. P:ir.1iba de 
Futsal de 1999 que esró sendo dis­
putada por clubes amadores n.io 
fih:idos a entidade mixim:i deste 
cspor1e no Estndo 10 grupo A fi ­= Aménc:,deCaapora_Gu,­
r:in} de João Pcss0.1 e Esponc 
Clube Colombo de Bayeu, Ja no 
B estão Esporte Clube Cabo Br.111-
co de João Pessoa, C.-,br.,I de Cam­
pina Grande e clcçio de Pilar. 

egundo o coordenador da 
Taça Parafba de Futebol de Sa­
Uo, Glcdruldo Gomes a!dinho) 
s scts cfass1ficados p;i.r:l :1 f.isc 

dcasn.i do pnmc1ro turno se cn­
fn:otarn Ji a parur de 3JTUnhi 

compcoç:io comcç.'I =1-
ment agora Pois os dois ntclho­
rcs destas ch;ives d1sput:mio oh­
tu1o deste pnmeiro turno e quem 
não vcncc:r. tera que bngar com 
unhas e dent para fi~ com a 
mça de campc.lo do scgund~ pois 

caso contnno csur:, de fora d.1 
chsputl do otulo desta Taça Paro­
iba. C.'l)ltrou '::aldmho 

A1ndJ segundo o coorderudor 
da T3~ Paraíba. 3 ubcb dcst:1. 
fase decisiva do pnmeiro turno 
scr.i dcfuud.1 OOJC, pelo drraor tC:C• 

mco d:i Federação Pa.raib3.na de 
Fut<bol de Salão 

- A Taça Par.uba de Fu1$11 ,.,. 
c,qucnCIT 3!,0f3. \ ~ lanbr.lf que 
esse :uncb e o pnmoro rumo. tere­
mos o segundo Quanp fui clínu· 
mdo dcst1 f.lsc, tcr.i :unda o outro 
rumo para bng;,r pelo bndo. Cano 
aqueles que estio ncsto fusc final e 
n.io fic.1r cem o tituJo <bte rumo. 
tera a.mcb outr3 c.tunoc. cxphcou o 
ooordcrodor d.1 CUTipCOÇ:n 

Composôçio • ,.\Jnd.1 segundo 
Naldanho. oo class,fic:idos para • 
fusc dcosn'a deste pnmctro turno 
d.1 Taça P=iba furam chv1dados cm 
dots grupos de tn:s cquapc:s El>s)O­
g;,riio = SI. dentro chs rtSp<Cb· 
, ,is ch:m:s Os ,-cncxdorcs. chspu­
tlr.\o o nruJo dcs'le rumo 

Destaques no sw-f recebem 
homenagens em Intermares 

Fcderaç:io P=b3ro de urf 
(FPBS) ronfumou para o cll> 28. m 
aros;, Boo!c io's. no bauro de 
lnrem~1 .3 cntrcg:t d.ls pram::a­
çõcs o.os vencedores do 1rcu110 
!':=bano de urfde l 9Q8 , aopor­
rurud.idc""' ap"""1!Xlo • urç= 
p=,boN o Caumc de 99 

Os atlaas qu TOC<bcr.Jo pre­
nu:,ç5o na fi:st3 scr:io fano Belo 
(cato-gana Junior), Carlos Wcndcll 
(catcg0n3 c:va,), Alccndrc JunlOT 
( tcgon.1 nurun), Andrc Luiz (carc-
80113 rmsecr), R>ui Coc!oo (t:11<.~-o­
n.1 scraor) e Jan.'Una (no fanmmo) 

Segundo o :is cssor de 1m­
prc.ns:i. d.1 Fcderaçio Par.11b:lll:i 
de urf, luco Pachlha. o C1R:urto 
P3.f31bano dem tcmpor3Cb tera 
cmco ctlJW Os loc:us porem 3.ln­
da. n~o cst5o confiml::ados Mas 
s::at» que 3 pnmetr.l ct:lp.l St."f:1 

cm Barr.i de 31llar.itub::a 
-N.Jd.1 cano ocrflC.'Ç3f um c::un• 

peonato cm unu das melhores pr:u• 
ns p.lt3 o. prnuc:i do surf. no P:us 
Alem de ruclo, ela e um: chs l1l3JS 

lmd:ls do Br.isil Tenho ocrt= que 
sem unu 3bemJro de: anq>1ar, des· 
13COU O o=sor d.1 Fcdcraçõo 

Paraibano de 
Handebol ainda 
in creve clubes 

Encerram-se nesu. sex-U,· 
feif3 35 t.nScn õcs p:ira o Cam• 
peon:uo Paraibano de Hande­
bol , na calegon:i s mor e• 
gundo o presidente da Fcdcra­
ç.io Par:11b:m3 d3 modahcbd . 
lzaquc Al\'CS, informou que não 
ha, era prorrogação de prazo e 
que 1mprctcrl\clmcntc elas 
3C3b:un dt:t. l 4 

Amda segundo o presiden­
te d:i enlld3dc. esse C rta..me 
na c:itcgon3 se.mor ser.t o pn­
me1ro de um3 séne de , :mos 
Campcon:Hos Es t3du:11s, m 
d1, rs:i.s catcgon:is .. Teremos 
pnmctr:amcmc esse C:unpcon:i­
to P;1ra1bano de Handebol. na 
c:atcgon:i scmor. para logo cm 
scgu1d.1 come armos 3 orgJ.n1-
zar os ou1ros d:ts dcm:11 cate­
ganas Espero :igor:i que os dt­
ngcntes de clubes n.io de1:\.em 
p:ira cfctu::ar :ts 1ns n õc:s de 
ultima hora .. , dcsucou o prc-­
s1dcntc do. Ftdcr:iç.lo 

urso • O pre adente da 
Federação Para1_b3n:t d Han• 
debol, lzaque l"es , confirmou 
p:i r:1 a.manhli , ::a partir d:u 19h, 
no Coleg10 G o tud10, loca.li• 
zado n:1 a, en1da Epit:ac,o Pes• 
so:i. o Curso de Rrc1c l:igem 
Pua Árbitros P:Hltbanos e­
guodo o dmgentc , o evento 
sera mm1s1r:ado pelo professor. 
conhec,do mtcrn:i ion:1lmente, 

.ilcs de Ca.T\'3lho 
O obJct1,o d ste curso. se­

gundo luqu h cs e m lhor.u 
a quahd.Jde t · ni~ dos ::arbitres 
p3t31banos, além d dar-lhes no­
'os conhec.1mentos •·v~os fa­
zer tudo o que csu, era alcance 
da Fcd ra So para mclhoT3r a 
qu:ihcbde de nosso ârburos ... 

mpletou o presidente 

O
S PILOTO de p,,,...,.. 
buc:o-moru:nclc 
• supranaaa na pnnc,pol 
cat<gona,domolOct'OSS 

panil,ono, . Espcaal A. Essa,_ 
taacm foi coafirmada dom111&0 
paJAdo, cm Basn da:: S-. Rosa, 
quando o pcnwnbuano de San­
... Cruz do Capioaribc, 1513d Fo­
tosa, da CQUJpc Supacross ...,_ 
cai a tercc,ra aapa do Cuauto 
TaacoJ°"""' Pan de Mococ:ross 

A segunda colocaçio nesta 
etapa e-. com o puoco de Joio 
Pessoa, Anuinio Carlos Monte­
ncyo (Tua), da equipe Super• 
aoss!POS10 Opçlo, que com o 
T<SUJ1adoUSUffllU a bdc:rança do 
Eswhw. O c:x-lidcr e , ·cnccdo< 
das duu pnmeuu <Dpas, o per­
nambucano, Júho César (Diabo 
Loiro), sofreu vinos tombos e 
ficou nas ulumas colocações 
"" Foi wn;s prova cletnzaotc ln· 
fclwncnte não ganhe, a comda 
e acabei perdendo wnbém a li­
dcranÇ3 ", dcstacoo o rq,,csa,:_ 
tan!C de Pernambuco 

T ú1 não escondeu a sansfa• 
ção de assumrr a bde~ça da 
compcuçào Pua e e essa 
oporturudadc não sera despcr­
clJçada e fara de tudo p12 DWI· 

tê-b a.lê o fim do C1rcui10. 
• Se, que o Campeonato Pa­

rub3no começou a,ora, mas te­
nho ccneu de que \.-OU bn.ga.r 
pelo ntulo desta temporada, até 
• últuna corneia, com o Julio Cé­
sar. D:uud Moura, Israel e Ale­
xandre Magno, earre oulros~ 
completou o pilolo paraibano. 

O terccuv colocado nesta 
etapa de Borra de Sant> Rosa 
foi o ptl010 de Camp111a Graa• 
de. Alexandre Magno, que che­
gou a \"CDCCr uma bateria. • a 
segunda, mas oo fuw, do CÔOl· 
puro geral. o camp,nc:n.se ficou 
com a terccm1 colocaçio 
.. Quero entrar na luta pelo ud.­
lo ", complctoo Magno, que a 
passado disputava 3 e:1tcgon::a 
especial 8 O quano coJoado 
fot Dan1d Mour.1 de 3nl.3 Rira 

Euforia ~ O prcstdcnte d:a Fe­
deração Par:u1>=, de Motoc,clu• 
mo. Boanergcs Menezes csú 
mwto cntusJ.3.Sm3do com as du· 
puw do Cua.1.Ho Tc:<300 JO\'Cm 

Pan de 1otoaoss Ele que este­

,-c presente 3 corrida de domin­
go. cm Barra de Sanla R0Q. dis­
se que a mwto lmtpO tüo ,u uma 
cupa tão cbspuwb, qu:,mo esta 

• F01 de ancpaar esta comda 
cm Barra de anta Rosa. lmagi· 
no como não scr.í 3 pro:cuna cta· 
pa, que esta programada para 
:icontccer cm 1ontetro O Julio 
Cés.ar querendo retomar a lidc­
r:u,ça, o Tíu, buscando mantô-la 
e os demais palo<os entT3ndo na 
bf183, oomo Alc.und1c li18J10 e 
o Israel, fruou o dirigente. 

Esperial B - Já n:i C3.tego­
n:i especial B. não foi mwto di• 
ferente d:i A brigas. quedas 
e const:intcs mud3nÇ3S de per 
s1çõcs fo1 ::a tõmca d3 pro,'11 o 
final prr:,,·a.leccu 3 melhor per• 
form:ince do piloto Eduardo 
Cost• de Rio Ttnto (PB) 

Estou disposto n bripr pelo 
Ululo dcsu categoria. 3pós CSS3 
CfflOCJOn3.nte \llon3 EsSl tercei­
ra cmp.i fo, uma d.u m:w ano-, 

c1on:u1tcs. p01s os p1loros chspu• 
t:mun :i corrida com garn, de· 
tcnnmaç.io e uma vont:idc 1mcn­
S:1 de \'C'JlCer, pois essas .scma­
nu sem d1spu1u aumentou o 
nosso npctllc, destacou Eduardo. 

O segundo olocado n3 pro­
, ::a fot M:ucclo de Pemambu• 
co J:i o terceiro colocado foi 
Fib,o Fernandes (Fabinho) de 
João Pessoa Com CSS3 scgun­
d3 co.lOC3ç.3o, o p1 loto pcssocn­
sc pcm13neccu na hdcranç:i do 
Cncu1to em su:i categona.. 

• Agora é crctna.r mais pra n.\o 
dar chance ao ad\'m:irio Quero 
pcmunccer na hdcmnça do Car­
cwto Tcxnco Jovem P3n de Mer 
tocross. mas para lSSC>, tenho que 
coot111uar vencendo. e a melhor 
nuoora de cheg3r M ,,t6ruu é 
1rt1oando, dcsllcou Fabtnho 

- --- ~ 
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Na corda bamba 
I\ FUTEBOL para,1-> uda ,_..., pndcs surp,au. 
\INlo é que o Semno, de Serra Ralanda, pode eliminar o Cam­
piacmc da próxima fue do primeiro IWDO. Basca tio ...,_ 
>-= o nibro-ncgro. hoje, oo Amiglo, para provocar uma nova 
crise oo vic:e-campdo de 98. O.. da im:gularidadc da equipe 
de Gabriel Oliveira tudo pode-. Na úbima oexta·íâta, o 
lime so&.u para""""" a ~ de Monlciro. 

e.... ano, o Oube ainda nlo........,;.. .. fumar..,~ 
_,., Paraibano. O tnobalbo, na ~ dos dirigmcs, é para o 
~ tumo, quando se espera a c:onttalaÇJo de 110YOS rdor­
ços ao pooto de brigar pelo tilulo. José do Egito, gaa,te de futc. 
boi, sabe das dificuldades financoiras por que passa o Campina>­
.. e pede paciâx:ia ao torador. Cem 22 poolOS pnbos, o time 
ainda joga contra o Botafogo, domingo. no Almeidio, cnqum,,o o 
seu adversário pega Bolafugo e Santa Cruz, ;e,..,. oo Amigio. 

As dcrroW para Sociedade e Aiawa, no Amigão, inllulnm 
docisivamcntc na =ninhoda do nibro-ocgro. Classificados no 
Grupo A CS1ão o Botafogo e a Sociedade e pralicamontc o Atlé­
tico, sobrando Wll:l ,-oga para Cm,pineosc ou Semno. o outro 
grupo, nio exiSIC mais luta por-. pois Tn:a; Ouanbira, Vila 
- e acional esdo classificados. o Galo nlo mais .... 
alcançado e com seus 31 polllos g;uantiu a primcina posição, 
mesmo com um jogo a fã=, domà,go, cm Guarabira. 

O Vila Branc:i nio mais atua e vai esperar pelos resulta­
dos do acional e do Guarabira para saber o seu posiciona­
mento. O Sousa, que sempre vinha participando das fases 
decisivas da c:ompcbçio, no sabado, não conseguiu vmccr o 
Confiança c acabou desclassificado. Outro clube eliminado 
na rodada do meio de semana foi o Auto Esporte. Perdeu de 3 
a O para o acional, na quarta•íeira, e domingo levou de 5 a 1 
do Treze, numa despedida melancólic.3 nesse primeiro rumo. 

A gr.u,de surpresa da rodada de domingo passado foi a sc­
gunda derro<a amecutiva, DO Estadual, do Bot:úogo, agora para 
a Socremo, deixando torcedores e dirigc::ntcs preocupados com o 
futuro da equipe. o Bocinha nio anda bem das pernas 

Confederação 
muda data do 
Troféu Brasil 
A Cooli,deração Brasílei• 

ra de Atletismo (CBA) infor• 
mou que vai antecipar para o 
dia 6 de Junho - último dia do 
ltt>féu Brasil • o prazo para a 
ollloDção dos fndlecs e,cigidos 
para os Jogos Pan-Americanos 
de Wumipcg, a p;u1ir de 23 de 
julho. A CBA foi informada, 
pelo Comitê Olímpico Brasilei­
ro (COB).queoComitê Orga­
nizador dos Jogos Pan-Ameri­
canos pediu a todos os países 
que aprc:sentcm as inscrições 
atê o dia 15 de junho. 

Noadcli,mo, 11 a&lctis já têm 
índices pan particip.,r do P3n, cm 
ju1M e "!!JlOIO. Oito deles são da 
A,icsFunilc:ns<,deSãoCaà;u,o 
do Sul, hcxacampeà do Troféu 
Brasil: Oaudinei Quuino, 100 e 
200"""105;Gustn.,Roclrr,S3llo 
oom ,-ara; asa, Fem:ir.l Júni­
or, saho em distâncio; ½nderlei 
Camro de Linu, mararma; Fa­
biana Murer, saltoa,m ,,ia; EJi. 
~ Adriano, bnç:uncnto do 
disco e am:mosso do pc,o; 1au­
reen Maggi, salto em distiDc:ia e 
100 mcombom:n;e \-1\my Ar>­
d<non, m31111cm. 

: . -. . ------------
1-0 ,-olante D:lrio, do Spon 
Recife, foi atropelado no últi­
mo domingo, na Capital per· 
oa.mbucana, por um a.utomô­
vcl não identificado. Ele foi 
hospitalizado e passa bem 
Dário é natural de Campina 
Grande e começou a sua c.ir­
,.;,a no Treze Futebol Clube. 

1..0 empate H Vda Bdmiro 
contra o Unilo Barbarense 
dauiicou o Saatos, mas o t«· 
nico Ldo bmmtou.: "'de ~'e 

um tosto ama.rio". E upli­
coa: "o tosto foi de derrota, 
pois pttàshamos da vitória 
p,ra mdhonr nosso baodicap 
e isso vai íater' íak.a". 

J. o brasileiro Ricardo Zoma 
""1wiaserSW>51J1UldopdofiD. 
1andês Mika Saio no Grande 
Plimio de Mi'mco de Fónnub 
1-quescridisputadodia 16no 
circuito de rua de Montecarlo 
A notlaa f01 divulgada pelo di­
retor da BAR. Cr.ug Polloclc. 
Zoma continua se recuperando. 

Patrocinador 
compra passe 
de Vampeta 

Depois de garantir a c:oo­
tratação de Vampeta para o 
Corinthians (USS 5 milhões), a 
Hicks Muse deve fazer o mes· 
mo com Gamarra e EdHson • 
seus pa,Sd tambêirt penen­
çan ao Banco Bilbao~•· 
As negociações estão sendo 
fi:itas desde a semana passa­
da e só n~o foram definidas 
:ué agora porque as partes ain­
da nio chegaram a um con­
senso sobre o V3IOT de mcn::.a­
do dos jogadores. 

Além desses negócios, a 
Hicks Musc está agilizando 
também a vinda de Giovanni, 
do Bareelona. O problema é 
que para ceder o atacante, o 
clube espanhol cst:i querendo 
a mclusõo de Silvinho no ne­
gócio. Concentr3do no jogo 
desl3 quan:i-fi:ira, rontra o Pal­
meiras, pela Taça Libettado­
n:s da América, ílvinbo jura 
que não cst:i sabendo de nada. 
""Pelo menos ninguém conver­
sou comigo.·• 

o primeiro jogo, o Palmei· 
ras ,=i por 2 , O e pode ;11é 
perder por diferença de um gol 

◄- O Tribunal de Justiça 
Desportiva julga, hoje, os 
incidentes no jogo Botafo­
co x AtJético, realizado no 
dia 21 de abril, n, cidade de 
Caju.eiras. Pelo vandali.smo 
de aJgun.s torcedores, o Clu­
be pode se compl.icar ainda 
m.1is na scssio do T J0. 

S·Após a arn.q,c,,últirro rodada 
do Campcoo,to Italiano, domm­
go, a>nlJnUa in3h=da a situa• 
ç;!o dos doos candidatos 30 titu­
lo. a Lazic1,quc""""" o Bolo­
nh.a em casa por 2 a O, segue 
liderandoC0111 um por<o de van­
~ sobre o Mibn, que ganhou 
do Juvmtus, iambán por 2 a O. 

6-0 a:ntroavante australiano 
1ad, Viduka, que joga no 

time escoeis Celtics , ser, 
duramente punido polo dube, 
por ter cuspido num adVt;rú­
rio no jogo de sibado. contra 
o Oeníennlinc, quando o Cd­
tics 'llfflCt'U por 2 a 1. A muJta 
devt cheiar a uss 40 mil 

AURIÃO 

Só a vitória interessa ao Campinense no jogo desta terça 

Dagoberto vai pedir novos 
reforços para o segundo turno 

O Auto Esporte precisa de uma 
rcfonnulação cunplc:la DO SCU da,­
CO. A afinnaçào do trtinador D:,gc,­
berto Borges justifica a recessidadc 
de 00lllr3tlr ""'"' jogadores edis­
pal53t wtros. 0s IDllCS de quem 
sai e de quem entr.l serão :,prc:sco­
tados na reunião que esti m:irc:id:I 
p,ra amanhã à noite, na sede do clu­
be, em ~bcir.1. amos diriga,• 
ti:s e a conuss:lo rá:nica. °"l,'Ober· 
to Borges,,., "l"=lClr um rd:dó­
no rroat:mdotucbqucaam,a:u nas 
disputas do pnmeiro turro. 

Dagobcno Borges cs1'i sendo 
apontado como o técnico que fi:z 
milogrcs, DO dccorrcr do prirreiTo 
turno, lc\"'1do a sua ~ipe • gran-

des ,itáias, ptincip,lm:,,l,di3111edc 
equipes estruturados como o Boca­
fogo. "Ele pcgoo um elmco resumi­
do, mos ccnscguiu IC\11t nosso time 
a brigar pela cbssific:aç3o", disse o 
caiseD-ciro ¼ruido Antunes. 

O time automobilista vem de 
um:i derrota parn o Treze por 5x. l , 
no estádio Amigão, cm Campin:1 
Grande ·· osso time jogou des­
f.tlcado e, ,inda, te,'C dois joga­
dores c_x:pulsos. no primeiro tem­
po .. , disse, ontem pel3 m.:inhà. 
Borges acrescentando que o ir­
bitro Gcm\al 8:ltJsta JúniorprcJu­
dicou su, equipe "O Auto Espor• 
te não perdia o jogo mesmo es­
Undo san alguns utubres ··. 

Dirigentes do Botafogo querem uma explicação dos jogadores 

Dirigentes do Botafogo 
revoltados com derrotas 

Em dois anos é 3 prmc:ira \'CZ 

que o Boufogo perde t..s p:irtJd:is 
s<guidas, duas pelo Ccnamc P,r.u­
bano e unu pelo CampcoRato do 

ordestc. A úlnma dcrroti 3C011te­

oeu, domingo pa<sado, para a Socn> 
mo, por 2., 1. em Morcaro A oo­
m15'5o técnic:, quer uma ""1'hc:,ç:lo 
e a diJtton;l =se unu n:obílrt.,ç;Jo 
nos p<Ó.'<lmOS JO&OS a <XmCÇ:lf pelo 
aicon!IO de qulllU•fara, d1:intc do 
S<nano. an Camp""' Grande 

P:ira o IJ1:mdor A<brtr Muller 
fuJto., :um;:lo por p:lJIC <b< lnna,s 
dedcisl, icl;ms3én::lseotm: 
""'1x>1pm,ci:,C01ncbspscl:AJfn> 
do, cl: Clbcça. "AVISO no n,:r-,llo o 

p(f9) q.,e -~ --para 
ll0IIS3 ddi:s:i, as~ cl: hrm c1: 
finlo e nos bob$ p:,r.,ms :lo houve 
311:nÇ:\o e sofiunoo dois gds eh m:s­
nu""""""". fusou o IJ1:mdor 

A d1rctona dc\--e se m.m1r com 
os Jogadores e com,ssão rêeruc:a, 
hoJe :1 l3tde, para ber o que cstl 
h.wc,.io O~ púbbcasdow• 

bc boufO!!IJOlSC, José Frare ;\J>r<>­
v:i uma cobranç.i dos drngcmcs 
.. Os Jogadores cst.io tendo total 
3p010 da di n:ton:1 Vi.,jaram no dia 
antcnor no pgo. n.io Just1fic.indo a 
ck.TrOto. :lo podemos acciw isso. 
Oumcprea'3cl:unu n:ab,h~'lÇ:io. 
potS é o nome do Boufogo que cstl 
an Jogo e isso rqx.Tcutc m.11 dc­
po,s de uma c:amp,nh, posruva no 
Crunpcon:110 do Nordeste" 

Refor(05 - O ameante Gc­
rômmo, an1lheiro do t.unc. com 11 
gols, volta a equipe depois de 
cumpnr suspcnsfJo au1omát.ica 
pelo can3o \ crmclho O meia 
R.1minho, que t..1.mbem ficou fora 
do Jogo pass.,do. por problcm:i de 
susper,sio, roforça o umc borafo­
gucnse.. d1antc do Serrano Mas, 
o Jog,,dor Jean, >ui r do unico gol, 
do Botafogo, d1:in1c do oerano, 
acabou pulso e ê desfalque ccr• 
10 Ele nphcou que sofreu unu 
cot.Ovcbd..1 e ao rcv1d.1r fo1 puni­
do pelo :lrb,rro Clemildo Gomes 

Grupo B já tem os 4 classifiai 
o gnipo B já tem todos os 

seus trnlCs definidos para a pró­
xima f.a.se do primeiro turno -
Campeonato Par:iibano. Treze 
(31 pontos g3nhos), Vila Bran­
ca (28), Nacion,l (26) e Guara­
bir:1 (26), mas apenas o time trc· 
::cano es1â confirmado como pri­
meiro coloe:tdo. Qs outros clu­
bes estio decidindo as posições 
dentro do grupo. Sendo que o 
Yila Branca jâ encerrou sua par• 

ticipaçlo,.,......o 
enfrenta o Trae e o l 
joga com o Pcriliao. 

Grupo B 

lº TfC1.C 31 15 9 

o. ....... - ... 
o primeiro do tplpOÃ" 
to do e, fiJmal) o~ 
primeiro do B IOli -
rio o quallD doA, "'­
po O. O sqpmdodDA1 
tarora...,,doB._00111 
segundo do g,apo Bcoc 
cciro do A lixmam,o• 

3 
2 
2 

4 l 29 li 
rv~a Branc, 28 16 9 4 4 26 u 
4°Nncíonnl 26 15 8 2 4 22 1 
3ºGuarabira 26 15 7 4 3 25 17 
5' Sous, 25 16 7 4 5 28 ll 
6" Auto Esporte 18 16 5 g 21 11 
7'Con6:mça 10 16 2 j 9 12 li 
SºPcrihma 15 1 2 12 13 ll 

Resultados 

Confiança ........... OxO ........•....... $ouS3 
Vil, Branco ..•...... 6, 1 .............. l'erilima 

Socrenio ............ 2x 1 ••• .........• BotafogO 
Treze ............ 5xJ .... ...... Auto Espod' 

Soc;cd,de ........ .. 5x2 ..... ...... Santa Cruz 
Aralaia ............. 2'<I ........... Atlêti<o 

Gu,rnbir:i .......... OxO •.•..•.•. .INacional-P 
Jogos reraliudos - 120 · 

Gols marcados • 367 
Midia por jogo - 3,37 

Próximos jogos 

Boje 
errano ......... .. x ... . C:impinmsc 

Qunrta-fciru. 
J>crilíma ....•.. x .. ... Nacíon.,l~P 

Quin1a.fdn 
Scrrn.no •.•..• . .. x .. . ... Borafogo 

Dom ingo 
Bor.,fogo ...... x .. ... Campinensc 

Guar.ib1rn .... . . . x ,.,., .•. ,. , Treze 
ocrcmo ... . .. x • . • Sociodode I 

Scmno ... . ... x • .• .• anta Cruz 

Classilicaçuo geral 
PC V S 

!l :\liiII 
ll'AuroEsponc .. •. IH 5 . •.• - 4 

:: ~ t~~;.;, :::::._:. :·. ·. :~ :. ·.: ::::::::: : :::::::::·::::~. 
:4-c retoo .. . . li ........ ) ..... ••·<~ 

; onfionço . . . IO •.. . . . 2 .......... JI , 
16- Perrhma ... ............ 5 . ..... ....... 1 ....... ••. 




